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REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

N9 181,.778 — Processo para fabrid
car frascos de plástico e produto rei
sultante — Soares Produtos de Bor.
racha S.A.

;ANO XXVI — N.° 41
	

CAPITAL FEDERAL
	

QUINTA-FEIRA, 29 DE FEVEREIRO DE 196$
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DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL
, EXPEDIENTE DA SECA° DE

RECURSOS

Rio, 22 de fevereiro de 1968

so interposto ao deferimento da frase
Leque Dai imar termo 531.691).

Drogasil Ltda. (recurso interposto
ao indeferimento da marca Orion
termo 534.587).

Ethicon Inc. (recurso interposto ap
deferimento da marca Debioticon ter-
mo 534.674).

Ciba Société Anonyme (recurso in-
terposto ao deferimento da marca
C.I.F.A. termo 535.291) e termo
n9 535.292).

Anderson Clayton & Co. S.A. Ind.
e Com. (recurso interposto ao inde-
ferimento da marca Pronto termo
n9 537.768).

S. Paulo Alpargatas S.A. (recurso
interposto ao deferimento da marca
Selo Verde tèrmo 539.937).

Editara Ypiranga S.A. (recurso in-
.terposto ao deferimento da marca
Seleções Evangélicas termo 542.079).

Unilever Limited (recurso inter-
posto ao deferimento da marca Qui-
molux termo 542.409).

Imperial Chemical Industries Li-
mited (recurso interposto ao deferi-
mento da marca Terieser).

EXPEDIENTE DA DIVISÃO DE
PATENTES

Rio, 22 de fevereiro de 1968

Privilégio de invenção deferido
N9 128.979 — Aperfeiçoamentos in-

troduzidos em distribuidores de va-
por — Arnaldo Teixeira .

Recursos interpostos

The Seven-Up Company (recurso
interposto ao deferimento da marca
Sete termo 486.460). — Fica ccn-
Viciado o recorrente a comparecer a
mete Departamento a fim de ?.fetuar
O pagamento da taxa de recurso.

The Gillette Company (recurso in-
terposto ao deferimento da' marca
Rapar termo 548.291).

Ciba Société Anonyme e Instituto
HOrmonoquimico e Biológico S.A.
(recurso interposto ao deferimento
da marca Doramin termo 253.974).

Cia. Usinas Nacionais (recurso in-
terposto ao indeferimento da marca
Gaúcha termo 544.004). •

Humble 011 & Refining Company
(recurso interposto ao deferimento
da marca Paenco têrmo 545.034).

Ecisa-Engenharia Com. e Ind.
S.A. (recurso interposto ao deferi-
mento da marca Ebisa termo 546.336).

Ernesto da Silva Carneiro (recurso
Interposto ao deferimento da marca
Primeira Página termo 546.512)‘

Unilever Limited (recurso interpos-
to ao deferimento da marca dever
termo 547.307 e termos 547.310 —
547.325).

terposto ao deferimento da marca
Áurea termo 433.577Y.

Ciuett, Peabody & Co. Inc. (re-
curso interposto ao deferimento da
marca Glen têrmo 448.917).

Humble OH & Refining Company
(recurso interpesto ao deferimento da
marca Enfoco termo 460.590).

Empresa de Propaganda Sino S.A.
(recurso interposto ao deefrimento do
titulo Signo Propaganda termo nú-
mero 481,230).

Servix Engenharia S.A. (recurso
interposto ao defermento da marca
Teleservix termo 486.952).

Condeal S.A. Ind. e Com. (recur-
so interposto ao indeferimento da
Marca Condeal têrmo 477.445). 	 •

Casa Sano S.A. (recurso interpos-
to ao deferimento do titulo Seno-
Serviços de Engenharia e Obras ter-
mo 495.897).

Cia. Geral de Indústrias (recurso
interposto ao indeferimento da mar-
ca Geral termo 504.588) e termos
ns. 504.589 — 504.592).

Cia. Industrial e Comercial Bras-
motor (recurso interposto ao deferi-
mento da marca Confortemp termo
n9 510.097).

Bacardi & Company Ltd. (recurso
Interposto ao deferimento da marca
Bacarles termo 514.683).

Farjamade Ltda. (recurso inter-
posto ao indeferimento da marca
Farmajade termo 514.804).

Ferragens Rega S.A. (recurso in-
terposto ao deferimento do titulo
Alga Ferragens termo 517.136).
terposto ao deferimetno da marca 1E

Irmãos Salton Ltda. (recurso in.-‘
têrmo 517.147). — Fica o recorrente
convidado a comparecer a fim de
pagar a taxa de aditamento. _

Ind. e Com. Novolar Ltda. (recur-
so interposto ao deferimento da
marca Novilar termo 517.437).

Instituto Médico Industrial de
Aplicações Scientificas (I.M.I.D.A.
S.) S.A. (recurso interposto ao de-
ferimento da marca Estifilomicina
termo 518.202).

Socil Pró Pecuária S.A. (recttrso
interposto 'ao deferimento da marca
Socir , termo 518.944).

Moinho de ouro Ind. e Com. Li-
mitada e S.A. Indústrias Reunidas
P. Matarazzo (recurso interposto ao
deferimento da marca Vencedor ter-
mo 518.948).

Chocolates A Sultana S.A. (recur-
marca Sultana termo 519.200).

Privilégio de invenção indeferido n

N9 97.341 — Processo de separar
uranato de amônio — Deutsche
Gold-Und Silbertcheideanstalt Voe..
mais Roessler.

Exigências

Termos com exigências • a
cumprir:

N9 146.925 — Pio Corrêa.
N9 160.578 — Fábrica Real de Gar-

rafas Térmicas Ltda.
N9 194.321 — Mário Illesy.
N9 126.276 — N. V. Philips'aloel•

ampenfabrieken. 	 d

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA
DIVISÃO DE PATENTES -- -

Rio, 22 de fevereiro de 1968

Privilégio de invenção deferido

Termos:
N9 139.287 — Processo para tingi.

mento de fio de lã, — Requerente:.
Ciba Société Anonyme.

N9 145.829 — Grades mecânicas
para lavoura — Requerente: C. Vila
der Lely N. V.

Modêlo industrial indeferido

N9 141.730 — NU° e original mo-
delo de ventilador de coluna —
querente: Getúlio Lino da Silva.

N9 162.984 — Original modelo de
campainha — Requerente: Sletro-,
Bell Representações Ltda.

Exgências

• Termas com exigência para
cumprir:

N9 134.281 — N. V. Philips'Oloeln
lampenfabrieken.

N9 141.191 — Monsanto Company.
N9 146.853 — Montecatini Societã

Generale Per L'Industria Mineraria
e Chimica.

N9 147.620 — Farbenfabriken Bayer
Aktiengeselischaft.

• N9 147.650 — Union Carbide Cor..
poration.

N9 161.732 — Madesco-Glogowslco
e Wolff S.A. — Máquinas e Aceasfre
-los Para a Indústria Textil.

N9 163.116 — American Cyanamid
Company.

N9 163445 — Monsanto Chemica111
fAustrá.lta) Limited.

N9 162.908 — Buckman Laborato+
4ries. Inc.

N9 165.579 -z" Tha, Goodyear Tire IN

Rubber company.

Enxugadores Columbia térnio número
519.439).
•Matsushita Electric Industrial Co.

Ltd. (recurso interposto ao indeferi-
mento da marca National termo nú-
mero 520.426) e termo 520.430.

Seabra Cia. Tecidos S.A. (recurso
interposto ao deferimento da marca
Andorinha termo 520.584).

Anderson Clayton & Co. S.A. Ind.
e Com. (recurso interposto ao defe-
rimento da insígnia Pemaco tèrma
n9 521.309 e marca Pemaco termos
ns. 521.311 — 521.312).

S.A: Moinho Sentiste Indústrias
Gerais (recurso interposto ao deferi-
mento da marca Filhinha termo nú-
mero 522.61.7).

Vicente Mareze (recurso interposto
ao deferimento da marca Yaya termo

S. Paulo Alpargatas S . A. (recurso
n9 523.452).
interposto ao deferimento da marca
Lonaboy termo 525.265).

Dannemann Com. e Ind .de Fu-
mos Ltda. (recurso interposto ao de-
ferimento da marca Kosmos termo
n9 531.533).

Dalli-Werke Maurer & Wrtz (rccur.

Irmãos Campos Hidalgo (recurso
Interposto ao deferimento da marca
Glória termo 548.723) .

Lab. Odontofarma Ltda. (recurso
interposto ao deferimento da .marca,
Farmodonto termo 549.499),

Bou-Tex S.A. Ind. Textil (recurso
interposto ao deferimento da marca
Du-Ton termo 551.764 e teimo
Mero 551.767).

Lanvin S.A. (Trade Marks) (re-
curso interposto ao deferimento da
marca Arpace têrmo 553.037).

• Behringwerke Aktiengeselischaft
(recurso interposto ao indeferimento
da marca Streptase termo 560.547).

Ideal S.A. Tintas e Vernizes (re-
curso interposto ao indeferimento da
marca Ultrasinté.tico termo 564.816).

Jurity Modas Ltda. (recurso in-
terposto ao deferimento _da marca
Jurity Pluma 26 ~0'566.115).

MYrurgia S.A. (recurso interposto
'ao indeferimento da marca Si, Seflor

termo 624.107).
Irmãos Mayer S.A. Com. Ind.

Transportes e Agricultura ( recurso
Interposto ao deferimento da marca
Santa Rosa termo 358.836).

1 Grandes Moinhos do Brasil S.A.
(recurso interposto ao deferimento da so interposto ao indeferimento dat.ntarca Café Olinda termo 406.935). Persianas Columbia S.A. (recurso

Fundição Áurea Ltda. (recurso In-Interposto ao deferimento da marca
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CHEFE DA accio,oi otEceacto
FLORIANO GUIMARAES

- Os origini.2is.	 ame1nlei	 Capital e interior:	 Capital e Interior
durtenticados. deverã o ser dactilo- &mestre ...... „ NCr$ 18.00

- O preço do
exemplar.
- O preço do. exemplar atrasado será acrescido de NCr§ 0.01,
se do mesmo wno. c de NCr$ 0.01 por ano, se de anbs anteriores.

ASSINATURAS
C)ES E PARTICULARES	 FUNCIONÁRIO!EPARTIÇ

Semestre 	 	 NCr$ 13.50
	  Ner$ 36.00 Ano 	  NCr$ 27.00

Exterior	 Exterior :
NCr$ 39.00 Ano 	  NCr$ 30.00

NÚMERO AVULSO
nãmero avulso figura na última página de cada

- As Repartições .Plibliças :Cle-
verão entregar na Seção de 'Co-
municações do Departatne nto de

- Impren. sa NaCional,-até às 17 ha.:
ras. o expeeliente destinado aPt.t
blicação.	 I

- Às reclanik, õe.5'pe.rtinentes
à Matéria retribil2a, nos rasos de
êrro ou omissão. _deverão ser

•formuladas por estrito à Seção
de Redação, até o quirrtei dia útg
subseqüente- à publicação no
órgão oficial.

A Seção de Redação fun-
ciona. pTéva atencRmerrto do pribri-
oo. de 41 1 às ,171230nz. -

- - As assinaturas podem ser
somadas em qualquer 'gip0C41 do
ano., por seis meses !ou azrn

exceto as para. o exterior. -que
Sempre serão .anuais..	 -

CHEFE OU sersesoco-DE PUBLICAÇÕIS •

J DE,ALMEIDA CARNEIRO

AS assinaturas vencidas pai.
darão ser suspensas sem prévio
aviso.

Pára evitar interrupção na
remessa dos órgãos oficiais a re-
novação 'de assinatura deve ser
solicitada com` antecedência de
trinta (30) dia.

-- Na parte superior-do ande-
riço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o mês - e o- ano em que findará.

As assinaturas das Repar'?-
çaes Públicas serão anuais e de-
verão ser renovadas até 28 de fe-
vereiro.

• A remessa de velõres, sem-
pre a favor do Tesoweiro do De-
partamento de imprensa Nacio-
nal, deverá ser - acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua apli-
cação.

- Os suplementos às edições
dos órgãos oficiais só serão reine-
tidos aos assinantes que os soli-
citarem no ato da assinatura.

5.	
PED1ENT E-.-

• •

•-I DEPARTMENTO DE IMPRENSA NACIONAL
. DIRETOR GERAL

ALBERTO DE • BRITTO PEREIRA

DIÁRIO OFICIAL
SEÇÃO go

S•çIei d• tivbILMelado do •xpodlonto rio Copartarn•nt•
N•Monal . oir Proprl 	  Induotriol do Ministério

d.	 • -do

- trnpreczo nas Oficinas do Departam(nto-de Imprtnsa Naciona,

grafados CM i•spapo de7s ern U271.2 Ano
sã face do papel. f ormatv..22x33:
as emendas e rasuras serão - res-
salvadas por quem de direiro. Ano 	

• N9 165.580 - "The Goodyear 'Tire
& Rubbor Company.

179 155.521 - General Iam Cor-
pbration.	 " "	 •

	

N9 165.851	 Texas - 'U. S. Che-
mical Comnany.'

	

N9 165,1)11	 Canadian Industries
Limited.

N9 140.023 - Cosden l'etrolcum
Corporation.

N9 14'7.1149 -7- Orate' Corporation.'

1 9 129..742 - Mortecatini. Societt
Generale Per L'Industria Mineraria
e rhimesi,

179 152 1134 - Nielains Enginwring
S.A

.nozgaiim carocho.
Ciba Sociére Anouy-

me (em aleniátv CW3) Aktiengesells-
chn it) (em inglês: Ciba Limited).

179 156.961 - Eaxter Laboratories,-

N9 157.638 - Allied Che.mical Cor-
poration.

NP 1651045 - eBe.nsan. Field & Epes.'
N9 163:712 'Reboa te Naus Com-

vanV,	 •
N9 165.927 - Monsanto Company.
N9 113.269 -- . Manoel da Silvo.

Varvalhdiro.
N9 162.272 - Arndrican nadiatfor

Saliitary 'Corporation,
N9 164.308 - - Standard lillectriCa

ex.
-Stanàard Medrica

'S.A.
3 9 151.972	 Durval escapava.
•2179 157.135 -	 'German.
N9 159.083 - •Bindo
N9 1159.4123 = !radio 'CorporatIon of

America.	 .
• 1819 36000,- eurilop.ftalibar
parir Limited.

'N9 163.7157 -- Ccfnurittariat 4A•
Energie AtomiqUe.

	

779 154.604	 Rogelio Praga Breijo
e José Luis Pinares.

1,79 165.1162 - The Associated Por-
thu Gement Manufacturing Limi-
ted.

No 163.436 - Angelo Ceceou.

	

N9 165.643	 Poor Se Company.
N9 185.565 - N. v. PhilipsGloel-

lampenfabrieken:
/79 165.754" - Commissariat A

L'Energie Atomique. '
-166.0-21 ‘- Motorola, Inc. •

1n19 166.403 - WElys-Overland do
Brasil S.A. Indústria e Comércio.

	

N9 1.35.SI2	 Virgílio Cardoso
Pina.. -

N9 130.= - -Joaquim Gon.salves,
AndatIclo Gonsalvps e Sarro Ueta.

N9 151..691 - Provar, -S.A. - In-.
dustrías Eletrônicas.
- N9 154.139 -Dimas de Melo Pi-
menta S.A. . Indústria de Relógios.
• N9 154:721 - Alberto Mantôvani.

N9 155:792 - The 13ritish Petro-
leurn Company Limited.

	

N9 155.797	 Beaunit Corpora-
tion,

Zr? 156 sq3 - Fisons Pest Control
Llmited. ' •

, N9 156.748 - dica Soceiétí Anoy-
me (em alemão: Ciba AktiatesellS-
cbatt) i(em inglês: Ciba Limited).

N9 164.846 - Carlos Henriques
Keller e Alberto_ Gustavo Ziehe.

179 166.018 - Ah:minium Labora-
tortos Limited.

109 161.674 - 7npower 'Works -(Pro-
prielary) Limited. '

N9 165:013 - E. I. -Du Pont De
Nearsours and Company.

Arqutraniento de" grotesco

Ptiram mandados arquivar os se-
guintes processos": . 	 •	 :.	 - --

10° 98.768 - Fórmica Internado-
• tal Limited.

N9 107 ^41 - Robert Gottfrled
N.~...1...

•/79 109.980. - Jofer Indústria e Co-
nérdio .1itda..

No 116..-685 - Carlos Nahas, . -
NO 133-630 - N. V. Philips'Gloel-

lampenrabrickon.

109 135 974 - Daniel Manson Su-
therland.	 •	 •N9 137.065 - ,Badische-Aniin
Soda	 Fabrik Aktiengesellschaft.

NO 139.853 - Btrtie Gearge Star
Bennet /3urleigh.

109 143.011 - Vacai). Estamparia
Ltda. 7

G. Couri 8z Cia.
Owens-Illinois Glass

Water-Litt Corpora-

Nemar Bechara Sa-

179 150.513 - Swis.sbrás	 Indús-
h1a, e Comércio Ltda.

N9 150.533	 S1311110 Yamashiro
N9 150.658 - Santa Helena Co-

mércio e Indústria de -1\IPtais Vda.
N9 151.961 - Max Paskin.
N9 151.083 - Leonit Medveder.
109 151.171 - Hitoshi Gemo.
N9 151.172 -• Chiang Kung Wang.
N9 151.174 - Nestor Scrivano. _
NO 151.182 - Fábrica de Luvas

Belga' Ltda.
N9 151.503 - Sonobras Comercial

Exportadora e Importadora Ltda. -
>N9 151.611 - Saichi Kijima.

Ltda.
N9 151.623 •- Tanaka Az Terashiena
N9 151.660 - Alvaro Catharino.
/79 151.666 - Aparecido Santos

Freitas e Lr.urindo Santos Fernan-
des.

N9 151.673 - Benedito Rosa Sobri-
nho e Lázaro Nunes de Almeida.

N9 151.5E9 - Edipo' - Edit6ra e
Papelaria IX de Ageisto Ltda.

N9 151.691 - Comércio e Indústria
de Cera 3 Poderes Ltda.

1/79 151.719 - Irmãos Fruchl Ltda.
N9 151.776 - João Luiz Horta-Aguirre.
N9 151:07^	 Essecar - Indústria
Comércio lida.
N9 151.993 - Pietiu SPineill.
N9 152.060 - José Keglevich e

Georges Rácz.
N9 152.126	 Marko DjuragIn.
N9 152.220 - Elias Bussab.
NO 152.30 - Arthur Kawal.
N9 152.325 -' GD Junqueira Mel-

'refles.

I

N9 152.331 - Maria Alice Tedesco.
109 152.336 - Victor Saba.
N9 152.503 - Giordano i3runo Bis-

marck.
.

	

- 152.508	 Jacira Siqueira
Craig.

N° 152.513 - Spiraltex Artefatos
de Aço e Plástico Ltda.	 •ss-- .

i
109 152.534 - Alexandre Somlô. '
N9 152.714 - José Maria de Matado

e Gongoro Gondo.

I
109 152,840 -7- TnIreshi créhida.
109 152.869 - Plínio Gonçalves de

Oliveira.
N9 152.912 - Alfonso Pappalardo e

Abra1dam Vasiu.
NO 153.034 - Indústria e Comércio

Dako do Brasil S.A.
N0 153.566 - Gesini S.A. - In-

ciiw`ria e Comércio de Calçados.
N9 153.363 - Amapá S.A. - In-

dústria e Comércio de Embalagens.
N9 153.371 - Ibim Matsuzakt.
109 153.690 - Rubens Benevento.
109 153.706 --- Mário Pinto de Mi-

randa.
N9 153.717 -- Gesa Leb. • .•
N9 153.719 - Trol S.A. - In-

dústria e Comércio._
N9 153.814 - Mirem Profeta..
109 153.867 - George Alphonse Vis-

or.
N9 153.974 - Vva. 5. Aloys rie-

;elzer & Cia. Ltda.
109 154.001 - Hirokazu HiraÁtva.
N9 154.098 - José • Francisco

Tieira.	 •
NO 154.102 -- José Bovo.
N9 154.102 - José Tavares D'O li-

eira.

	

179 ' 154.600	 Eceiterio Arcá Bar-
.

•Ne 154ãgn - Equipamentos Vem-
-arda
N9 154W- Gerges Gastou But-

erby.	 •
N9 154.780 - s Amérii,o Lobo.

	

N9 155.295	 José Augusto dos
lantos Pilho."	 -
N9 161.783 - Sílvio Andrade.
N9 168.67 - Irpasoo Administrac-à•P,

Empreendimentos e Agricultura -S.A.
•NO .170.472 - Sul Amérca Patentes

e _Marcas S. C.
N9 188.216 - José Osório Baptista

de Lima.

N9 148.0'76 - Colanese Corporation,
• of America.	 •

N9 155.861 - Texas - O.S. 2/10.-
liame+ es-Mnanay.

	

179 1156.35/1 -	 R. t1e6gy S.A.

	

N9 156.976 -	 3)11. Hulior ror-
-pornertri,

'FP R0.1.08 -. Azem S.-A .
te, N9 129.115 - Monai:fin. Sonin,mit

Ger erale Per •L'Industria Min -rari a
e Obbnioa.

N9 154,702 --
N9 156.047 --

109 144.754-
109 147.633 -

Company.
NO 149.039 -

tion.
-N 149.623 -

liba.
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N9 150.755 - Leon Celser.
N9 186.682 - Luiz Antonio Layola

a•-• Arquivem-se os Paocessos.
•

EXPEDIENTE DA SECA° DE
PESQUISAS

Rio, 22 de fevereiro de 1968

Marcas deefridas

N" 488.747 - Pafran -"Pariam
Materiais de Escritório Ltda:
Classe 17.

N9 514.077 - Trio Floresta - José
Pereira da Silva, José Etevaldo
Costa e Ademir Cardozo Leite -
Classe 50.

N9 515.402 - Miguel Stefai.0 -
Cosfiércita de Materiais de Constru-
ção Miguel Stefano Ltda. - Clas-
se 38.

ar° 517.597 - Inmecol 	 hunecol
- Indústria Metalúrgica Para Cons-
trução Ltda. - Classe 16.

N9 530.496 - Nagareda	 Xasuo
Jagareca -- Classe 40.

Ne 532.396 - Turiguára - Dr.
Nestor da Rocha Bressane Filho -
CJasse 28.

N9 532.399 - Turiguára Dr.
Nestor da Rocha Bressane Filho -
Classe 29.

N" 532,401 -- Turiguara - Dr.
Nestor da Rocha Bressane Filho -
Classe 13 (com exclusão de jarros e
vasos).

Ns 533.343 - Silme - João Figuei-
ra , de Menezes - Classe 41.

N o 534.477 - C.A.I.O. - Compa-
nhia Americana Industrial de (Sal-
bus - Classe 32 (com exclusão. de
panéis e publiracões imprassas).

N° 544.065 -- Maciel	 Madel
Manufatura de Produtos Eletrônicos
S.A. - Classe 26.

N9 545.091 - Brasimac - Brasa-
ume S.A. Comércio e Indústria -
Classe 34.

No 545.004 - Brasimac S.A. Co-
mércio e Indústria Brasimac -
classe 37.

N° 545.097 . - Brasimac - Brad-
asse S.A. Comércio e Indústria -
Classe 40.

N9 547.019 - Sobral - Indústria
e Comércio "Sobral" Ltda. - Clas-
se 15.

N9 547.020 - Sobral - Indústria
es Comércio Sobral Ltda. - Clas-
se 10.

N" 547 071 - Raposa	 Casa da
Raposa - Vidros e Molduras Ltda.
- Classe 26.

N9 551.277 - Farbo - Indústria de
Artefatos de Borracha "Farbo" Ltda.
- Classe 39 icom exclusão de câma-
ras de ar pneumáticos de tôda espé-
cie. calcailas de borracha).

N') 559.270 - Agua das Dama; -
Criavam° Iloffi - Classe 46.

Ne 567.368	 Polenght -
ght S.A. Indústra Brasileira de Pro-
dutos Alanenlicios - Classe 4 (com
exclusão de klaselguhr, ervas medici-
nais. plantas madielnais e xisto Le-
I uminoso) .

N9 567.756 - Emblernatija - Car-
los Alberto Ferreira Lassanca -
Classe 11 (com exclusão de ferro CO-
MUM R carvão'.

N" 570 429 -- Abastece - Cantro
Estadual dr Al:aster'ln-	 S.A. -
Classe 32 (com exclusão	 publicas-
çõeh em garaii el."N9 573.959 - Q. P.	 •	 Can-
fórisia• de Investimentos - Classe 32
(com exclusão de-publicaebes),

N" 574.038 - Gramont - ludas-
tria de Calçados Gramou tIacin. -
Classe 36.

N 9 574.17ii Zugue - Zugue Pu-
bacacões e Representações Lula, -
blicicações e Representações Ltda. -

N9 575.356 -- Doutor - Indústria
Tann Suíça Ltda. - Classe 23.

N9 575.371 - Gractd - GraCul -
Agro-Pecuaria Mercantil e Participa-
ções Ltda. - Classe e41..

N9 575.372 - Gracui - aracu( -
Agro-Pecuária Mercantil e Participa-
ções Ltda. - Classe 45.

N9 575.403 - Fibrocar-- Fibrocar
S.A. Produtos de Lã de Vidro -
Classe 40 (com exclusão de bandejas
domiciliares).

N9 575.441- - Guarda	 Cereais
Linsited - Classe 44.	 -

N9 474.442 - Kohler - Kilder Co.
- Classe 6.

1‘19 575.477 - Expansão - Bando
Riograndense de Expansão Econômi-
ca S.A. - Classe 1.

N9 575.478 - Expansão - Banco
Riograndense de Expansão EC011ÓITII-
ca S.A. - Classe 2.

N9 575.483 - Expansão - Banco
Riograndense de Expansão Económi-
ca S.A. - Classe 9.

N9 575.484 - Expansão - Banco
Riograndense 'de Expansão Econômi-
ca S.A. - Classe 10(

N9 575.485 - Expansão - Banco
Riograndense de Expansão Econômi-
ca S.A. - Classe 11.

N9 575.486 - Expansão - •- Banco
Riograndense de Expansão Econami-
as S. A. - Classe 12.

No 575.489 - Expansão - Banco
Riograndense de Expansão Econômi-
ca S.A. - Classe e15.

No 575.491 - Expansão - Banco
Riograndense de Expansão Econômi-
ca S.A. - Classe 17.

N9 576.300 - Exótica .,-- Exótica
Calçados Ltda. - Classe 36.,

N9 576.304	 Monfor - NIonfor -
Técnica Industrial e Comercial Ltda.
- Classe 16.

N9 576.305 - Monfor - Monfor -
Técnica Industrial e Comercial Itda.
- Classe 2.

No 576.306 - 141onfor - AIonfor -
Técnica Industrial e Comercial Ltda.
- Classe 1.

N9 576:330 - T V - Ida e Volta
- Péricles do Amaral - Classe 32.

Título de estabelecimento deferido

N9 535.126 - Edifício Dzmi Renato
- Construtora Canadá S.A. - Clas-
se 33 (art. 97 n9 4 do C.P.I.)..

N9 563.803 - Lírio - Imobiliária
Lírio Ltda. - Classe 33 (art. 97 na 1
do C.P.I.).

N9 575.429 - Centro Comercial Vo-
luntários - Aço Engenharia Ltda. -
Classe 33 (art. 97 n9 1 do C.P.I.).

N 9 586.466 - Frigorifico Mackenzie
- J. Henrique Alves - Classe 33
(art. 97 n9 1, considerando substitua-
da a classe 41 pela 33'. •

Nome comercial deferido

N9 531.733 - Guarnicri 	 Amorim
Ltda. - Guarnieri	 Amolam Ltda.
(art. 93 no 2 do

Exigências

. 'ramos com exigèneias a
cumprir:

N° 348.48 8 - FerroEnamel Cor-

- Cia. Nacional de Sorteio de Bens
e Hipotecas.	 .

N" 431.938 - Pavimentadora Cen-
tral S.A.

N" 495.314
0.iwaiclo Cruz

W 499.597 -
e Comércio de
Eletrônicos Lt(

N9 509.572
Ltda.

N 9 513.250 - Indústria Benatie'n
ciora de Madeiras "lbania" Uda. •

N9 518.085 - Mitra - Metalúrgica
Industrial de Tubos e Itelamina4o
de Aço Limitada.

No 318.227 - Agostinho Petruce.
N°517.184 - J. A. Caçoka San-

ches.
NQ -518.863 - Consigno S.A. In-

dústria e Comércio de bleos Vege-
tais.

N9 520.893 - Mecanolock Recupei
ração e Reparação de Máquinas e
Motores Limitada.

N9 521.626 - Lions Clube Rio Pau-
lo p--- Indianópolis.

é9 524.340 - Manoel Bsanco de
Gouveia.

N9 525.655 - Destilaria e Engarra-
fadora de Bebidas Lions Ltda. •

N9 529.493 - Joseph Bancroft
Sons Co.

N9 531.615 - Indústria e Comércio
Alanta Ltda.

N° 532.411 -. Dr. Nestot da Ro-a. lia Bressane Filho.
N9 533.018 - Armhzéns São Do-

mingos S.A. Importação e Comér-
cio.

-

N9 536.812 - Auto Põsto Júnior
Ltda.

N9 538,052 - .Inclittritt Cerâmica
João Massad Limitada.

IV 538.370 - Cia. Cestari - In-
(astria	 Olcos Vegetais.

N .  542.231 - Certac S.A. Cemér-
cio de ' Equipamentos Rodoviários
Tratores e Acessórios.

N9 54,2.235 - Certac S.A. Comér-
cio de Equipamentos Rodoviários.
Tratores eAcessórios.

N9 548.218 - Exportação Importa-
ção Exact Union S.A,

N9 548.324 - Comercial e
tara Guaracy S.A.

N9 548.941 - Cia. Brasileira
Habitação Popular .

N9 548.950 - Cia. Brasileira
Habitação Popular.

N9 549.393-A - Elja Mayer Sza-
cenkopf.

N9 557.073 - Borflex S.A. Artefa-
tos de Borracha.

N9 557.891 - Lancaster Automó-
veis Ltda.

N9 570.681 - Santense Sociedade
de Materiais Elétricos Ltda.

N9 573.638 - Organização Comer-
cial Osasco Ltda.

N9 573.687 s- Vibeuns Broduções
Ltda.

N9 574.014 - Maria Batista de
Souza.

No 575.370 Gracul Agro-Pecuá-
ria, Mercantil e Participaçaaa Ltda.,

N9 575.456 - Black - Ciawson
Overseas Ltd.

N9 475.468 -
Overseas Ltd.

N" 575.459 -
Overseas Ltd.

No 575.460 -
Overseas Ltd.

No 575.461 -
Overseas Ltd.

N" 575.463 -
Overscas Ltd.

N9 575.464 -
Overseas Ltd.

Comércio de Lubrificantes Tada.
N" 576.167 - Companhia Paulista

Chenilla Tecelagem a Confec-
ções.

N9 576.345 - Madeiropaistie - In-
Cústria e Comércio de Madeiras Ltda.

No 576.476 - Pinturas Dantzo Li-
mitada.

No 571.898 - Sua'. Vto	 -
/ auarde-se.

N O 492.918 - Café Santa "Tereziaha
I da. I- Prossiga-se na classe e38.

No 503 323 - James North do Bra-
111 S.R.- Pro ssiga-se na classe 10

onsideradaa excluídas as express5ell
e uso doméstico. -
No 530.205 - Société Rhodiacetas

- Prossiga-se na classe 28.
No 538.585 - Maggion & Cia. LI..

nitada. - Prossiga-se na classe 21.-
N9 575.807 - Produtos Elétricos

lrasileiros S.A. (PEB). Pross1.
a-se na classe 8.
NQ 575.864 - Isofil S.A. Fios Ca-.

os e Materiais Isolantes. - Prossi•
a-se na classe 28.
N9 575.866 - Isofil S.A. Fies, Ca-

os e Materiais Isolantes. - Prossi-
.a-se na classe 28.
N9 575.868 - Isofil S.A. Fios ie
ateriais Isolantes. - Prossiga-se na

lasse 28.
N9 582.105 - The Goodyear Tire
Rubber Company. - Prossiga-se

ubstitnindo a classe 39 pela 21.

Retificação de clichê

N9 575.342 - Compannia Comer-
cial e Industrial "Florence" •=-• 01-
t mio de Estabelecimento: Flarenca -
Classe 33. - Fica ratificada e clicae
aublicado em 30 de abril de, 1963.

Socieduae
Lida.
Strunck - Indústria

Máquinas e Apatelhos
ia.
- Propaganda Giória

Black

Black

Black

Black

Black

Clawson

-flawson

N9	426.645 - Ciabra - Consorte

poration.	 1 Ns 575.465 -
N9 426.644 - Ciabra - Consorte Overseas Ltd.

Companhia Nacional de Sorteio de N9 575.943 - José Francelino de
Bens e Hipotecas.	 Lima.

a No 576.077 - Socilube - Sociedada

Black

Black -

Expediente da Seção
de Interferência

Rio. 22 de fevereiro de 1968

21larcas deferidas

N 9 540.082 - Turismo no Brasil
c no Mundo - Luiz Fidelis Barreira
- el. 32. - Registre-se com os

Constru- xemplares de fls. 10-12 cam
*alo  de agendas edieões impresaas. e

a gãos de publicidade.
1 N9 550.026 - Oley - Compaala

de Anonima Toddy Veneaalana - el. 41.
Ns 566.192 - Rasrliik - Confecções

Raschik Ltda. - ci. 36.
No , 557.328 - Moura - Espo:aes

Moura Ltda. - Cl. 35.
N° 568.564 - Orgallizaçõea Novo

Mundo - Banco Novo Mann° S.A.
- cl. 5.

No 568.572 - Organizações Novo
Aundo - Banco Novo Mundo S.A.
- cl. 13.

15n9 568.598 - Organizações NOVU
/fundo - Banco Novo Mundo S.A.
- Cl. 39.	 .
N9 568.804 - Cho-Dó - Chocolate

Prink S.A. - cl. 41.
N 9 568.810 - Makelli - Manoel

Kherlakian S.A. Ind. e Com. de
Calçados - cl. 4. - Registre-s com
(xclusão de kieselguhr e xisto betu-
minoso.

•N O 569.437 - Monte-Paz - Mon-
te-Paz S.A. - cl. 44.

No 569.4610 - Wander Weid - Ja-
elaws,„ mastin Com. Ind. e Imp. Ltda. -

cl. 1.
ciawsou N9 569.602 - Vicuitha - Alvaro

!loja 'Moreira - cl. 42.
Clawson

1*.oNn9unandit-Gesellsch
569.609 - Mauser

rtft - cl. 28.
--Maaser

Clawseu
jArtefatos	 Jersey Diwantex Ltda.

N9 569.765 - Diwantex -

el. 36.
Clawson I

Ne 570.186 - M - Manstplast Ma-
- afatura de Plásticos Ltda. - cias-
s- -8.

N9 570.974 - Liliana - CJI11.
i Tecidos e Roupas Liilana Ltda.
e. 23.
1 No 571.007 - Reunidas - Bombo-
: :era Reunidas Ltda. - cl. 11.
, No 571,157 - Serramalte - Cer-
Isjaria Serramalte Ltda. - cl. 42.

No 571.565 - Lugano Superfina -.a
Inportadora Lugano Com. e Ind. •-••

N9 573.755 - J C - Mercantil
a. C. de Ferragens Ltda. - el. 1,1.
-- Registre-se com as exclusões de
e pões, ai-115es de carregar e tubos de
c.oldults.

de
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'NQ 573.849 - D.T. • - )ale Tossoda
- al. 17.

N9 574.158 - Guia Brasileiro da
Co: M entor -- Etat - Editora Brasa-
leira	 Informasões Ltria. - el. 32.

N9 575.9)- Dal Pôrto - Ind. rie
13( aa'as Dal Pôrto Ltda. - cl. 42.

ePasistre-se ,sem direito à expres-
sê- loa-ta one é tipo do vinho.	 •

N9 576.e.P,6 - Ouro Pre to - Wa-
shfraten Etrusea	 cl. 10.

Titua, de estabelecimento 'deferido

TNIQ 57{1.454 -- Supermercado Si.  ma-
ré -, 'praene - Empreendimentos
Comerciais Ltda. - eis • 19 - 41
(net. 97 ii. 9 1).

No 573,078 - Edifício Flavia -
Ceastrutera Adolpho Lindenberg
S.S	 lel. 33 -(art. iil no 1).
' N9 573.312 - Comercial. Oliveira de
imóveis - José Fernandes de Oli-
veira Lopes - cl. 33 (art. ! 7 nú-
mero 4).

Insígnia deferida

NQ 552.037 - Transvias - Editara
Trans-Vias Ltda. - el. 33 (art. 97
219 et )

NQ 573.91.3 - Predial Mapapan Lia
mitada - Pradial Mayapan Ltda. -
cl. 33 (art. 95).

• • Ncm-e comercial deferida

N9 548.511	 Casa Real Ltda.
Casa Real Ltda. (art. 97 n9 1).
. No 573.912 - Predial Mayapan Li-
mitada - Predial Mayapan Lida.'
(art.- 93 n9 2) .'

Marcas indeferidas

NQ 569.864 - Vesuvio	 Lar e
Mercearia Yesuvio Ltda. - el. 41.

N9 570.302 - Carter - A C F -
Industries Inc. - cl. 8

N9 570.308 - Cartel - A C F -
,Ipenstries Inc. - el. 9.

No 570.355 - Caxambú - Aguas
Minerais de Minas Gerais S.A. -a
Ridroininas - cl. 43.

N9 570.359 - Maison-Duval -
Casa DUval Ltda. - cl. 14.

No 570.3110 - Reno - Irmãos Ca-
po-telt Ltda. - el. 36.

-N9 571.230 - Maxibrake Custin-
Ereep Brake Company -- CL 21.

N9 571.330 -Brasilva	 Brasilva
S. R . Truta e Exp. -cl. 41.

N9 571.472 - Mackanzie - Alvaro
Geanaa Loregian - cl. 42.

Ng 511.'781 - Indutex - Ind. Tex-
til Joinville S.A. - el. 23.

NO 573.063 - Congonha a'1er-
ro eis Congonha de Bento Eloy, Gar-
cia - cl. 4.

NQ 573.064 - São Cristóvão - Au-
to Pôsto São Cristóvão Ltda. -
se 47.
Ev”regsdo de propaganda irlddea"ida

NO 573.468 - Uni antl-earle dife-
rente em cada côr eis a maneira de
eliminar os germes - José Maria La-
borde Rodriguez e Angel Guinem
Picó - c1.4 48.

Titulo de estabaechnen ta indeferia

•No 509.447 - Representações P.e1I-
ntdas - Sebastião Pinto de Almeida
- cl. 3.

NQ 570.549 - O Rei do (alargue -
Miguel Sauma Estivas S.A. - elas-
e41.
No 570.764 - Alfaiataria Duque de

Windsor - Alfaiataria Diana de
Wiudsor Ltda. - eis. 33 - 36.
• Ng 571.316 - Trator União -

• Trator União Ltda. - cl. 7.

495.721 - Orobrás - José Gon-
zeles Teljeira - els. • 1 a 49. • • .

Sinal de propaganda indeler:da

119 569.329 - B P - Setter Proa
pasanda Ltda. - eis. 32 -

Frase de propaganda indeferida
No 456.349 - Ninguém Absoluta-

mente Ninguém Vende Maij Barato
- Mundo das Louças - 3.1ando dal
Louças Ltda. - eis. 1 - 2 -- 4 -1
5 - 6 - 7 --- 8 - 9 - 11 -- 12 -
11	 14 - 15 - 16 - 11	 18-
20 - 21 - 22 - 23	 - 26 -
27 - 28 , - 29 - 31 - 34 - 35 -
39 - 40 - 44 - 46	 -- 49.

NQ 571.561 - Lagand O Melhor
Negóci odo Ano - Importedura Lu-
gano Com. e Ind. - cl. 23.

Exigências

Termos com exigências a
cumprir:	 -

No 501.620 - ,Thomaz Cruz.
N9 546.879 - Skrtesanato do Nor-

deste S.A. Artene.
NQ 552.480 - Agência Maitenegsa

Com. e Turismo 'Ltda.
N9 563.699 - Miguel Ribei'n &
No 569.857 - Lab. Cen`roflora Li-

mitada.
N9 570.868 - Sindicato d Mia

Français de Chiralotherapie S.A.
No 571.755 - Indústrias St.hneider

S.A. •
ar 572_918 - Saga S.A. Adm. e

Participações.
N9 572.919 - Saga- S.A . Adm . e

Participadas.
N9 573.379 - Irmãos Fari.ia & Cia.

Ltda.
•

EXPEDIENTE DA SEÇAO LEGAL

Rio, 22 de fevereiro de; 1968

Desistência de processos

Volkssragen do Brasil Ini e Com.
de Automóveis S.A. (no pedido de
desistência da insignaS Volkswagen
t. ng 662.952 - Volkswagen t. nú-
mero 662.953 - Voilksa'agen t. nú-
mero 662.910 - Volkswagen t. nú-
mero 662.911 - Volkswagea t•, mi-
mero 662.912 Volkswagen t. nú-
mero 662.913 - Volkswagan ti nú-
mero 662.914 Volkswagen t. nú-
mero 662.915 - Volkswagen t mia
mero 662.916 - Volkswage
mero 662.917 - Volkswage 114 nú-
mero 662.918 - 'Volkswagen t, ma-
mero 662.919 -s- Volkswagen t.
mero 662.920 - Volkswagen t. nú-
mero 662.921 - Volkswagen t.
Mero 662.922 - Volkswagen t. nú-
mero 662.923 - Volkswagen t. nú-
mero 662.924 - Volkswagen t. nú-
mero 662.925 - Volkswagen t. nú-
mero 662.926 - Volkswagen t. nú-
mero 662.927k - Volkswagen t. nú-
mero 662.928 - Volkswagen t. nú-
mero 662.929 - Volkswagen t. nú-
mero 662.930 - Volkswagen t. 'nú-
mero .662.921	 Volkswagen t. nú-
mero 662.932 - Volkswagen t. nú-
mero 662.933 2- Vollcswagen t. nú-
mero 662.934 - Volkswagen t. nú-
mero 662.935 - Volkswaaen t. nú-
mero 662.936 - Vo/kswagan t. mi-'
mero 662.937 - Volkswagen t. nú-
mero 662.938 - Volkswagen t. nú-
mero 662.939 - Volkswagan t. ml-
mero e62.940 - yolkswagen a nú-
mero 662.941 - Volkswagen t. nú-
mero 662.942 - Volksevagen t. nú-
mero 662.943 - Volkswagen t. nú-
mero 662.944 - Volkswagen t. mi-
mar o662.945 - Volkswagen r., nú-
mero 662.946 - Volksvsagen t. tiú-
mero 66a .947	 Lakswa	 t. ma-
Mero 662.913 - Volksvasg en t.

mero 662.949 - Volkswagen 1. nú-
mero 662.950 - Volkswagen t. nú-
mero 662.951 - Wagen t. n9 664.466
- Wagen t. n9 664.467 - Wagen
t. n9 664.468 - Wagen t. ng 664.469
- Wagen t. n9 664.470 - Wagen
t.	 664.471 - Wagen t. n9 664.472
- Wagen t. n9 664.473 - Wagen
t. n9 664.474 - Wagen t. no 564.475
- Wagen t. n9 664.476 - Wagen
t. no 664.477 - Wagen t. n9 654.478
- aVagen t. n9 664.479 - -agen
t. n9 664.480 - Wagen t. n 9 es1.481
- Wagen t. n9 664.482 -- Wagen
t. ao 664.483 - Wagen t. no 664.484
- Wagen - t. zig 664.485 - Wagen
t. n9 664.486	 Wagen t. nO 664.487•
- Wagen t. no 664.488 - - Wagen
t. no 664.489 - Wagen t. no 664.490
- Mann t. n9 664.481 - Wagen
t. ao 664.492 -- Wagen t. no 664.493
- Wagen t. 11.9 .664.494 - Wagen
•t. n9 664.495 - Wagen t. n9 664.496
sa Waaen t. no 654.497 - Wagen
t. no 664.498 - •Wagen tano 661.499
- Wagen t. n9 .664.500 - Wagen
t. ng 664..501 - Wagen t. n9 664.502
- Watren t. no 664.5e? - vviv,,en
t. - 119 664.504	 Wagen t. n9 664.a05
- Wagen t. no 664.506 - Wagen
t. n9 664 507 - Wagen r. rt9 664.508
- W9T,en t. n9 664.509 - Wagen
t. uQ 664.510 - Wagen t. ao 664.511
- Wasan t. ra? 664.512 - Wagen
t. n9 664.513 - Wagan t. no 664.514
- W24,,en 1. no 664.515 -- Wagen
t. n9 664.516 - Wagen t.	 6C4,517

Diversos

'Instituto Quimioterapia° Brasil Li-
mitada ajunto ao registro 73.278). -
Arquive-se o pedido de anotação de
trans!, por falta de cumprimento de
exigência.

Schilling-Hillier S.A. Ind. e çoni.
(junto ao registro 293.711). - Ar-
quive-ab o pedido de averbação de
contrato por falta de cumprimento de
exigência.	 •	 •

Vilmeosney Aparecido Pago (junto
ao téamo 399.584). - Arquive-se o
pedido de anotação d etransf por
falta de cumprimento de exigência.

Carlos Dias Mendonça (junte ao
têrmo 477.213). - Arquive-se o pe-
dido de anotação de trans!. por.fal-
ta de cumprimento de exigência.

Ftopesa Produtos Eletrônicos S.A.
(junto ao tênno 487.6831. -- Arqui-
ve-se o pedido de anotação de trans-
ferência por falta de cumprimento de
exigência.

Doris de Souza Amaral (junto ao
têrm 4504.848). - Arquive-se o pe-
dido de anotação de transf por falta
de cumprimento de exigência.

H. R. de Magalhães & Cla. Ltda
junto ao taano 514.116) -- Argui-

ve-ae o pedido de anotação de ala
de nome por falta de comprimento
de exigência.

Exigências

Termo com exigênci aa cumprir:
Anchor do Brasil Inds. Farmacêu-

ticas Ltda. (junto ao têrmo 523.169).
- Quanto ao pedido de anotação de
transa de José Peixoto de Siqueira
Lab. Maximus, arquive-se par falta
de cumprimento de exigência.

EXPEDIENTE DAS DIVISoES '
E SESSÕES

• De 21 deverelro de • 1963

Republicado

Marcas deferidas?
No 537.825 - 3 M , - aaanesota

Mining And Manufacturing Campa-
ny - Classe 46.

NO 560.693 - Casa Arthur a- Casa
Arthur Armarinho S. A. -a Classe
no 4.

No 567 .97l - Santo Onofre - Ma-
deiras Santo Onofre Ltda. - Classe

•no'. 4.-
N9 573.927 - Lago - Indústrias

Químicas Lago Ltda. •-• Classe 2.
N9 575.228 - Junge) - Paula-aro

Magalhães - Classe 8.
NO 575.270 - Givisiez - Mereicao

ftelidio Givisiez - Classe 41.
N9 569:292 - Mossorô - Fernan-

des Azevedo Bebidas Ltda. - Clas-
se 41.

NO 607.469 - Gloriam - Usaftir-
ma S. . Indústria Farmacêutica -
Classe 3,

Na 731.033 - Gupel	 Guepel A-2
Transportes Ltda. - Classe 14.

N9 731.034 - Guepel	 Guapa]
Transportes Ltda. - Classe 21 -
Cem exclusão de a'avaneas de camlio

Titulo de estabeleci mento date-
rido:
No 573.032 - Edifício Tocantis - .

Construtora Adolpho Lindenberg So-
ciedado Anatama - Classe 33 - Ar-
tigo 31 - Art. 97 no 4.

,N9 573.576 - Edifica) Melodia
Esperenca Ltda. - Clas-

se 33 - Art. 97 no 4.
Mancas indefer!ane:

N9 571.065 - Biennueador Opticr)
- BO - Peder'en Remon Ree'uneem,
Triguis a ivlicelyalaw Pasykiewscz -
Clasee 46.

Titulo de estabelecimento indea -
ferido:
NO 535.117 - Escola de Doa-logra-

ria Pratt - Azelia S. Galvani
Clama 33:
' Transferências e altaraçõss de
nome do titular, de processos?
Foram msndadas anotar nor pra-

cessas abaixo mancionados as Segq i'n
-tes transferênclase alterações de

nome do titular de processos.
Peasidl S. P. A - Trans-.

ferência para seu nome da frase de
propaaands,,Cynar o Camnaão Mun-
dial dos Aberitivos tênnos 51n.410

Exigências

Termas com case...nelas a cum-
prir:	 .
No 512.453 - Montagens Indus-

triais Brasil Mibr.as Ltda.
Isr 514.026 .- Discalbres Distribui-

dora Bras. de Calcadas Ltda,
NO 515.342 a- Indústria de Produ-

tos Alimentícios PonSieneas S. A.
. No 515.1sist - Atfl 	 rt,rrelra.
No sia fKICI - 3, R. S. Curral+
1,19 521.190 - Preeleão Erjautez

Ltda. :
•N9 513•116 - Davide Campari Mi-

ann S. P: A.
IV 573.776 -- Ca-a de Coaros. Cha-

r- ri fes rala:
, aro sag as'	 saresslo alilani S. A.
'Indústria e comércio.

	

No 573.763 - Elite - Cia. Inalas- 	 Insígnia fndeferida
trial Rio -Guahyba -'cl. 22. - Re-- 1 -
gatre-se com exclusão de fios e a-
ribas para isca e linhadas de aça
poa Oesra.

N9 573.777 - Disgea - Disgra Li-
ma-da Dist. de Cêncros Alrinenticios

- Wagen t. no 664,518	 Wagensicos Profissionais do Estalo de Sao t. n° ,664 .519 - Wagen t. ng 364.520Paulo.	 • - Waren t. no 664.521 - aVagen
N° ssLasa Les taba/ateias • t: n o 664522 - Wagen t. n9 664.523

- •Wagen t. no 664.524 - Wagen
1. no 664_525 - Wagen t. 119 064.526
• Wagen t. 119 664.527 - Wagen
t. n9 664.528 - Wagen t.' n a54.529
- -Wagen a n9 664.530 --a• Vv'agen
t. n9 G64.531 - Wagen t,	 664.532
- Wagen t. no 664.533 - Wagen
t. ng 664,534- Wagen t. n9 (164.535
- Wagen t. 1,9 664,536	 Wagan
t. n 664.537 - Wagen t. no (364.539
- Wagen t. no 664,N540	 Wagen
t. n9 664.541 - Wagen t. n u 664.542
• Wagen ri'? 664.543 - -Wagen
-t. no 664.544 - Wagen t. no 664.545
' Wagen t. no 664.546 --• Wagen
t. no 664.517 - Wagen t. ng re,14.548
- \Vagen t. no 664.549 - Wagen
t. no 664.550). -- Desistências em
ordem. Arquivem-se os precatas.

EXPEDIENTE DA SEÇA0 DE
TRANSFERÊNCIA E LICENÇA

'Rio, 22 de fevereiro dc 1968



N9 587.469 - Socitec Soc. Técnica
de Propaganda Ltda.

NO 587.491 - João de Andrade
Lemos.

No 587.546 - Paulo Zingg.
No 590.584 - A. martin & Filhos

Ltda.
N9 592.906 - Gasapr Villa, & Cia.

Ltda.
N9 592.968 - Miguel Amono & Fl-

lho.
N9 592.980 - Humberto 1VIusetti.
No 605.938 - Jardim Encantado

Roupas Ltda.
•

Desistência de processos:
Volkswagen do Brasil Indústria e

Comércio de Automóveis S. A, - No
pedido de desistência da marca
Kombi Rural termo 639.971 insíg-
nia vw - Desistências em ordem.
Arquivem-se os processos.

Diversos:
No 542.380 - Piragy S. A. Produ-

tos Agro Domésticos - Pdossiga-se
Incluindo as classes 25, 28 e 49 e subs-
tituindo a classe 50 pela 38.

N9 542.815 - Detelux do 'Brasil
S. A. Indústrias Químicas - Pros-
siga-se na classe 28.

N9 568.802 - Colégios Federados
Ttamaraty - Prossiga-se na classe 25

No 582.939 - Comércio e Importa-
ção Adex Ltda. - Prossiga-se na
classe 38 para impressos em cartazes,
placas, tabuletas e veículos.

No 536.100 - Retifica Moto Leal
Ltda. - Prossiga-se na classe 38
para papéis semi impressos.

N9 586.138 - Mytex Comércio de
Tecidos Ltda. - Prossiga-se na clas-
se 38 para papéis semi impressos.

No 586.143 - -Decorações Lírio Li-
mitada - Prossesa-ee .na classe 38
para papéis senil impressos.

NO 586.151 - Triângulo Reprçsen-
tações Ltda. - Prossiga-se na clas-
se 38 para papéis semi impressos.

No 587.977 - Escritório Pires Ger-
mano Corretagem de Câmbio e Títu-
los Lida: - Prossiga-se substituindo
a classe 50 pela 38 e exclueldo os
artigos indiciados pela seção. e

N9 591.942 - Saci Artes Gráficas
Ltda. - Prossiga-se substituindo a
classe 50 pela 38 e excluindo os arti-
gos indicados pela seção.

Recursos interpostos:
A Antiga e MStica Ord.on Rosa

Crucis Amure - Grande Loja do
Brasil -- No recurso interposto ao
indeferenento do termo 399.203 mar-
ca o Rosaceuz.
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No 548.706 - Polenghi S. A. Bras.1
de Produtos Alimentícios.

No 552.359 - Comércio e Importa-
ção Ibirapuera Ltda. •

N9 553.225 - Cia. P. Machado In-
dústria e Comércio.

No 138.486 - privilégio da inven-
ção: Tampinha metálica para obtu-
ração hermética de garrafas e ou-
tros recipientes, providos de um re-
bordo abaixo sua bôca - Reque-
rentes: Armando Podesta e Carie
Vignati.

Os pontos acima mencionados fo-
ram publicados com incorreções no
Boletim do dia 19 de fevereiro de
1968.
Pontos republicados por terem, saído

com incorreções no dia 20 de feve-
reiro de 1968

-	 Termos:
N9 111.794 - privilégio de inven-

ção: Processo de produzir um produto
de massas de minerafs - Requeren-
te: Blocked - Ume - Corporation. -
Fica retificado o priraefra ponto:

1 - Processo de produzur um pro-
duto de massas de minérios, caracte-
rizado pelo fato de misturar um ma-
terial que contém metal finamente
com (a) pelo menos um óxido ceou
hidróxido de .kni metal alcalim-tere
roso e (b) um material capaz 'de
efetuar a solubilidade do metal alca-
lino-terroso, e fazer reagir a mistura
resultante com proxido de carbono
na presença de até cérea de 10% de
água na mistura.
para: Uma escóva, de dentes anate--

N.9 122.443 - Modelo de utilidade
mica de três faces - Requerente:
Charaiambos Savvas Lazariclis.
-Os pontos acima mencionados fo-
ram publicados com incorreções em
20 de fevereiro de 1968.

Retificação de pontoe:
No 104.469 - Privilégio de inven-

ção - Processo de preparação-
novos complexos cuprosos - Pustos
publicados em 20-2-68 - Fica -retifi-
cado o requerente Roussel Uclaf.

No 123.108 - Requerente - Myre
de Marval - Pontos publicados em
20-2-68 - Fica retificado o Mulo
privilégio de invenção.
Redutor de Velocidade.

N9 12.3780 - Requerente - Alu-
minium Laboratories Ltd. - Pontos
publicados em 20-2-68 - Fica reti-
ficado o titulo privilegio de invenção
Aparelho para Implantação de Fixa-
dores.

N9 124.034 - Requerente -- 1.es
Usines de Melle - Pontos publicados
em 20-2-68 - Fica retificado o titulo
privilégio de invenção Aperfeiçoa-
mento na fabricação de anidridos
alifaticos.	 •

NO 124.077 - Requerente - United
States Pipe And Foundri Company
- Pontos publicadoe em 20-2-68 .-
Fica retificado o título privilégio de
invenção processo aperfeiçoado de
confeccionar unia peça fundide tu-
bular metálica.

.No 124.207 - Requerente - Zan-
radfabrik Friedricshafen Aktienge-
selliscnaft - Pontos publicados em
20-2-68 - Fica retificado o titulo'
privilégio de invenção instalação ez-
sistemas de direção, apoiados por fôr-
ça auxliar, própria, em particular,
peee, veículos motorizados.

NO 131.743 - Requerente - United
Enginceling And Foundry Company

- Requerente: 13ealed PoWer Cor-1
poration.

No 137.445 - modelo de Utilidade:
Bloco estedo - Requerente: Her-
mann Freak.

No 137.446 - modelo de utilidade:
Carteira estôjo portátil - Requeren-
te: Hermann Frank.

sN9 138.122 - privilégio cle inven-
ção: Aperfeiçoamentos em veículos
de ti-emito rápido híbridos - Re-
querente: Sidney Hedley Binghan.

NO 138.240 - privilegio de inven-
ção: Aperfeiçoamento em camada de
isolamento termicamente estável -
Requerente: General Electric Cm-
pane,.

N9 553.676 - Lojas Triunfo Ltda..
N9 561.633 - Cia. Bras. de No-

vidades Doceiras.
N9 565.696 - Cia. Swift do Brasil.
No 570.573 - Postobrás postos Au-

tomobilísticos Braseifiros S. A.
N9 573.423 - uto Posto Rio Norte

Ltda.
N9 582.995 - Sanam Comércio,

Exp. e Lnp. Ltda.
N9 582.996 - Sanasa Comércio,

Exp. e Imp. Ltda.
N9 583.136 - Associação Canislane

de Escolas Profissionais e Assistencia

-N9 567.346 - Elnabra S. A. Ehe-
taônica Nacional Brasileira.

No 582.527 - Waldemar Rodrigues
de Mendonça.

No 583.810 - Café e Bar Marialva
Ltda.
No 584.165 - Avda. Central Turis-
mo, Transportes Viagens Ltda. •

N9 584.239 - Semtex Ltd.
No 584.601 - Vise Organização

, Comércio Ltda.
N9 584.609 - Chocolate a Sultana

S. A.

Liggett & Myers Tobacca Company
- Ne recurso interposto ao deferi-
mento do termo 517.938 marca Ches-
ter.

Skloexport, Podnik "Zaluetnieniho
Obehodu Pro Vyvoz Skla - No re-
curso interposto ao indeferimento do
termo 543.616 marca Bohernia Glass.

Ficam retificados os pontos carac-
terísticas publicados em 19 de feve-
reiro de 1968, por terem saído com
incorreções:

Termos:
No 131.670 - modelo de utilidade

para Nervo tipo de régua para- de-
senho Requerentes: Juan José Li-.
zaro Oronoz e Júlio Lopez Diaz.

Ne 133.573 - Privilégio de inven-
çã.o: Processo para revestir interna
mente as paredes de um cadinho ca-
tódico de um torno para a produção
de alumínio por meio de eleeelse de
fusão e cadinho assim revestido "-
Requerente: Schweizerische Alumi-
nium A. G. (Altuninitun Suisse
S.A.) - Alumínio Svizzero S.A.
(Salas Aluminitun Ltda.).

N.9 133.601 - privilégio de inven-
ção: Dispositivo semi-condutor -
Requerente para: Western Electric
Company, Incorporated.

N9 133.601 - privilégio de inven-
ção: Aparelho para fabricar gelo -
Requerente: General Motors Corpo-
ration.

NO 134.066 -.. privilégio de inven-
ção: Processo -para a produção de
materiais de enchimento à base de
C a C 0-3 finamento disperso -- Re-
querente: Farbenfabriken Bayer Ak-
tiedgesellschaft.

No 134.898 - privilégio de inven-
ção: Nova - disposição em engrena-
gens - Requerentes: Antonio Fer-
raz Pietro Paulo Fava, Jan Kosak).

N9 135.115 - modelo de utilidade:
Pino suporte de dobradiça - Reque-
rente: R. Manbrini & Cia. Ltda. e,
Indastrias Membrini Ltd.

N9 135.212 - privilégio de Inven-
ção: Couversor de torque. nidráulico
--"Requerente: Adolfo G. Schueider.

N9 135.556 - privilégio de inven-
ção: Aperfeiçoamentos relativos aos
dispositivos reguladores automáticos
de acionadores de freios - Reque-
rente: Svenska Aktieboleget Broms-
regulator.

N9 135.785 - privilégio de inven-
ção: Dispositivo de transmissão,
principalmente para veiculos - Re-
querente: Regie Nationale Des Usi-
nes Renault,

NO 135.888 - privilégio de inven-
ção: Látices de borracha Deterei e
sintética - Requerente: The Inter-
national Synthetic Rubber Company
Limited.

N9 135.900 - privilégio de inven-
ção: Processo para a fabricação de
adubos mistos de nitrogénio, respec-
tivamente, nitrogênio-potassa, even-
tualmente com obtenção simultânea
de alumina - Requerente: Karoly
Szepesi, Tibor Jancsó, Jànos Majer.

NO 1a6.184 - privilégio de inven-
ção: - Polimetros estáveis a partir de
poli-acetaideidos e seus processos de
fabricação - Requerente: Charbon-
nages de France.
- N9 136.490 - privilegie de inven-
ção: Aperfeiçoamentos em ou relati-
vo§ a processos de eonexão, por meio
der soldagem de mergulho (Dip Sol-
dering) - prokeções metálicas de
ccrnponentes elétricos em circuitos
Impressos dispostos em placas de
montagem feitas de material eletri-
camente isolante é placas montagem
soldadas de acôrdo com este pro-
cesen e a equipamento destinados a
realizar o referido processo - Re-
querente: N. V. P/dlips'Glocilam-
--- "eleeken.

} No 137.090 - pie leeee d Jnven.
ção: Unidade de aisel de segmento

- Pontos publicados em 20-2-63
Fica retificado o titulo privilég o de
Invenção um aparelho para remover
e substituir eficientemente os roem
de uma usina laminadora de metas.

Requerente - Briggs	 Stratton
- Privilégio de invenrão t-o ur

de combustão interna e processo do
operação do mesmo para obter MU
redução de compressão durante o
arranque - Pontos puollc ,do' em
20-2-68 - Fica retificado o Como
n9 132.530.

N9 133.201 - Pontos publicedas em
20-2-68 - Fica retifieude o ti nlo
privilégio de invenção prre'ese ,
aparelhos para fabricar clorenen	 d3
estrada de ferro, a pert•r de fellete
sobrepostas de cessado asbeetee
Fica retificado o requ erente Fteenit
Societa Per Azioni.

NO 135.784 - Privilég'o de in sen.
"ção, aperfeie0aMetItOS ent ou reiet".-

vos a inversores autoreradores eeert
retificadores s-miconduteres con ro-
lados - Pontes publiceene em 2'•2
de 1968 - Fice retifiesclo o
rente N. Ve Philips G'oeilempen-
fabriekien.

Privilégio de invenrão, aperielçea-.
mentos em MI relativos a processo
e instrumento para medir parrien as
- Requerente Vitramon, Inc. -
Pontos Publicados em 20-2,68 - Feca
retificado termo 135.877.

N9 135.912 - Requerente - Free-
drich Teocks - Pontos publicados em
20-2-68 - Fica retificado o titulo
privilégio de inveneão, processo na- a.
nroduzir ferro medlente redue.ãe de
óxidos de ferro. em narticuler de
minérios de ferro - Fea retificedo
o in icio do 19 ponto - Processo para
Produzir ferro mediante redução -de
óxidos de ferro. •

NO 136.210 - Reque.rente. - Ferb-
werke Hoechst Aktiepeesellechaft
Vorm. Meister iLuchis Brunine -
Pontos publicados em 20-2-68 -
retifi cado o título privilégio de in-
venção, processo Para a aplicaeão de
cem- das de oxalato elibre arruma
cilinarecoe de ferro e de see In
baixo teor em comoonenteg de

NO 136 857 - Requerente - Se-
mens & Halske Aktien eeseilschaft -
Pontos nubecades em 20-2-68 - Fica
*enteado o titulo privi légio do in-
enç5o: aparelho elétrico municie

eorn teclado de seleç'áo em narticular,
enerelho telefónico com teclado de
seleção

No 136.923 - Privilégio de inven-
Pão veículo motorizado com depósito
de material eepá de carga - Pontos
reabl icados em 20-2-68 - Fica reti-
ficado o requerente Kaspar Klaus.

N9 137.105 - Requerente - Owens
Tilinois Glass Company - Pontos
nubl icados em 20-2-68 - Fica retk-

-ficado o título privilégio de invenção
aparelho manipulador de vasos.

N9 137.170 - Requerente -ASbe•
ton do Brasil S. A. Produtos 'sie-
lentes e Dilatadores - Pontos nubli•
cados em 20-2-63 - Fica retificado
o titulo privilégio de invenção, ele-
mento de vedação para juntas pros.
cesso para formar e vedar juntas,
bem como construeão de concreto, era
particular, camada de revestimento
de estradas.

No 137.382 - Requerente - 'San-
noz S. A. - Pontos publicados em
20-2-68 - Fica retificado o titule?
privilégio de invenção proceseo de
tintura de matérias Textels.

No 137.682 - Privilégio de inven-
cão aparelho para estirar filamentos
texteis - Pontos publicados era 20-21
de 1968 - Fica retificado o regue-.
rente Monsanto Company.

N9 139.178 - Reauerente = Alfred
N y - Pontos publicados em 20-2-68

Fica retificado o título privilégio
de invenção nova embalagem para
nendutos diversos.

Modelo industrial = Nôvo modelo
sie estojo exiiedor para navalhe do
segurança Requerente - The Gila



era 20-2-68 - Fica retificado c ter- Ação ao tèrmo 827 31.2 titulo Ma- N9 831.943 - Marca Boadeiro.
lette Company - Pontos publitadoe! J. & E. Atkinsons Ltd. - Opo-

.	 .
N9 153.859 - Modelo industrial --

Nàvo mode° re regua em forma de
lente - Pontos publicados em 20-2
de 1968 - Fica retificado o reque-
rente - David Igueilka.

N9 159.360 - Pontos publicados em
20-2-68 - Fica retificado o titulo
e o requerente desenho ou modélo
Industrial nôvo modelo de sofá cama

Requerente --Hélio Tagliere.
N9 159.582 - Pontos publicados em

20-2-68 - Ficam retificados o titulo
e o requerente, desenho ou modelo
Industrial original configuração em
balança: de (ir - Requerente - Dé-
cio Soncini.

N9 162.903 - Requerente - Ge-
riesio Pacifico Mendes e Antônio José
Pimenta' - Desenho ou modelo in-
dustrial nôvo modelo de placa de rua
propaganda - Fica retificado o titu-
/o - Pontos publicados em 20-2-68.

N9 162.917 - Requerente - In-
dústria e Comércio Aro S. A. -
Pontos publicados em 20-2-68 - Fica
retificado o titulo desenho ou modelo
industrial, original modelo de tampa
para recipientes de vidro e seme-
lhantes.

N9 163.494 - Requerente - Mo-
bili Móveis para Escritório Lt ria -
Pontos publicados em 20-2-68 - Fica
retificado o titulo desenho ou modelo
Industrial nôvo tipo de banqueta.

Oposições:
Ingleza Levy S. A. Comérc.° e

Indústria - Oposição ao tênno nú-
mero 827.714 marca Denver.

A

Oposições:
Cia. Ultragaz S.	 Oposição

aos têrmos.
NO 817.777 - Titulo Organização

Ultra Administração fiscal e Co/iná-
bil.

N9 818.599 - Marca Ultrafrio.
VVarner Lambert Pharmaceuticat

Company - Oposia'0 ao,s têrnos:
N9 818.324 - Sinal Tutti Frutti

Protege a Fruta.
NO 818.325 - Marca Tutti Fiutti

Protege a Fruta.
Labs. Organon do Brasil Ltda. -

Oposição aos termos:
N9 840.190 - Marca Isotebe,
N9 840.200 - Marca .1Iki E

Cia. Comércio e Navegação
Oposição aos Vermos:

Societé Rhodiaceta - Oposição aos
tempos:

N9 824.324 - Marca Gal Ron.
N9 827.342 - Marca Nyergal.
Valisere S. A. Fábrica de Artefa-

tos de Tecidos Indes-Malháveis
Oposição aos termos:

N° 825.395 - Marca Rebnyl.
N9 825.964 - Marca Marlytex.
N9 829.767 - Titulo Wally

tique.
Rhodia	 Indústrias QuOnicas e

Texteis S. A. - Oposição aos têrmos
ris. 819.938, 819.939, 819.940, 823.854,
823.855 e 823.856 marca Acril e tér-
mo 823.670 marca Estréia:

Cia. Pullsport dê" Malharia - Opo
-sição aos têrmos 829.652, 829.653 e

829.654 marca Poloesporte.
Willys - Overland do Bras i l S. A.

'Indústria e Comércio - Oposição aos
térmos 818.633 e 8164.460 marca ita-
marati e . têrmo 818.472 marca rlter
Com Products Compeny. - Oposi-
ção aos têrrnos:

N9 818.514 - Marca Fui'va.
N9 818.515 - Marca Fru-Gell.
1\19 820.238 - Marca Frulito.
Organizações Culturais Dom Bosco

Ltda. - Oposieão ao termo 318.(560
marca D. Bosco.

S. P. A. Eaton Livia - Oposição
ao termo 818.698 marca Liviceças.

Kaiser Jeep Corp - Oposição ao
termo 818.747 marca Rodo ligral.

revereirc oe -ori;

Armações de Aço Probeis. 

A.

Oposição ao têrmo 819.562 marca Ibel
Farhenfabriken Bayer Aktiengesel-

lschaft - Oposição ao têrmo 828.855
marca Aspidrop.

Indústria de Móveis de Aço Onda
Ltda. - Oposição ao.. têrmo 826.549
titulo Anda.

A Cia. Produtos Pilar S.
Oposição ao têm° 839.404
Emblemática Pilar,

Concil Construções Comércio e
Instalações S. A. - Oposição ao ter-
mo 826.791 marca Conon.

Sofinal Sociedade Financeira Na-
cional S. A. Crédito, Financiamento
e Investimentos - Opos i ção ao ter-
mo , 835.904- marca Schema.

Cia. Dyrce Industrial Perf anv ria
Estamparia e Cartonagem - OpOsi-
ção ao têrmo 825,073 marca Perwas
Dirce,

Ciba Societé Anonyrne 	 opos:ção
ao térnio 818.543 titulo Cociba

F. -, Lorillard Company - Opositão -
ao remo 818.310 marca Dunhill C.-
garlettes.

Filterwerk Mann Huifiniel GMBH
- Oposição ao tèrmo 818.472 marca
Filter.

Lab, . Burroghs Wel,con1C., d Bra -
sil S. A. - Oposição ao xèrmo
mero 818.578 marca Uropirin, •

UnilPvet Limited	 Opos'rã.)
térmo 8:17.375 marca Solo.

Coop:. .r McDougall Rol.ertsm
Limiteel - Opos'ção ao termo . 818.283
marca Cupinex.
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N9 830.367 - Marca Neve.

dama -reança.
Pepsieo Inc. - Oposição ao termo

I19 820.159 marca Sabrina
Cia. Bras. de Alimentos Cabal -

Oposição ao têrmo 546.181 marca
Carbal.

Ed'..`5rh Pini Ltda. - Oposi ção ao
termo 531.999 maA.a Pinil.

ABC - Rádio e Televisão S. A.
Oposição s .) Urna° 497.900 inaica
Gota de Ouro.

Util S. A. Indústrias Mecânicas e
Metalúrgicos - Oposição ao (Armo
nQ 516.088 marca Vulcari.

Sul Fabril S. A.	 Oposição ao
têrmo 532.797 marca Pontuflex.

-
NOTICIÁRIO

A. --
marca

•

é

COInG0 • NACIONAL DE TRANSIl O

LEI E REGULAMENTO,

DIVULG\UO N.' 1.037

Preço: NCi$ 2,00
-4

À VENDA

Na Guanabara

Seão de vendas: , Av. Rodrigues A)ves. /

AOncia I: Ministério da Fazend.-.*

Atende-be a pedidos pelo Serviço de Reernbôlso Postal

Em Bra.,ilia

ria sede do DIN.
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PATENTES DE INVENÇÃ.C5

Publicação que se faz de lidado com o art. 26 do Código da Propriedade Industrial (Decreto-lei n o a 903-45), em face do'que ficou resolvido no
Item 4 da Portaria ra 73 de 4 de outubro de I967.. do Dirçtor-Geral

Te:RMO DE PATENTE N.o 135.171

De 20 de dezembro de 1961.
Swift ea Company — Estados Uni-

dos da América.
Titulo: "Fabricação continua de

Salsichas".
,Privilégio de invenção,

—Pontos Característicos

1 — Um processo aperfeiçoado pa-
ra o assentamento de mistura de sal-
sicharia por seu aquecimento dentro
de uma cavidade de molde expansí-
vel, em que a cavidade é expandida
na direção da disseção !matilha du-
rante a injeção da mistura, caracte-
rizado pelo fato de compreender, em
conjunto, os estágios de injetar a
mistura da salsicharia dentro da ca-
vidade do molde a uma velocidade
tal a manter dita cavidade cheia en-
quanto está sendo expandida; de tra-
var ou bloquear a cavidade de mol-
de numa escolhida dimensão, com-
pletamente expendida, contra dual-
quer expansão ulterior durante o
aquecimento da mistura dentro dela;
de aquecer a mistura de salsicharia
dentro de dita cavidade de caldo para
ai coagular o material e de ejetar
a salsicha enformada da dita cavi-
dade.	 •

2 — O processo de aceado com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que, após aquecer e antes de ejetar
a salsicha, a cavidade é expandida
ainda mais um pouco para romper a
adesão entre a cavidade e a salsicha.

3 -a- O processo de acairelo com o
ponto 1 ou 2, caracterizado pelo-fato
de que a mistura de salsicharia é
aquecida por uma corrente eiétrica
passada, entre as extremidades da
dita cavidade, através, da dita mis-
tura.

4 — O processo de acórdo com O
ponto 3, caracterizado pelo fato de
ser a corrente elétrica, uma de alta
freqüência da ordem de cérea de
10.0000 cps.

5 — O processo de acôrdo' com
quaisquer dos pontos precedentes, ca-
racterizado velo fato de se começar
O aquecimento da mistura de salsi-
charia quando a cavidade expansível
estiver doia terços a três quartos de
completamente expandida.

6 — O processo de acórdo com
quaisquer dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo fato da cavidade ex-
pansível ser evacuada antes da mis-
tura de salsicharia ser Injetada den-
tro da mesma .

7 — O processo de acórdo com
quaisquer dos ponhas precedentes ca-
racterizado pelo fato da mistura de
salsicharia ser injetada dentro da
cavidade expansível a uma pressão
extraordinariamente elevada, superior
a cama de 9,14 kgeema pressão ma-
nométrica.
8 — O processo de ateado com

quaisquer dos pontos 1 a 6, caracteri-
zado pelo fato de se injetar a Mis-
tura de salsicharia dentro da cavi-
dade, expansível, à pressão preféri-
da de cérea de 12,30 a 11.53 kgarra,
pressão manornétrica.

9 — Um aperfeiçcado aparelho para
efetuar o processo de azórdo com (1

ponto 1, caracterizado pelo fato do
dito aparelho compreender; — um
membro de molde tendo nêle uma
cavidade de moldagem, estando aber-
ta cada extremidade da dita cavida-
de: ani par de mebrem de extremida-
de ou ter''-a' iiieneavaa •learra doa

extremidades da dita cavidade; um
meio de montagem para- ditos mem-
bros de extremidade ene alinhamen-
to um com o outro e com dita cavi-
dade, sendo um dos ditos membros
de extremidade movível com respeito
ao outro membro de extremidade; um
meio de fórça para avançar e reti-
rar dito membro de extremidade com
respeito ao dito outro Membro de ex-
tremidade, e para mover dito mem-
bro de molde com respeito aos ditos
membros de extremidade; um meio
de alimentação para introduzir mis-
tura de salsicharia dentro da dita
cavidade à medida que dito membro
de extremidade é retirado; um meio
de travarnento ou Vagueio ajustável,
ligado ao dito membro de extremi-
dade, para fixar a distancia 'de que
o mesmo é retirado do dito outro
membro de extremidade, à medida
que se introduz mistura de salsicha,
ria entre eles: è uni meio de aqueci-
mento para elevar a temperatura da
dita mistura, dentro da dita cavida-
de, para fazer come que a mesma se
assente numa fôrma auto-sustentado-
ra.
. 10 — O aparelho de :ciado com o
ponto 9, caracterizado pelo fato dos
ditos-membros de extremidade serem
eletrodos, é do dito meio de- aqueci-
mento incluir uma fonte de energia
elétrica ligada aos ditos eletrodos.

11 — O aparelho de acôrdo com o
ponto 9 ou 10. caracterizado pelo fa-
to do meio do aquecimento. incluir
uma fonte de energia elétrica de ...
10.000 can

12 — O aparelho - de ateado com
quaisquer dos pontos 9 a 11, caracte-
riz,ado pelo fato de que meio de vá-
cua é - Ligava' à dita cavidade para
evacuar dita cavidade antes de se
introduza dentro dela a mistura de
salsicharia.

13 — O aparelho de accirdo- acue o
ponto 12, caracterizado pelo fato do
Meio de vácuo ser ligado através do
dito -membro de extremidade.

14 — O aparelho de 'acordo com
quaisquer dos pontos 9 a 13, caracte-
rizado pelo fato do meio de alimenta-
ção ser ilgável à dita cavidade de
molde através do dito outro membro
de extremidade.

15 — d aparelho de aceado com
quaisquer dos pontos 9 a 14, carac-
terizado pelo fato do meio de- ali-
mentação- incluir um- reforçado de
pressão, estreitamente adjacente à
dita cavidade de molde, para aplicar
uma pressão dentro da escala de 9,14
a 17,58 kgecim2, pressão manométra
ca, à mistura à medida que esta é
injetada para dentro da dita eaVida-

Tiaa110 Na 135,305
De 23 de dezembro de 196/

Untou Carbide Corporation.
(Estados Unidos da. América, .
Título: Solda em fusão submersa e

composição para a mesma. — (Fria.
Inv.).	 •

'1. Uma composição de soldagem
com solda granular fundida, submer-
sa, para soldar aos de alta resistên-
cia a tmpactcs, caractertaada por ter
33 a 55% em peso de CaO, 30 a 45"4
era peso de SO2i, 2 a 10% em peso
de MnO, 2 a 8% em peso de fluore-
to, até 10% era peso de Ti0:2, até
2% em peso de Al203, até 1% em pe-
so de óxidos de ferro, até 1% em
peso de óxidos de magnésio até 05%
em peso de óxidos de sódio, sendo a
proporção de Ca0:51.02 de ordem de
entre 0,8 a 1,8.

2. Uma composição de soldagem
fundida, de acórdo com o ponto ),
caracterizada peia proporção- de
CaO:Si02 ser de entre 0,93 a 1.4.

3. Urna composição de soldagem
fundida, de acórdo com o ponto I ou
2, caracterizada pelo nuoreto ser for-
necido por adianta.
33 a 55% em peso de Ca°, 30 a 45a,

4. Uma =posição de soldagem
granular fundida submersa. de na- e/r-
eto com o ponto I, eatacterizada por
conter:
Ca0 . . 	 - 44"e
SIO2	 •	  41%
MnO . . 	  • 4%
Criolita	 . 	 	 8%

(Máximo)

(máximo)
Onaxi.raar

5. -uma composição' de solda fim-
dida, de acórdo com quaiquer dos
pontos precedentes, .caracterizada por
terem os grãos da eornpoeição um ca-
libre de partículas emáximo de 1,7
trim.

6. Unia composição de solda fun-
dida de a.ceado com qualquer dos
pontos 1-4a - caracterizada por terem
os grãos da composição um calibre de
partículas máximo de 032 mm.

7. Uma composição de solda. gra-
nular fundida para soldagam sub-
mersa., substancialmente como aqui
descrita.

8.- Solda a arco para soldagem
submersa de aços de alta resistência
a impacto produzida por meio de
uma composição de eoldagem fundida
de acórdo com qualquer doa ponto 1
a 7.

(Prioridade: EE. tala. (la América,
em 3 de janeiro de 198k,N. 13IY.271,.

Tanal0 N9 135.872
Privilégio de Invençãa: 'Uma má-

quina de acabamento e pavimentação
betuminosa"

Advanced Construction Equipment
Manufacturing Corporation, firma
americana, estabelecida ria South
Middie Avenue. alara, Ohio. Estados
Unidos da América.

Depositado em 2e-1-62.

Pontos Característicos

1. Uma irreeplina de acabamento e
aavimentaçãa bettiminasa, earacteri-
aada por compreender uma guarnição
tendo uma pluralidade de pares de
rcidai de radairem na terra na mes-

rie rama-leoa nina tremonha locai!,

zada numa extremidade da dita
guarnição e uma mestra, cem dana-
baldar fixo na outra extremidade- da
dita guarnição por um par da braços
laterais, um condadar estendendo-se
através da dita tremonha a um ponto
adjacente a dita mestra um motor na
dita guarnlça e meios acionados pelei
dito motor para acionar o Co con-
dutor e as ditas recaia diapositivos
para dirigir a dita máquina,
do uma pLataforma de contreee numa
tada na, dita guarnição e aparelho de
direção, inter-coneetando diversas das
ditas rodas, para proporcionai ,,une
movimento parta:sido às mesmas in-
cluindo- a dito apaeallan de direção'
rima plralidade de articulaçãa co-
nectados a uma fente comum de mo-
vimento de direção, a-ara simultanea-
mente girar tôdas as rodas exceto os
pares de rodas localizados na extre-
midade da guarnição principal.

2. Uma máquina de acabamenta a
pavimentação betuminosa. de acieada
com a reivindicação 1, caracterizada
por maluerein os ditos meias paia di-
rigir, urna construção axial em peva,
em diversas das ditas rodas' em cora.
taeo com o abam anicalaaão de di-
reção inter-e:neetando o saitoa eixos
em pivô das ditas radas em contacto
cora o chãos e uma barra de direção

• transversal. pivotada na parte inter-
mediarla entre suas. extremidades com
a dita guarnição da dita máquina,
sendo as ditas barras ou articulações
de direção pivotalnaente conectadas

,com, a dita barra transversal de di-
reção, para praportfonar um moafa
mento. 'oposto M estrernidades optx3+
tas da mesma e semelhantes movi,
'mentos aos ditos eixos em pivô e às
ditas rodas de contacto com o chão,
para simultaneamente girar as mes-
mas numa aça-) de direção.

3. lama máquina pavimentadora,
como reivindicada na reivindicação 2,
caracterizada por serem os ditos eia
iras em pivõ de diferentes eampria
mentos,' para proporcionar diferentes
graus de movimento de direção as
ditar, rodas.

4. Uma maquina pavimentadora,
temo reivindicada na reivindicação 3,
caracterizada por incluirena os dispo-
sitivos para mover a dita barra transa
versai de direção um conjunto de
patão -de ação dupla e cilindro. pi-
votado is dita barra transversal de
direção e à dita guarninão principal,
e dispositivos para estabelecer comu-
nicação entre a. dita fonte e o dito
conjunto de pistão e cilindro.

5. tina máquina pavineentadora, de
acôrdo com a reivindicação 1, carac-
terizada por incluir a dita plataforma
do operador uma peça inteiriça, um
assento para o operador montado na
dita peça inteiriça,, contraias para a
dita máquina na dita peça inteiriça,
um par de braças paralelos, presos
nas 'luas extremidades inala exteriores
a pai& verticais horizontalmente es-
paçados na dita peça inteiriça e, nas
suas extremidades mais internas, 11
pivés verticais horizontalmente espa-
çados na dita máquina, e dispositi-
vos para 'mover um dos ditos braços
mura arco, baseai.> em -sua 'conexão
pivotal à dita máquina.

6. Uma máquina pavimentadora, de
acórdo com a reivindicação 5, carac-
terizada por compreenderem Os meios

de.
16 — O aparelho de acórdo com

quaisquer dos pontos 9 a 15, caracte-
rizado" pelo fato 'da dita extremida-
de ter uma superfície côncava e da
dita outra extremidade ter uma su-
perfície convexa ou plana.

17 — O aparelho de acartio com
quaisquer doe pontos 9 a 16, caracte-
rizado pelo fato de se agruparem uma
pluralidade de cavidades de molda-
gem e membros de extremidade pa-
ra as mesmas, e das mesmas serem
Supridas a partir de um só meio de
alimentação.	 ••

A requerente reivindica de aviado
com a Convenção Internacional, e o
Art. 21 cio Decreto-lei na 7.903, de
27 de anesto de 1945. a prioridade do

i carrestiondente nelido denositado na
RePartidm de Patente (I"S
Unidos da America a 3 de abril de

seb 11.9 10e.013

TiO2 . . ,.. Traços a 1%
MgO . . .. Traços a 1%
Al203 . . Traços a 2%
Na20 ... Traços a 0,5%
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para mover os ditos braços um con-
junto de pistão hidráulico e ailindro,

atendo unia haste de pistão extensível,
tun pivô num dos ditos braços na
parte intermediária entre suas extre-
midades, seguro na dita haste de P is-
tão, uma peça em pivô na dita má-
quina, sendo a outra extremidade do
dito conjunto do pistão hidráulico
e cilindro pivotalmente conectada à

1 • dita peça em pivô na dita máquina,
uma fonte de prisão do fluído na dita
máquina, e‘dispositivos flexíveis inter-
conectando a dita fonte de pressão

• de fluído e o dito conjunto de pistão
e cilindro, e dispositivos de válvula

, localizados na dita , plataforma de
• eontrô/e, para controlar a pressão

para o conjunto de pistão e cilindro.
7. Uma máquina pavimentadora,

conforme reivindicação 1, caracteri-
zadaapor incluir a dita tremonha um

, par de asas ou lados da tiernonha,
dispostos opostamente em . ambos , os
lados da dita trenionhaa sendo as

• ditas asas móveis de uma posição
I Substancialmente horizontal para uma

posição substancialmente vertical, e
dispositivos para contrôle remoto do
movimento das ditas asas di tremo-
nha, sendo os ditos meios de coritróle
remoto localizados na dita plataforma
de contrôle.

relativamente as comuns de estacionamento em pri-
meira marcha ou em marcha a ré.

3. Transmissão conforme reivindi-
cação 1, caracterizado pelo fato de
uma ligação à roda livre 6 interposta
entre o elemento arrastador 2 e o
elemento arrastado 3, 10 "do acopla-
mento hidráulico -permitir ao ele-
mento arrastador de virar sem arras-
tar mecanicamente elemento arrasta-
do, e, ao elemento arrastado, de, pu-
xar mecanicamente, em caso de ne-
cessidade, o elemento arrastador.

_ 9. Uma máquina pavimenta&aa,
conforme reivindicação 1, caracteri-
zada por compreender o dito condutor
tun par de cadeias condutores para-
lelas e espaçadas, eixos transversais
montados na dita guarnição, rodas
dentadas montadas nas extremidades
dos ditos eixos, sendo as ditas cadeias
do condutor puxadas sôbre as ditas
rodas dentadas, meios para acionar
um dos ditos eixos, para acionar o
dito condutor, uma pluralidade 'de
peças no lado interno das ditas ca-
deias do condutor, uma pluralidade
de barras móveis de seção transversal
arredondada, tendo suas extremida-
des unidas às ditas peças e esten-
dendo-se transversalmente em relação
ft dita tremonha, sendo essas" barras
Iráveis com as ditas cadeias,- relati-
vamente à dita tremonha, para mo-
ver o material de pavimentação atra-
vés da dita tremonha, e- dispositivas
de guia junto e por cima da dita
cadeia do condutor, localizados de
modo a permitir movimento limitado
horizontal e vertical das ditas bar-
ras móveis e da cadeia do condutor.
,10. Unia máquina pasimentadora,

conforme reivindicação 9, caracteriza-
da por serem -Iss barras móveis acima
referidas tubulares e serem as suas
extremidades localizadas em soquetea
formados nas ditas peças, para ro-
tação livre nos mesmos, e por incluí-
rem os ditos meios de guia partes de
fundo falso, Parcialmente superpostas
as extremidades das ditas barras mó-

2 — Dispositivo, como o reivindica-
do no ponto 1, caracterizado pelo fato
do contador de anéis múltiplos, con-
trolado pelo gerador, ser, provido de
u'a matriz de descodificado, adicio-
nada a cada unidade de ajustamen-
to e com seletores múltiplos (grupos
de chaves seletoras) para cada cons-
tituinte e pelo fato das saídas de
cada grupo de chaves seletoras serem
Individualmente ligadas a uma com-
porta e, cuja saída controla um cir-
cuito deflagrador, o qual por sua vez,
verifica outra comporta o, controlada
pelo gerador de impulsos.

3 — Dispositivo, como o'reivindica-
do nos pontos 1 ou 2, caracterizado
pelo fato do anel contador compreen-
der unidades consecutivas de circui-
tos deflagradores biestáveis e pelo
fato de, do último anel de contagem,
ser derivada um impulso de controle
para uni cirauito deflagrador biestá-
vel à saída da comporta e que segue
o- grupo de chaves seletoras e que
procede o circuito deflagrador pies-
tável, à entrada do contador de anéis.
controlando um a comporta e dis-
posta antes dêste.

vela e espaçados
mesma.

11. 'alma máqiiina pavimentadora,
conforme reivindicação 1, caracteri-
zada por compreender o dito distri-
buidor (ou mestra) . uma peça do fun-
do e uma peça de parede frontal,
sendo as ditas pecas conectadas uma
à outra e localizas transversalmente
à linha central longitudinar da dita
máquina pavimentadora, uma flange
recurvada em arco localizada longita-
çlinalmente à peça de parede frontal
acima referida e estendendo-se para
baixo e para trás do dito distribuidor
com respeito à dita peça de parede
frontal, agindo a dita flange curva
de • modo a proporcionar' um movi-
mento de rolamento ao material de
pavimentação contra o qual é movi-
mentado o dito distribuidor.

12. Uma máquina pavimentadora,
conforme reivindicação 11, caracteri-.
zada por ser a dita flange curva es-
paçada com respeito à dita peça do
fundo e por ser o dispositivo móvel
verticalmente disposto entre a dita
flange curva e a dita peça do fundo,
sendo ts dispositivo móvel vertical-
mente adaptado para ajustar-se com
o material de pavimentação, para
compactá-lo parcialmente.

13. Uma máquina pavimentadora,
conforme reivindicação 1, caracteri-
zada por incluir meios para ajusta-
mento lía. Posição do dito distribuidor
relativamente à dita guarnição, com-
preendendo es ditos meios um par de
peças da guarnição estendendo-se la-
teralmente o opostamente dispostas,
sendo os ditos braços seguros à ditas
peças da guarnição que se estendem
latereamente, e dispositivos sôbre os
ditos , braços e agindo contra as ditas
peças da guarnição que se estendem
lateralmente,, para ajustar a posição
dos ditás braços com , respeito a dita
guarnição.

Os requerentes reivindicam a prio-
ridade de correspondentes pedidos de-
positados na Repartição de Patentes
dos Estados Unidos da América do
Norte, sob ib. 84.319 — 84.320 —
84.321 — 84.322 — 84.323 e 84.324,
em 23 de janeiro de 1961.

TÉRMO al s 136,068
Privilégio de, Irdenaão: "Transmis-

são para veículos automotores e se-
melhantes."

Societé Anonyme André Citroen,
firma francesa, estabelecida em 117
à' 167 qual André Cntroen, Paris —
França.

Depositado em 30-1-62.

Reivindicações

1. Transmissão entre o eixo do
motor e o eixo de comando da caixa
de cambio de um veiculo automotor
contendo um acoplador ou conversor
hidráulico o qual contem um ele-
mento arrastador e um elemento a
ser arrastado, caracterizado pelo fato
que o elemento arrastador 2 do aco-
plador hidráulico é rigidamente soli-
dário ao eixo 1 do motor, enquanto
que o elemento arrastado 3, 10, 4 o
qual pode ser solidarizado -rotação
do eixo 8 de comando da caixa de
câmbio por uma embreagem de fric-
ção 4a, 4b, 9, 11, solidariza-se auto-
maticamente na rotação ao elemento
arrastador por um sistema centrífugo
5, 5a para as velocidades de rotação
dêste elemento arrastado superiores
a um valor predeterminado.

2.- Transmissão conforme reivindi-
cação 1, caracterizado pelo fato de
ser o valor predeterminado da veloci-
dade de solidarização do elemento
arrastado 'do acopladdr hidráulico /um
pouco superior àquela das manobras

^ 4 — Dispositivo, como o reivindia
cario no ponto 1 ou em qualquer doa
demais pontos, caracterizado pelo fa-
to de, após o gerador de impulsos, ser
colocada uma matriz decodificadora c
uma contadora; cujas saídas selado., . •

nadas são ligadas, através de um eira ••
culto deflagador biestável a uma'
comporta 4, que fornece uma frea
qüência de repetição que conserva,'
uma dada relação com a freqüência
de gerador, de acôrdo com a salda
selecionada.

5 — Dispositivo, como o reivindicas
do no-ponto 1 ou em qualquer dos
demais pontos, caracterizado pelo fa-
to da comporta e que se segue à
matriz decodificadora ser, além do
mais, contr,olada pelo impulso do ma
tôrno de última unidade contadora
do contador de anel. .

6 — Dispositivo, como o reivindis
cado no ponto 1 ou em qualquer doa
demais pontos, caracterizado pelo fira.
to do comando, ajustador áer trans-.
ferido ao elemento ajustador, após' a
terminação de um ciclo completo de
contagem e pelo fato do início do
novo ciclo de contagem ser retardscio ,
pela duração de transferência de co-
mando ajustador.

'7 — Dispositivo, como o reivindica-
do ,no ponto 1, caracterizado peai,
fato das saídas das matrizes deco-
clificadoras ficar disposta de maneira
a corresponder às carreiras e inter-
valos do cartão perfurado e pelo fatO
dos valôres de contagem serem sele-
cionados com o auxilio das perfura-
ções do cartão.

A requerente reivindica de acôrd0
com a Convenção Internacional e O
Art. 21 do Decreto-Lei n9 7903 de 27
de agôsto de 1945, a "prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Alemanha
em 2 de fevereiro de 1961, sob nú-
mero P 26.504 IXt-42e.

TaRMO a79 136.189

Privilégio de Invenção. 	 -„.
"Composições e proce,sso para O

tratamento de telas de arame, de
máquinas de fazer papel".

Buckman Laboratories Inc., firma
existente mediante as leis do Estado.
de Tennessee, Estados Unidos da
América.

Depositado em 5-2-62.

• Reivindicações

1 — Uma composição caracterizada
pelo fato de compreender 2-aminoe. ,
tanol e um sal alcalino metálico de
2-mercaptobenzotiazol em quantidade
ajustadas à proporções entre 35 e 60
partes ponderais de 2-aminoetanol
até entre 65 e 40 partes ponderais
(baseadas sôbre seu equivalente' em ,
2-mercaptobenzotiazol) do sal alcali-
no metálico de 2-mercaptobenzotiazol.

2 — Uma composição como reivin.-
dicada em 1, do grupo consistindo de .
(1) composições consistentes essenel-
emente por soluções aquosas de
aminoetanol e sais alcalino metálico
de 2-mercaptabenzotiazol em quanti-
dades ajustadas às proporções entre
35 e 60 partes ponderais de 2-ami-
noetanol até entre 65 e 40 partes
ponderais (baseadas "Sôbre seu equi-
valente em 2-mercaptobenzotiazol),
de sal alcalino metálico de 2-mera
captobenzotiazol e (2) composiçõea
consistentes essencialmente em solu-
ções aquosas de 2-aminoetanol e sais
alcalino metálicos de 2-mercaptoben-
zotiazol em quantidades ajustadas às
especificadas na composição (1) pre-
cedente, caracterizada pelo fato de
compreender conjuntamente com um
componente do' grapo consistente em
(A) sais, solúveis em água, de ácido
cianoditioimido carbônico: (B) sais,
solúveis em água, e ácido cianodi-

8. Uma máquina pavimentadora,
conforme reivindicação 7, caracteri-
zada por compreenderem as- meios
para mover as ditas asas ou lados da
tremonha uma barra estendendo-se
longitudinalmente, montada na dita
guarnição, para suportar as ditas
asas em sua posição horizontal, sendo
a dita barra rotativa em seu eixo,
braços estendendo-se lateralmente da
dita 'barra, e alavancas inter-conec-
tando os ditos braços com as ditas
asas da tremonha, braços secundários
fixos na dita barra, =juntos de pis-
tão e cilindro, tendo ,uma extremi-
dade pivotalmente montada na dita
guarnição, sendo os ditos braços se-
cundários pivotalmente conectados
com a outra extremidade dos ditos
conjuntos de pistão e cilindro, uma
fonte de pressão de fluído; para acio-
nar os ditos conjuntos de pistão e
cilindro e, assim, fazendo girar a
dita barra para mover as ditas asas
de uma posição para a outra.

a 4. Transmissão conforme reivindi-
cação 1, caracterizado pelo fato de
que o elemento aryastador 2 do-aco-
plador hidráulico traz uma coroa den-
tada 7 pela qual o motor de arranque
arrasta o eixo do motor,

5. Transmissão para veículos auto-
motores e semelhantes, como reivin-
dicado até 4, substancialmente como
descrito e ilustrado nos desenhos
anexos.

A requerente reivindica a priori-
dade de igual pedido depositado na
Repartição de Patentes daFrança,
sob na P.V. 851.109, em 30 de janeiro
de 1961.

n••n••••n

=MO DE PATENTE N9 136.(188
DE 30 DE JANEIRO DE 1962

N. V. Philips'Oloeilampenfabrieken
— Holanda.

Título: "Aperfeiçoamentos em ou
Relativos a dispositivos destinados ao
ajustamento fino preliminar e opcio-
nal dos desejadas valôres de compo-
nentes de misturas controladas por
sistema digital".

Privilégio da invenção.

• Pontos Característicos
-

,1 -- Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos a dispositivos • destinados ao
ajustamento fino prellininar e opcio-
nal dos valôres desejados de compo-
nentes de misturas, controlados por
sistema digital as operações de mis-
tura , pela contagem de seqüências de
Impulsos, que determine os fluxos dos
constituintes e• que são derivados . da
freqüência de repetição fundamental
de um gerador de impulsos, caracte-
rizados pelo fato de, para .a conta-
gem de impulso, do gerador, haver
provisão de ura contador de anéis
múltiplos, com saídas ligadas em pa-
ralelo e praviamente ajustáveis. cure
são adicionadas aos reguladores do
fluxo dos constituintes e pelo fato de,
por meio do digito predeterminado
de uma saída, poder ser fixada a per-
centagem do teor do constituinte in-
teressado no fluxo total,
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Seu equivalente e ni2-mercaptoben-
zotiazol) do sal alcalino metálico de
2-mercaptobenzotiaa01.

g Uma composição como reivin-
dicada até 7, caracterizada pelo fato
de compreender essencialmente uma
solução aquosa de 2-aminoets.nol, um
sal alcalino metálico de 2-mercapto-
benzotiazol, um sala, solúvel em
Agua, de acido clanoditiohnidocarb6-
nico, um dianainoalcano tendo não
mais de seis átomos de carbono, no
qual os radicais arnino-substituintes
estejam em átomos de carbono adja-
cente.s, e um sal, solúvel em água,
dum ácido ditiocarbônico N-Monial-
quil-substituído, cujo radical alquilo
tenha menos de quatro átomos de
carbono, a relação molecular entre o
diarainoalcano e o cianoditioimido-
carbonato na composição, não sendo
superior a 1:1,5, e as quantidades de
2-aminoetanol e do sal alcalino me-
tálico dó 2-mercaptobenzotiazol ajus-
tando-se a uma proporção entre 35
e 60 partes ponderais de 2-aminoeta-
nol até entre 65 e 40 partes ponde-
rais (baseadas sôbre sed equivalente
em 2-mercaptobenzotiazol) do sal ala
calino metálico de 2-mercaptobenzo-
tiazol.

9 — Uma composição como reivin-
dicada até 8, caracterizada pelo fato
de compreender ea.sencialmente uma
solução aquosa que contenha as. se-
guintes substâncias em proporções
que se aproxima às seguintes per-
centagens ponderais; cianoditioimido-
carbonato disódico 9,4 etileno-diarni-
na 3,5; N-metilditocarbonato pOtássi-
co 12,9; 2-aminoetanol 12,2.

10 — Urna composição como rei-
vindicada até g, caracterizada pelo
fato de compreender essencialmente
uma solução aquosa contendo as se-
guintes substâncias em proporções
que se aproximem às seguintes per-
centagens ponderais: cianoditioimi-
docarbonato disódico 10,1; etilenodirs-
mina, 3,7; N-metil-ditiocarbonato po-
tassico 13,8; 2-mercaptobenzotiazol
sódico 14,7; e 2-aminoetanol 13,0.

11 — Processo para a produção de
papel, caracterizado pelo fato de um
fluido aquoso contendo pasta celuló-
sica e outros ingredientes da fabrica-
ção de papel, que se faz circular em
contato com uma cinta sem fim de
tela metálica composta de fica de liga
contendo cobre, e que, normalmente,
estão sujeitas ao desgaste mecânico,
processo para ampliar a vida útil de
dita tela metálica e caracterizado
pela adição, aos fluidos aquosos com
os quais a tela metálica entreaern
contato, de 2-aminoetanol e um sal
alcalino metálico de 2-mercaptoben-
zotiazol em quantidades ajustadas à
proporções entre 35 e 60 partes pon-
derais de 2-aminoetanol até entre 65
e 40 partes ponderais (baseadas sôbre
seu equivalente em 2-mercaptobenzo-
tiazol) de um sal alcalino metálico
de 2-mercaptabenzotiazol e de tal
modo a fornecer uma concentração
dos ditos dois compostos, de pelo me-
nos 0,5 parte 'ponderai por milhão
dos fluidas aquosos na proporção
mencionada acima do dito sistema.

12 — Processo caracterizado pelo
fato da adição aos fluidos aquosos de
um sistema de máquina para fabricar
papel que inclui uma cinta sem fim
de tela metálica cujos fios se coma
põem de ligas contendo cobre, uma
mistura contendo 2-aminoetanol e
um sal alcalino metálico de 2-mer-
captobenzotiazol em quantidades ajus-
tadas à proporções entre 35 e 60 par-
tes ponderais de 2-aminoetanol até
entre 65 e 40 partes ponderais (ba-
seadas sôbre seu equivalente em 2-
mercaptobenzotiazol), do sal alcali-
no metálico de 2-mercaprobenzotia-
zol, e de tal modo a fornecer uma
concentração dos componentes da
mistura, de pelo menos 0,5 parte
ponderai por milhão dos fluidos

ticimidocarbónico e um diaminoalca-
bo, tendo, no Máximo, seis átomos de
Carbono no qual ce radicais de ami-
aio substituintes se encontram em
'átomos de' carbono adjacentes, sen-
do a relação Molecular entre o dia-
Minoalcano e o cianodioimidocarbo-
nato, na composição, não superior a
1:1,5, (C) sais, solúveis em água, de
ácido clanoditioimidocarbonicoa um
diaminoalcano tendo não mais de seis
Atonios de carbono no qual os radi-
cela amino substituintes se encon-
tram em átomos de carbono adja-
centes, sendo a relação molecular en-
tre o diaminoalcano e o clanoditiol-
Midocarbonato, na composição, não
superior a 1:1,5, e sais, sola/veia em
água, de ácidos ditiocarbonicos N-
anono-alquil- substituídos, cujos radi-
tais alquilo tenham menos do que
quatro átomos de carbono, e (D) sais,
'as:ativeis em água, de ácidos ditiocar-
bõnicos N-monoalquil - substitui doe,
'çujos radicais alquilo tenham menos
de quatro átomos de carbono'.
: 3...— Unia composição como reivin-
dicado, em I e 2, caracterizada pelo
fato de compreender essencialmente
uma solução aquosa . que contém 2-
eaninoatanol e um sal alcalino-metá-
lico de 2-merceptobenzoatizol em
quantidades ajustadas à proporções
entre 35 e 60 partes ponderais de 2-
aminoetanol até entre 65 e 40 par-
les ponderais (baseadas sôbre seu
equivalente em 2-mercaptobenzoati-
zol)- do sal alcalino-metálico de 2-
inercaptobenz,oa tiazoi .

4 — Uma composição, como reivin-
dicada até 3, caracterizada pelo fato
de compreender essencialmente unia
solução aquosa que contenha partes
ponderais iguais de 2-aminoetanol e
.Um sal alcalinometálico de 2-mercap-
tobenzotiazoi (baseado sôbre seu equi-
valente em 2-mereaptobenzotiazol).

5 — Uma composição como reivin-
dicado. até 4, caracterizada pelo fato
de compreender, conforme definido
pia reivindicação 1, compreender 2-
aminoetanoi e um sal alcalino meta-
Rico de 2-mercaptobenzotiazol em
quantidades ajustadas e proporçõest
ntre 35 e 60 partes ponderais de
-aminoetanol até entre 65 e 40 par-

a

ponderais (baseadas sôbre seu
equivalente em mercaptobenzotiazol)
do sal alcalino metálico 2-mereapto-
aenzottazol conjuntamente com um
eal solúvel em água, de ácido &enodas
tioimidocarbonico.

6 — Uma composição como reivin-
dicada até 5 caracterizada pelo fato
de compreender, conforme definido
tia reivindicação 1, 2-aminoetanol e
Um sal alcalino metálico de 2-mer-
caprobenzotiazol em quantidades
ajustadas a proporções entre 35 e 60
partes ponderais de 2-aminoetanol
até entre 65 e 40 partes ponderais, (baseadas sôbre seu equivalente em
mercaptobenzotiazol) do sal alcalino
Metálico de 2-mereaptobenzotiazol
Conjuntamente com um sal, solúvel
em água ,de um ácido ditiocarbônico
N-monoalquil substituído, cujo -radical
alquilo tenha menos que quatro áto-
Mos de carbono.

7 — Uma composição como reivin-
dicada até 13, caracterizada pelo fato
de compreender essencialmente uma
solução aquosa de 2-aminoetanol, um
sal alcalino metálico de 2-mercapto-
benzotiazol ,um sal, solúvel em água,
de ácido ciatiohnicio carbônico, e um
diamino-alcano tendo não mais de
seis átomos de carbona no qual os
radicais ;mino-substituídos se encon-
tram em átomos de cárbono edja-
centes, a relação molecular entre o
diaminoalcano e o clanoditioimidocar-
bonato na composição, não sendo su-
perior a 1:1,5 e as quantidades de
2-arnioetano/ e o sal alcalino metá-
lico de 2-mercaptobenzotiazol ajus-
tando-se a uma proporção entre 35
e 60 partes ponderais até entre 65 e
40 partes ponderais (baseadas sóbre

TaRMO N9 136.342
De 12 de fevereiro de 1962

Gar Wood Industries, Inc. — Es-
tados Unidos da América.

Titulo: Cabo esfriado a, água.
(Priv. Inv.)-

Pontos Característicos

1. Um cabo de soldagem flexível
esfriado a água, caracterizado por
possuir uni par de elementos termi-
nais, uma primeira série de conduto-.
res ligada Unicamente a um dos cita-
dos elementos terminais, sendo uma
segunda e terceira, série de conduto-
res ligados sômente ao outro dos ci-
tados elementos terminais, e disposta
de cada lado da citada primeira série,
Pare a redução de vibração e indu-
tância no interior do cabo de solda-
gem, um invólucro .flexível em forma
de tubo para a condução de água
que envolve os citados condutores, e
dispositivos que determinam abertu-
ras para a circulação de água atra-
vés do citado invóilicro, para o • es-
friamento das citadas séries de con-
dutores.

2. Um cabo de soldagem flexível
esfriado a água, caracterizado por
possuir uma primeira série de condu-
tores, segunda e terceira séries de
coreeadores dispostos em ambos os
lados da citada primeira série, as ci-
tadas segunda e terceira séries apre-
sentando uma área condutora subs-
tancialmente igual à áréa condutora
da citada primeira série de conduto-
res, para a redução de vibração e
indetância no interior do cabo de
soldagem, um invólucro flexível em
forma de tubo, para a condução de
água, envolvendo as citadas séries
de condutores, dispositivos terminais
ligados eas extremidades das citadas
séries de condutores e projetando-se
das extremidades do citado invólucro,
os citados dispositivos terminais com-
preendendo um par de terminais, um
dos carda acha-se eletricamente liga-
do danente à primeira série de con-
dutores e o outro eletricamente liga-
do à sômente às segunda e terceira
sérios dos citados condutores e dia-
pcsitivos que determinam aberturas
através dos citados dispositivos ter-
minais para a circulação de água
através do citado invólucro para
água, para o esfriamento alas citadas
series de condutoree.

3. Um cabo de soldagem
esfriado à, água, Caracterizado por
possuir uma primeira série de con-
dutores, segunda e terceira série de
condutores dispostas em ambos os
lados da citada primeira série, a cie
tada segunda série de condutores
possuindo uma área condutora subs-
tancialmente igual à área condutora
da citada terceira série de condu-
tores e o total das áreas condutorae
das citadas segunda e terceira séries
de condutores sendo substancialmen-
te Igual à área condutora da citada
primeira série de condutores, um in-
vólucro flexível, em forma de tubo,
para a condução . de água, envolvendo
as citadas séries de condutores, dis-
positivos terminais ligados às exare*
//lidastes das citadas séries de condu-
tores e projetando-se das extrema.
dadas- do citado invólucro, os citados
dispositivos terminais compreendendo
um par de terminais, um dos quais
está ligado eletricamente sômente
primeira série dos citados condutores
e o outro ligado eletricamente sô.
mente à segunda e terceira séries dos
citados condutores, e dispositivos que
determinam aberturas nos citados
dispositivos terminais para a circula-
ção de água através do citado invó-
lucro para água flexível, para o esa
Memento das citadas séries de con-
dutores.

4 — Um cabo de soldagem flexível
esfriado à água caracterizado por
apresentar séries intercaladas de con-
dutores de polaridades opostos, uru
invólucro flexível, em forma de tubo,
para a condução de água, geralmente
cilíndrico, envolvendo os citados con-
dutores ,dispositivos no interior do
citado invólucro para isolar eletrica-
mente cada série de condutores de
cada série • adjacente, uma primeira
parte de extremidade de terminal,
um bolso em forma de bainha numa
extremidade da citada primeira parte
de extremidade de terminal e estene
dendo-ae através de todo o diâme-
tro interno dO citado Invólucro, uma
segunda parte de extremidade de ter-
minal, um par de bolsos em forma de
bainha numa extremidade da citada
segunda parte de extremidade de
terminal, paralela e nos lados opos-
tos do citado bolso em forma de bai-
nha, da citada primeira parte de ex-
tremidade de terminal, uma série de
condutores estendendo-se para o in-
terior do citado bolso da citada pri-
meira parte de extremidade de ter-
minal, outras 'séries de condutores
estendendo-se para o interior de
bolsos na citada segunda parte de
extremidade de terminal, e &apositi-
vos isolantes dispostos entre as ci-
tadas partes de bolsos.

5 — Um cabo de soldagem flexível
esfriada à água, caracterizado por
apresentar séries Intercaladas de
condutores de polaridade oposta, um
invólucro , flexivel em forma de tubo,
para a ccindução de água, envolvendo
os citados condutores, dispositivos no
Interior do citado invólucro para iso-
lar eletricamente cada série de con-
dutores, de cada série adjacente, uma
primeira parte de extremidade de
terminal possuindo uma primeira su.
perficie plana, um bõlso em forma de
bainha, numa extremidade do termi-
nal, colocado num plano substancial...
mente perpendicular à citada primei*
ra superfície plana, uma segunda
parte de extremidade do terminal,
possuindo uma segunda superfície
Plana, Um Par de bolsos em forma de
bainha numa extremidade da citada
parte de extremidade de terminal, •
colocados em latias opaSt08 do Citada
bolso era forma de bainha na citada
primeira parta de exteemidade de
terminal e colocados em plano suba.
tancialmente perpendiculares à cita.
da segunda auperfície plana, uma sé.
ria de condutores estendendo-se para
o interior do citado bolso na citada
primeira parte de extremidade de

aquosos na proporção mencionada
&cilia no dito sistema.

13 — Processo pára O tratamento
de uma cinta sem fim de tela me-
tálica caracterizado pelo iate de ser
composto de fios contendo ligas de
cobre, que compreende fazer entrar
em éontatO a dita tela metálica com
ursa solução aquosa, contendo pelo
menos, 40 partes ponderais por mi-
lhão de uma mistura de'2-aminoeta-
nol e um Cal alcalino metálico de 2-
mercaptobenz,otiazol em quantidades
ajustadas à proporções entre 35 e 60
partes ponderais de 2-aminoetanol
até. entre 65 e 40 partes ponderais
(baseadas sôbre seu equivalente em
2-mercaptobenzotiazol) do sal alcali-
no metállê,o de 2-mercaptobenzotia-
zol.

14 — Unia cinta sem fim de tela
metálica caracterizada pelo fato de
ser formada por fios de arame de li-
gas contendo cobre, cobertos por uma
película contendo 2-mercaprobenzo-
tiazol e 2-aminoetanol.

Composições, Processo 0 cin-
tas sena fim de tela-metálica trata-
das substancialmente como aqui des-
critas.

A Requerente reivindica a priori-
dade de igual pedido depositadci na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América do Norte, sob
n9-121.383 em 3 de julho de 1961.

s
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terminei, outrai séries de condutares
estendendo-se' para o interior dos ci-
tados bolsos na citada parte de ex-.
tremidade ' de terminal, possuindo
uma área total em corte transversal
substancialmente igual à área em
corte transversal dos condutores re-
cebidoe pelos bolsos na citada primei-
ra parte de extremidade de terminal,
e dispositivos isolantes colocados en-
tre as citadas 'partes de bolso per-

• pendicular e entre as citadas super-
!Jen plenas nas citadas partes de
extremidade de terminal.

6 Um cabo de soldagem flexível
esfriado à água, caracterizado Per
apresentar séries intercaladas de con-
dutores de polaridades opostas, uni
Invólucro flexível em forma de tubo,
para a condução de água, envolven-
do os citados condutores, dispositivos
no interior do citado inyólucro para
Isolar elètric,amente cada série de
-uma primeira parte de extremidade
condutores, de cada série adjacente,
de terminal possuindo um bolso em
forma de bainha, uma Segunda parte
de extremidade de terminal possuin-
do uru par de 'bolsos em forma de
bainha espaçados colocados em lados
opostos do bolso em forma de bainha
da citada primeira parte de extremi-
dade de terminal, ume, série de con-
dutores estendendo-se para o inte-
rior - do etado bolso na citada mi-
rneira .parte de extremidade 'de ter-
minal, outras séries de condutores
•eatendendo-se para o interior dos ci-
tados bolsas na citada segunda parte

'de •extremidade de terminal, disposi-
tivos Isolantes 'colocados entre os
citados bolsos adjacentes e as caada'

•partes • de extremidade "de terminal
cada unia das citadas partes de ex-
tremidade de terminal possuindo um
recesso, dispositivos que se comuni-
cam com os citados recamos para su-
primento Me água, dispositivos de
Vedação nas , citadas partes de eictre-
Midade d.e terminal para 'prevetarem
o 'amamento de água dos citados re-
cessos, para a condução de água dos
citados recessos para o citado Invó-
lucro flexível para água.

— 1,1m cebo de soldagem flexível
esfriado à água,- caracterizado por
apresentar séries intercaladas de con-
dutores .. de polaridades opostas, um
invólucro flexível em forma de tubo,
para a Condução de água, envolvendo
os citados condutores, dispositivos no
Interior do citado invólucro para iso-
lar elêtricamente cada série de con-
dutores, de cada série adjacente, uma
primeira parte de extremidade de
terminal poesnindo um bolso em for-
ma de bainha, uma segunda parte
de extremidade de terminal possuin-
do um par de bolses em foriria de
bainha espaçados, colocados em lados
optastes do bolso em : forma de bainha
da citada primeira parte de extremi-
dade de term lnal, urna série de con-
dutores estendendo-se para o interior
do citado bolso na citada primeira
parte de extremidade do termaial,
outras séries de condutores estenden-
do-se para o interior dos etados
bolsos na citada segunda parte de
extremidade de- terrn nal, possuiria)
uma área total em corte transversal
Igual à área em corte transversal dos
cendutores recebidos pelo citado
bolso na citada primeira parte de
extremidade do terminal, dispositivos
Isolantes colocados entre os citados
bolsos adjacentes a 1.4 citadas par-
tes de extrem'dade de terminal
possuindo recessos, dispositivos que
se comunicam com os citados re-
cessos para o suprimento de -água,
diapositivos de vedação nas citadas
partes de \ extremidade do terminal
para pre.enireni o vazamento de
água dos citados recessos, e a citada
parte de- bolso na citada Primeira
parle de - extremidade de terminal,
possuindo dispositivos que determi-
nam uma, abertura que se Comunica.
SOM o citado 'invólucro fieihel para
agua.

Reivindica-se, de ao:lodo Com a
Canvenção Internacional e o Art. 21
do _Código .da Propriedade Industeial.
a price-idade dp pedido corresponden-
te depositado naRe,partição de Paten-
tes dos- Estados Unidos da Aniérica,
em 9 de fevereiro de 1961, sob núme-
ro. 88..215.	 ,	 •

‘-
=MO N9 136.421

-
De 14 de fevereiro de 1962,
N. V. Philips'Gloellampeafabrieken

— Holanda.
Titulo: "Aperfeiçoamentos em Imas

Permanentes" — Privilégio de -In-
vent:ao.	 '•

•
2 — Laminado, conforme reivindi-•

cação feita no ponto . .1, caracterizado
pelo fato da camada de refib eço Ser
constituída por metal cle propriede-
des ferromagnéticas-.

3 -- Laminado, como o reivindicado
nos pontos 1 ou 2, caracterizado pelo
fato da camada de refórço ser uma
fita- ou	 .-

4 — Imã permanente, aceno o rei-
vindicado em qualquer dos. peritos
precedentes, Caracterizado pelo fato
da remada de refôrço ser tal que -a
rigidez do imã varia, de local a hem',
segundo maneira pre-determinada.
•5 Imã permanente, corno o rei-

vindicado no ponto 4, caracterizado
pelo fato da espessura da camada
de refôrço variar de local a local.

6 — Imã permanente, como o rei-
vindicado no ponto 4, caracterizado
pelo fato da camada de refôrço -ser.
corrugaria..

7 — Ima permanente, como o -rei-
vindicado no ponto 4, caracterizado
pelo fato da- camada de refôrço ter
a forma de uma t nalha-de fios. com
espaçamento constante	 vaelecio.

8 — Imã permanente, cc r	S:-
vindicado no ponto 4, ca .	• eao
pelo fato' da camada de ter
a forma de malha de fios. e, qual
varia o comprimento dos fios em
uma direção. •

9 — Imã permanente, corno o, rei-
vindicado no ponto 1, caracterizado
pelo fato de uma camada (e material
reforçado'. • ficar interposta entre ca-
madas de material flexível magnético
ou magnetizável.

10 — Imã permanente, esmo c rei-
vindicado no ponto 1. caracterizado
pelo fato de • uma camada cle mate-
ial flexível magnético ou ms-gneti-

'nível ficar interposta odre camadas
de material de refôrco.	 •

11 — Imã permanente, comen rei-
vindicado no ponto 4, caracterizado
pelo fato da camada de refóreo ser
dotada de rasgos ou auerturas.
" 12 — -Imã permanente, corno o
reivindicedo no ponto 1, caracterizado
pelo lato da camada de refôrço ter
a forma de fios ou tiras moldadas
integralmente com a camada de me-
teria' magnéticos ou niugOetizável. -

13 a- Imã permanente, como . o
reivindicado no ponto 1, caracterizado
pelo fato da' camada de refôrço ter
a forma de um tubo metálico, fi-
cando o material flexível. magnético
.311 magnetizável contido no Anterior
desse tubo.

14 — Imã permanente, como o
reivindicado no ponto 1, caracterizado
pelo fato de tôda a camada reforça-
dora, ou parte dela, -ter a forma de
tira • bimetálica.	 .

15 — Imã permanente, como o rei-
vindicado no poeto 1, caracterizado
pelo fato da _camada de refôrço ter
a /Uma de placa ou tira perfurada
ou dotada dearasgos, sendo ae per-
furações ou rasgos preenchidos -. com
material , plástico magnético, de ma-
neira ,a apreeentar áreas paramag-
néticris . e ferroeaenéticas.,	 .
- 16 —• Processo	 abricação - de
Imã permanente, caracterizado por
compreender as etapas de itxaciac
uma camada de material flexível
magnético ou -magnetizável a urna

átmada de refôrço,, para_ formar Um
laminado capaz de •ser prontamente
deformado até a configuração dese-
jada, e- de conservar tal configuração,
a dobragern do laminado assim -cons-
tituído até , o formato 'desejado e, se
necessário, a magnetização do objetei
assim formado. • •

— Imã permanente; Substancial-
mente' constituído de ' eoaformidade
com a descrição e ilustração da fi-
gura 2. ou figuras 3a e 3b. ou fi-
guras 4a e - 413, ou figuras 5a e Sb,
ou figura 6 ou figura 7 dos desenhos
anexos.'
'18 e- Imã peamenentea substan-

cialmente coaatituido de conformi-
dade com a descrição feita com - refe-
rencia à figura 1 dos desenhos
anexes.' •

TÉRMO N9 136.576.

De 21 . de fevereiro de 1962.

N. V.. Phiaps'GloeilamPenfabrieken
ar Holanda,	 ,.

'Titulo: 'Aperfeiçoamentos em ou
Referentes a Tubos de Raios Cató-
dicos Dotados - de uma Parede de
Vidro e uma Faixa de Rs.-fôrço Me-
tálica" — Privilégio de envenção.

Pontos' Característicos
•

^ 1 , ,e- Aperfeleoametto on ou nele-
rentes • a, T tutes de raios catódicos
dotados de uma- parede de vidro e
uma fala de refôrço metálica que
compreendem um processo ae ,refôrço
da parte da parede de um recipiente
de vácuo' em, vidro, mais particular-
mente de um tubo de raios catódicos,
por 'meio de uma faixa metálica cuja
forma é adaptada à periferia da pa-
rede at, reforçar, caracterizados pelo
fato de que pelo menos uma faixa
anular de metal prefabricado, cujas
dimensões internas são maiores que
as dimensões externas da parte da
parede a reforçar. A calçada em temo
da parte da parede sem une o metal
da faixa anular contacte com o vi-
dro da parede, depois de que pelo
menos o espaço entre a faixa anular
e a parede é preenchido com um
material sintético endurecedor.

2 — .Um processo de acerdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
que o anel metálico é embutido coni-
nktamente na camada do material
sintético.

3	 Ian processo de aceedo com
o ponto 1 ou 2, caracterizado pelo
fatd de que peio menos uma camada
intermediária, de preferencia de ma-
terial sintético, é prevista preliminar-
mente entre a parede do vidro e o
anel.

4 — Um processo de aèôrdo com os
pontos 1, 2 . ou 3, caracterizado pelo
fato de que o material sintético é
uma, resina, poliester não saturada.

5 — Um recipiente de vidra., mais
particularmente um tubo de raios

catódicos para um exibidor de tele-
visão manufaturado pelo processo ca-
caracterizado nos pontos 1, 2, 3 ou 4.

6 — TJm processo de reforçar parte
da parede de um recipiente de vá-
cuo em vidro, substancialmente corno
descrito aqui com referência ao de-
senho anexo.

7 — Um recipiente de vidro manu-
faturado pelo_ proceso de acõrdo com
o ponto 6, substancialmente como
descrito aqui -com referência ao -de-
senho anexo.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção 7nteriaacicaial e o
Art. 21 do Decreto-Lei n9 7.903, de
27 de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Renertieão de Patentes da Holanda,
em 2a de fevereiro de 1951, sob o
número 261.678.

• - TORIv10 N9 136.640 • -
De 22 de -fevereiro de -1962. e.

•Tokyo' Shibau Denki Ka bushiki
KaLsha — Japão: ,,

•Titulo: Cozedores Automáticos- de
Arroz — Privilégio de Invenção..

• ...•	 •
Pontos- Característicos

1 — Um processo de cczanhar arroz
caracterizado pelo fato de compre-
ender -as-etapas de colocar arrqz e
água em um-recipiente que tem uma
capacidade relativamente pequena de
armazenar calor e é provido com
um aquecedor elétrico;' energizar dito
aduecedor elétrico- para aquecer a
a água e o arroz; desenergizar dito
aquecedor elétrico Lm resposta e urna
brusca elevação da temperatura do
mencionado recipiente quando quase
teela a água foi absorvida pelos grãos
de arroz; repetir a energização e a
desenergizaçâo do citado aquecedor
elétrico a uma temperatura mais
baixa do que a citada temperatura
bruscamente aumentada „na c:uai o

referida primeira de,senergização foi
efetuada, porém suficiente para con-
tinuar a olfenização e a secagem do
arroz cozido: e finalmente desenergi-
zar o mencionado aquecedor elétrico,
a fim ,de parar subseqüente aqueci-
mento do mencionado recipiente, por
meio de um dispositivo de retarda-
mento que inicia sua operação de
contagem de tempo a partir da refe-
rida primeira desenergização.

2 — Uni processo de cozinhar ar-
roz caracterizado pelo rato de com-
preender as etapas de colocar égua
e arroz em um recipiente de , capa-
cidade de armezenafnento do calor
relativamente pequena e provido com
uni aquecedor elétrico e um dispo-
sitivo automático de contrble tendo
primeiro e segundo pares de contatos
conestados em série; energizar o re-
ferido ,aquecedor elétrico para aque-
cer o arroz e a água contidos no-
citado recipiente, através dos citados
pares de contatos; abrir o referido
primeiro para de contatos, de ,modo
a desenerglzar substancialmente o
referido aquecedor elétrico, em res-
posta a uma brusca elevação de tem-
peratura do citado recipiente acima
de 100sC, quando quase rade a água
foi absorvida pelos grãos de arroz,
mudar a regulação do dito primeiro
par de contatos ,para ema tempera-
tura mais baixa do que a referida
temperatura bruscamente aumentada;
repetir a abertura e o fechamento
do citado primeiro par de contatos

ra manter a temperatura peito de
1009C, a fim de continuar a alfani-
zaçâo e a secagem do arroz comido:
e finalmente abrir o citado segundo
par de contatos para parar o aque-
cimento, por meio de um dispositivo
de retardo que inicia sua operação
de contagem de tempo a partir da
primeira abertura do mencionado pri-
meiro par de contatos.

•

3 — Em combinação, urn cozedor
de- arroz compreendendo um recipi-
ente de capacidade térmica relativa- -
mente pequena provido com um aque-
cedor elétrico" e uni dispositivo auto-
má,tico de contrôle de temperatura
'para o mesmo, earacterizadu pelo
fato do dito dispositivo de contrôle
compreender um dispositivo sensível
à temperatura que responde à tem-
peratura do referido recipiente; pri-
meiros contatos do tipo de reajus-
tagern automática, atuados pelo men-
cionado dispositivo sensível à tem-
peratura; segundos contatos, de tipo
de reajustagem manual, ditos pri-
meiros e segundos contatos estando
conectados eni, ajuda no circuito de
enerielzação do mencionado aquecedor
elétrico, um e.ecêntrico rendo disposto
de modo a estabelec contato com uma
mola destinada a suportar o contato,
estacionário • dos . eltadok. primeiros
contatos e operá-lo para muda" o'
ajustamento, dos'referidos prireeese
contatos e operá-lo para mudar o
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TERMO DE PATENTE N9 136.711
De 23 de fevereiro de 1962

Compagnie de Saint-Gobain —
/evença.

Titulo: Máquina para riscar e par-
tir ou dividir paineis ou placas de
vidro.

Privilégio da Invenção.

Pontos caracteeisticos

1 — Uma máquina para traçar ou
riscar e dividir paineis ou placas de
vidro segundo uma direção transver-
sal à sua direção de translação, em
elementos ou partes de larguras va-
riadas, caracterizada porque as dife-
rentes operações concurrentes com a
divisão ou certo são comandadas
automaticamente ã partir de um ór-
gáo central que recebe impulsões cai
impulsos de diversos contestores in-
tercalados em circuitos elétricos, de
tal maneira que unia operação ini-
cia a operação seguinte, e na qual
e corte ou divisão segue imediata-
mente a operação de riscamentó e
.4e efetua na mesmo região da má-
quina, por elevação do painel ou
placa ao longe da linha de Corte, en-
quanto tuna -pressão para baixo é

exercida sôbre a extremidade do pai-
na eu placa, ao longo de uma linha
paralela it linha de aorta.

2 — 'Uma máquina segundo o
ponto 1, caracterizada por compor-
tar uma estrutura central disposta
transversalmente a direção de trans-
lação dos paineis ou placas, entre
um transportador de alimentação
dos paineis e uni transportador de
retirada dos elementos ou portos (sol-
tados ou divididas, que suporte um
carrinho porta-ferramenta para ris-
car ou marcar o vidro e um cilin-
dro sensivelmente horizontal móvel
para cima para o rompimento ou
divisão, ésses elementos sendo dis-
postos de um lado e do outro do
plano de ar-ensinara dos paineis e
de tal maneira que a ferramenta de
marcar ou riscar e a geratriz de
ataque do cilindro estejam em um
mesmo plano vertical.

3 — Uma máquina segundo o
ponto 1 ou 2, caracterizada por com-
portar um carrinho deslocável no
sentido de translação dos paineis ou
placas de vidro tendo batentes, acio-
nados por macacos pneumáticos, que
parem o painel ou placa em sua
translação, a uma distância de . certo
prevista, podendo além disto corri-
gir, por sua atuação, um defeito de
paralelismo do painel em relação ao
eixo da máquina, e um órgão co-
mandado por macaco pneumático,
susceptivel de exercer uma pressão
de cima para baixo, sôbre a extre-
midade do painel ou placa.

4 — Uma máquina segundo o
ponto 3, caracterizada parque o ór-
gão de pressão_ é constituído por dois
rólos rotativos coexias que são su-
portados por braços pivOtentes de
um macaco e deslocáveis vertical-
mente pela ação do mesmo.

5 — Uma máquina segundo um dos
pontoa precedentes, caracterizada
porque 'um equipamento de apalpa-
Mento do bordo lateral de cada pai-
nel ou placa, fixa a posição inicial
ou de partida da ferramenta que
executa a marcação ou risco, a uma
pequena distância do bomba do pai-
nel ou placa, quando éste se encon-
tra sôbre o transportador de alimen-
tação,

6 — Uma máquina segundo um
dos pontos precedentes, caracteriza-
do porque a parada da ferramenta
que executa a marcação ou risco a
uma pequena distância antes de
bordo da saída do painel ou placa
é provocada por um órgãoaapalpador
montado na ferramenta.

7 — Uma máquina segundo um dos
pontos precedentes, caracterizada
porque o cilindro diviso!' ou de rom-
pimento é substituido por uni ferro
em II, cuias abas, dotados de jun-
tas macias, elevam o painel ou pla-
ca de um lado e do outro do traço.

8 — Uma máquina segundo uri dos
pontos precedentes, caracterizada
porque pelos rotativos sustentados
pela estrutura central limitam a ele-
vação do painel ou placa.

A requerente reivindica do acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n 9 7.903 de
27 de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da França
em 23 de fevereiro de 1961. sob nú-
mero 853.666.

Taala10 DE PATENTE N) 136.831

De 28 de fevereiro de 1962
Badische Anilin & Soda — Fabrik

Aktiengesellschaft — Alemanha.
Titulo: Massas protetoras contra

incêndio ou ignição em forma de
placas ou chapas ou outros elemen-
tos construtivos feitos com elas..

.Privilégio da Invenção.

Pontot caracterfsticos

— Massas protetoras contra in-
cêndio ou ignição, em forma de pla-
cas ou de elementos construtivos
feitos coas elas,- caracterizadas por
consistirem de um cilicato alcalino,
de preferêndia silicato de sódio que
encerra água em unta proporção de
20 a 70% por pêra; de preferência
40 a 60% por pèso e fibras, de pre-
ferência, fibras sintéticas de silicatos.
em uma proporção de 10 a 40% por
peso de preferência, 15 a 25% por
peso. era relação ao silicato alcalino
anidro.

2 — Massas protetoras de aceado
como ponto 1, caracterizadas peio
fato 'de apresentar o silicato alcalino
uma razão molar de óxido alcalino
para silica de 1:2 a 1:4, de prefe-
rência de 1:2,5 a 1:3,5.

3 — Massas protetoras de acôrdo
com os pontos 1 e 2, caracterizadas
pelo fato de encerrarem reforços de
arames ou fios metálicos.

4 — Massas protetoras de acôrdo
com os pontos 1 a 3, caracterizadas
pelo fato de serem providas de uni
revestimento protetor.

5 — Massas protetoras de Wird()
com os pontos característicos 1 a 4,
caracterizadas pelo fato de estarem
associadas ou combinadas a placas
de madeira comihuida,. ou contra-
placada ou laminada.

6 — Massas protetoras de acôrdo
co61 os pontos 1 a 5, caracterizadas
por estarem providas de perfurações.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de ageasto de 1945, as prioridades
dos correspondentes pedidos deposi-
tados na Repartição de Patentes da
Alemanha, em 1 a de março de 1961,
9 de março de 1961, 19 de outubro
de 1961 e 14 de dezembro de 1961,
sob na. B 61.506 V/37, B 61.589
Ic/38 1, B 64.425 VIb,130b e B 65.262
VIb/80b, respectivamente.
• Rio dea Janeiro.

TERMO N° 136.837

de 28 de fevereiro de 1966
N. V. Philips'Gloeilanipenfabrieken

— Holanda.

Titulo: Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a equipamentos destinados a
portadores de gravação em forma de
fita — Privilégio da invenção.

Pontos Característicos

1 — Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos e equipamentos destinados a
portadores de gravação em forma de
fita, dotados de urna bobina em car-
retel flancenado de tomada em recep-
ção, em cujos Ranges na forma
recessos que se estendem desde as
bordas dos flanges até o cubo do
carretel e possuem hordas obliquas, por
mais das quais uma fita, uma de cuias
extremidades é provida de uma pre-
silha, cujo altura é maior qt.se a lar-
gura da fita e sue o espaço entre as
supaerPcies internas dos flanges do
carretel, após ter sido introduzida no
recesso, é conduzida, guiada para o
cabo da bobina e ali mantida quando
a bobina gira, caracterizadcs pelo fato
das bordas dos rece r.tos, que conduzem
a presilha quandó a fita é -recebida, se
projetarem para além das bordas dos
flanges, e pelo fato de ao menos ao
longo da parte da circunferência dos
Hauges. existir uma porção de parede,
de preferência fixo, em relação à bo-
bina, parede ess q.te, Inntantente com
as bordas das flanges do carretel cons-
tituem uma cartaleta de guia para a
presilha, canaleta essa que se estende

1
no sentido longitudinal de fita c ecoa 1
moda a fita com algum jéi tio, possibt.
litanü.) à presilha *ser introduzida na
canaleta de guia e ser ararstada pelas
bordas salientes dos recessos.

2 — Equipamento, como o reivin-
dicado no Ponto 1, caractetuado pelo
fato de, junto às bordas sailent,s e.
con: rine o caso, nas porções sie
ficam junto a tais projeções n,t dire-
ção do cubo do carretel, os recessos
se projetarem através dos Nntles da
carretel e formarem porções ilanueadas
completamente perfuradas. sendo a dis-
tância entre 'as superficies externas dos
finges ou chs ditas porções Van.
geadas perfuradas, no máximo içaml
largura da presilha, e a porção da
parede que. juntamente com os 1 ordas
dos flanges, constitue a canaletade
guia para a presilha sendo con'icatrada
em ii, com urna distância em, e as git-
perficies internas das pernas igual
largura da presilha, estendenclo---e
pernas pelo menos aos bordos fiou.
grados, porém preferivelmente ao lon-
go de tôda a área em que oS Hauges
são abertos, possibilitando o	 techa•
mento das aberturas em forma de cã.
mana.

3 — Equ:pamento, corno o r;svindi,
cado no r) r,-cr,..r.z.r.4.1.0 pelo
fato de, na direção em que a presilha
deve ser da, as por;ões de
parede serem pro'ongadas. ao mesmo
tempo que fora da área coberta pelas
porções de flange projetadas, r tara
parede ficar disposta paralelamente í.,o
plano da fita, de. modo a formar-se
alua peça de guia completa para a
prets.Kha a ser introduzida, sendo a
extremidade desta última porção de
parede faceando a bobina de prefe.
rência configurada como guia da fito
ou tendo uma peça de guia de fita
( rolete, pino ou equivalente), disposto
ao seu lado.

4 — Equipamento, como o reivindi-
cado em qualquer dos pontos ',roce.
dentes, caracterizado pelo fito de, á
entrada da canaleta de guia, ser pro.
vido um dispositivo impedindo o estxi.
pamento ocidental de presilha introdtm
zida, de preferência um trinco que Cs.
treita a seção rota da canaleta e que
pode ser resiliente, permitindo ser su.
perado pela presilha que penetra ou
que é retirada do canal por efeito de
fdrça exercida sôbre ela ou controlado
por chaves.

5 — Eompamento. corno o reivindi..
cado no r.. C terizado pelo
fato do trinco ser representada por
uma mola d • rô!iri curvada e fixada
em uma das extremidades.

6 — Equipamento. substanc ialinente n
constituído de acôrdo com a ,lescriru,
aqui feita com referência 'os desenhos
anexos.

A Requerente reiviraca de actirdd
com a Convenáo Internacional e os
Art . 21 do Decreto-lei n' 7.901 de
27 de agbsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartião de Patentes na Áustria. em
10 de maro de 1961, sob n" A.1963.

;sof

TÉR MO In15 136.840

Depositado em 1 -3.1962

Nivilegio de Invenção: Aperfeiçoa
mentos em bombas centrifugas, -.4
Maxime Atnirault e Paul Desteuntieux,
engenheiros, franceses, residentes ene
França.

l ajustamento dos referidos primeiro%
I Wii_ tatos para tuna teMpeaatura Inala
:aral.ita, em resposta ã mudança de

Lipiresaão de contata dos ditos primeiras;
i&outatoa que ocorre no momento da
4 aitueira interrupção dos mesma, e

dispoeitieo de retardo que Inicia
a operação de contagem de tempo

resposta kprimeira interrupção
nos mencionados primeiros contatos,
estalados a abrir os referidos se-

fundos contatos após um tempo vire-
eterminado a partir da citada El-

' inteira interrupçáo.
4 — Um dispositivo automático de

controle de temperatura, de acerrdo
çoin o ponto 3, caraçterizado pelo
tato de compreender três meios de
contato paralelos formando primeiros
e segundos contatos entre elas, e um
exoêntrico tendo uma superfície ex-
eantrica alta e uma superfície ex-
cêntrica baixa e atuado pelo dito dis-
'hositivo sensível ao calor para abrir
' Os citados primeiros contatos, dito
excêntrico sendo normalmente disposto
para manter uma das referidas su-
perfícies excêntricas contra uma das
ditadas molas e girado em resposta
fl primeira abertura dos mencionados
primeiros contatos para por a outra
tias mencionadas superfícies excên-
tricas em contato com uma. das men-
xsionadas molas para mudar o ajusta-
mente dos ditos primeiros contatos..

5 — Um dispositivo automático de
contrôle de temperatura, de acôrdo
epin o ponto 3, caracterizado pelo
tato do dispositivo de retardo com-
preender um estojo, cm líquido ex-
pansível, um aquecedor elétrica e
elementos destinados a abrir os re-
feridos segundo contatos, do tipo de
reitlustagem manual, em resposta a
uma predeterminada expansão do
dito liquido expansível, dito aquece-
dor elétrico estando normalmente
posto ou curto-Circuito com os ca-
tados primeiros contatos e conectado
eirn série com o mencionado aquece-
dor elétrico do referido recipiente
quando os citados primeiros contatos
*a abram, dito aquecedor elétrico do

5

r
do dispositivo de retardo sendo

e'erir esistancia suficientemente alta
ra parar substancialmente a pro-
ção de calor do citado aquecedor
trico do mencionado recipiente

quando os citados primeiros contatos
se abrem.e

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
4at. 21 do Decreto-Lei n9 7.903, de
an de agraste de 1945, a prioridade
do correspondente pedido, depositado
na Repartição de Patentes do Japão,
em 22 de fevereiro de 1961, sob o
número 5.718.
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Fevereiro da IS6o,

ij	 Rel-arndicaçóes

1 — Aperfeiçoamentos em bombas
centrifugas especialmente para peque-
nas bombas, constituída por um disco
re'ativamente , fino, deformado, em
volta de uma abertura circular central

-de montagem, conforme urna estampa-
geei sensivelmente radial que forma,
sobre cada face, setores alternativa-
mente salientes e deprimidos, caracte-
rizado pelo fato que os setores a, b, c
cue	 deprimidos Wire uma das duas

-r, faces, destinadas a constituir a face de
',. entrada, são recortadas com aberturá.s
S; que se estendem senaivelmente em arco
-	 de circulo em volta da abertura cen-

tral.

2 — Anerfeiçoamentos eia bombas
centefugas, como reivindicado em 1,
caracterizados pelo fato que os setores
deprimidos a, b. c que formam pás
seáo colocados radialmente. ou inch-
nados em relação ao sentido radial.

_ - 3 — Aperfeiçoamentos em bombas
centrifugas, como reivindicados em 1
e 2. caracterizados pelo fato que as
pás tern a mesma capacidade de um

• a1(4,1 e do outro do prato.
4 e- A n "4-, '	 -

centraugas... come reivndlcados - ate 3,
caracterizados p-10 fato oue as pás
tana capacidade d ; ferente de um lado
e do outro do prato.

• s.
5 — Aperfeiçoamentos era bombas

centrifugas. corno reivindicados até 4,
; caraCterizados pelo fato de que as

aberturas das -pás são colocadas de
forma tal oue a fabricacão do disco de
turbina possa ser efetuada por simples
repuxo ou por moldagens por meio de
uni molde constituído exclusivamente
por duas meias conjuilhas. (5.6).

6 — Aperfeiçoamentos em bombae
centrifugas, como reivindicados até 5,
caracterizados pelo fato de que as
aberturas das rãs apresentam, no sen-
tido radial, larguras constantes ou
crescentes num dos sentidos. de rota-

7 — Aperfeiçoamentos em bombas
centrifugas. como reivindicados até 6,
caracterizados pelo fato de que a sue-

' bina é fabricada por repuxagern ou
mo'clapem de metal ou de qualquer
Outra forma.

8 — Aperfeiçoamentos em bombas
• centrifugas. como reivindicados até 7,

cereterizadon pelo fato de que é com-
pietade. sabre uma face, ou sôbre as

f duee, nor meio de um colarinho ajus-
tado K conformado para realizar urna
ajustagem cilíndrica num alojamento
corresnondente do corpo da bom-
ba (4).

• 9 — Aperfek-oamentos eia bombas
centefugas. como reivindicados hté 8,
caracterizados pelo fato de que o
número de pás sôbre cada face do
prato, é de trés ou mais.

10 — Aperfeiçoamentos em bombas
centrifugas, como reivindicados ale s,
caracterizados pelo fato de - que 'o
cubo (2) ao qual ela é fixada faz
parte de um outro elemento, tal como
por exemplo um dispositivo de veda-
ção.

Os requerentes reivindicam a nriori-
• dade de correspondente pedido deposi-

tado na repartição de Patentes da
Franca. - em 17 de junho de 1961, sob

• o te' 865.257.-

Taleal0 DE PATENTE N9 136.948
De 7 de março de 1962

Montecanal Societá Generale per
• Lindustria Minerária e Chimica —
t	 ltal a.

compreender dispositivos destinados
a. guiar a tela móvel; dispositivos Pa-
ra alimentar a composição do reves-
timento liquido, continuamente, na
13451sa' de do is lados formado pela te-
la que se aproxime dos dispositivos
gula e pelos ditos dispositivos guia;
e dispositivos colocados acima dos
disposaivos guia e adaptados para
regular a quantidade de composição
cio revestimento liquido sóbre a su-
perfície da etia emergente.

2 — Um aparelho de acôrdo com
o ponto 1, catar erizado porque o
dispositivo guia é tico, fendido e
adaptado também para Servir como
d spositivo para alimentar a com-
posição de revestimento líquido, con-
tinuamente.

3 — Um aparelho de acordo com
o ponto 1; caracterizado porque o
dito d ispositivo adaptado para regu-
lar a quantidade de composição do
revestimento líquido sôbre a super-
ficie da tela emergente é composto
de dois rolos rotat i vas separados um
do outro mas em justaposição, para
proporcionar emn passe, a tela pas-
sando através ' do para° existente
entre ambos.

4 — Um aparelho para revestir
continuamente uma tela móvel, ca

-racterizado por compreender uni dis-
positivo gu'a adaptado para mudar
a direcão do deslocamento da dito
teia; dispositivos para ai mentar a
ccmposição da csvestimento liquido i
adaptados para manter a composição
do revestimento líquido dentro do
envelope de dois lados formada pela
teia que se aproxima do d i to dispo
altivo gua e pe' dito dispositivo
guia; e dois retos retativos, ene jus-
taposição, paia proporcionar uni
passo entre eles, d ispostos acima do
cespositivo Lula e, adaptados para re-
ceber entre ees a tela, e para regu -lar a euaneidade da composição do
revestimento líquido Mame a superfí-
cie da tela emereente.

5 — Um aparelho de acôrdo com
o penta 4; caracterizado porque o
desposaivo guia 4 &o, fendido e
adaptado. para servir também como
d i spositivo para alimentar a rompa.
ação do revestimento liqu'do

6 — Um rpaaelho para revesar
continuamente ama tela dei película
móvel caracterizado por compreen-
der una tanque adaptado para con-
ter uma compoeição do revestimento
liquido; um dispositivo guia dispos-
to parcialmente na composição do
revestanento liquido; um dispositivo
guia disposto • parcialmente na com-
posição cia revestimento líquido no
dito tanque, adaptado para mudar a
direção do movimento da dita tela;
dispos i tivos para alimentar a . compo-
sição do revestimento líquido adap-
tados para manter a composição do
revestimento liquido dentro do en-
velope de dois lados disposto no ar
acima do nivel dc líquido no tanque
e formado pela tela que se aproxima
Cio dispositivo gu l a e por êsse nieS-
mo dispositivo guia; e dispositivos
dispostos acima dos dispositivos gula
e adaptados para regular a quantida-
de de composição do revestimento lí-
quido' em ambas as superfícies da
tela emergente.

7 — Um processo característico por
compreender a colocação de uma tela
não revestida em contato com uma
superficie ale suporte; e alimentação
de uma composição de revestimento
liquido e . unia beata formada pela
tela que se aproxima da superfície do
suporte e pela própria superfície do
suporte; e, em, seguida, a condução
da tela revestida para fora da su-
perfície do suporte.

8 — Um processo caracterizado por
compreender a colocação de uma te-
la de película não revestida em con-
tato com uma superfície de suporte;
a alimentação de uma composição do
revestimento liqu'do . e uma bola for-
mada pela tela que se aproxima do
superfície do suporte e pela própria
superfície do suporte; o afastamen-
to da tela revestida da superfície do-

suporte,' e o contrôle de quantidade
da composiçao do revestimento con-
tido Miare a superfície da tela.
•9 -- Um processo de acareio com

o ponto 7, caracterizado porque am-
bas as superfície' da tela não reves-
tidas.
_ 10 — Um processo de acôrdo com
o ponto 8, caracterizado porque am-
bas -as superfícies da tela são reves-
tidas.

11 — Um processo caracterizado
per compreender a colocação de uma
tela não revestida de película de ce-
lulose regenerada em contato com
uma superfície do suporte; a alimen-
tação de unia composição de revesti-
mento líquido e uma bólsa formada
pela tela que se a proxima da su-
perfície do suporte e pela própria su-
perfície do suporte; o afastamento
da tela revestida da superfície do
suporte; e o contrôle da quantidade
da composição do revestasiento con-
tido reitere a superfície da tela da
película de celulose regenerada.

A requerente reivindica da acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de agósto de 1945 a prioridade do
correspondente pedido, depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da Amér:ca. em 8 de março
de 1961, sob no 94.205.

TERMO N 9 137.030
De 12 de março de 1962.
Bettcher Industries Inc. — Estados

Unidos da América.
Titulo: Dispositivo para desbaetar

e cortar e 15mina para o mesmo.
(Priv. Inv.).

PONTOS CARAÔTERÍSTICpS

-

1. Aparelho cortador, tendo uma
lamina corredora giratória para cor-
tar uma seção relativamente fina de
unia peça a ser trabalhada por am
movimento transversal relativo entre
a lâmina e os meios prendedores da
peça a ser trabalhada, enquanto a
lâmina está em contato de corte com
o dito corpo, caracterizado por meio
de suporte para a dita lâmina com-
preendendo meios em anel tendo em
si uma ranhura anular, meios liga-
dos com os ditos meios, em anel e
proporcionando urna câmara de en-
grenagem em um ponto ia circunfe-
rência da mesma: a dita lâmina
compreendendo uma lâmina cru anel,
giratória, tendo uma parte-base em
anel, em um extremo da mesmo., pro-
vida de dentes de engrenagem e uma
beira de corte anular, voltada para
dentro, no outro extremo da mesma,
a dit aparte da base sendo circunfe-
rencialmente móvel em deslocamento
na dita ranhura, e meios de engre-
nagem acionadas " rotativamente na
dita câmara de embreagem e engata-
dos com os ditos dentes de engrena-
gem para rodar a dita lamina; os di-
tos meios elei anel e a dita lâmina
tendo uma abertura central comuna
para passagem da seção separada
através do mesmo e sendo disposta
de mode a se estender ao redor e fi-
car totalmente por fora da dita aber-
tura; a dita Feminis' acudo continua
anualmente ao redor da dita aber-
tura edisposta com o extremo de
pequeno diâmetro do mesmo se pro-
jetando dos ditos meios em anel como
um extremo livre e a dita beira de -
corte compreendendo a parte em anel
mais interna do dito extremo livre.

2. Aparelho cortador corno o de-
finido no ponto 1, caracterizado pelo
fato de os ditos meios em anel e a
'ttmina estarem numa relação de sé-
rie ao longo do eixo da dita, abertu-
ra comum, e em forma frustro-cónica
do lado interior do mesmo tiara Pró

-porcionar cima conlcidade no mesmo
que são em substância continuações

4 --e Processo de acenei° com o pon-
to 3, caracterizado porque o trata-
mento em questão consiste em trater
a euperficie da película com agentes
quine cos	 •

5 — Processo de acórdo com o pon-
to 3, caracterizado por que o trata-
mento em questão consiste em sub-
meter a superfície da película a des-
cargas elétricas.

6 — Processo de aceirdo cem o note-
ia 3. caracterizado porque o trata-
mento, em questão cbns iste fern sub-
meter a película a 'um tratamento
térmico.

7 — Processo de acôrdo com o
ponto 3, caracterizado pontue as cie s-
macias são aplicadas à película tra-
tada, _aspergindo sôbre a euperficle
uma solução que compreende copo-
'inseres de acrilo-nitrila com clore-
to de vinaideno, em um solvente
apropriado.

8 — Processo de acôrdo com os
pontos- precedentes, caracterizado por-
que COnio adesivo é emoregado um
produto de condensação do dlisoc'a-
mato de tolueno com hexano-triol.

9 — Película poliolefinicas carac-
terizadas por terem uma permeabili-
dade mínima aos gases e aos' sabo-
res, por serem obtidos mediante o
processo definido nos pontos prece-
dentes.	 -

10 — Películas de polipropileno, de
acordo com o defin ido no ponto 9.

11 — Películas de polipropileno
isotatieo, com uma grande percenta-
gem de cristalinidade, de acôrdo com
o ponto

À requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internac:onal e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7503. de
27 de agôsto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido deposita-
do na Repartição de Patentes da Itã=
lia ,em 7 de março de 1901, sob, na-
Piare 1234.

TERMO No 136.858
De 8 de março de 1962

Requerente: E. 1. du Pont de Ne-
motim and Company — Estados
Unidos da América.

Titulo:"Processo e aparelho para
revestimento".

Privilégio de Invenção.

Pontos Caracterfst'cos
1 — Um aparelho para revestir

uma tela móvel.- caracterizado -por

Título: *Processo para preparação
de peliculaa para embalagens, à base
de polímeros éstero-regulares".

Privilégio da ir venção.

Pontos	 ,r araeteristicos

1	 Processo peie preparar pelí-
culas para embalagens à base de
polímeros alfa-olefinicos estéreo-re-
guiares cristalinos, e mais particular-
mente de polipropileno, obtidos por
meio de catalisadores estéreos-espe-
cíficos, caracterizado porque a pelí-
cula suporte é submetida a um tra-
tamento modificador da superfície, e
a película assim tentada é revestida
com uma camada constituída por
uma solução, em solventes orgânicos
apropriados de copolimeros de clo-
reto de vinilideno-e.crilonitrila, e de
uru ou mas compostos dr classe dos
clesocianatos, que atuam como ade-
sivos.

2 — Processo de acórdo com o
ponto 1, çaracterizado porque a pelí-
cula poliolefina e obtida por ex-
trusão de polímeros olefínicos, possi-
velmente com adição de estabilizado-
es, agertes lubrificantes, opacifican-

tes, pigmentos, corantes cargas e se-
melhantes.
• 3 — Process e de aceirdo com os
pontos precedentes caracterizado
Dorque a película porolefin iea é sub-
metida a um tratamento da su per-
fície para fazer dom que pelicien
seja mais receptora da camada de
revestimento,
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urda de outra muna direção ao longo
do dito eixo e se afastando da dita
beira de corte; a . coaicidade ao lado
Interno da dita lâmina e no lado
interno dos- ditos meios em anel sen-
do dispostos de modo que a dita
abertura comum aumenta., progres-
sivamente de tamanro nu direção
da passap;em da seção separada arta-
vés da mesma.

3. Aparelho cortador, com odefini-
do no ponto 2, caracterizado pelo fa-
to de ser relativamente fina e ter
urna conicidade externa convergente
substancialmente contínua se esten-
dendo ao redor e ao longo em direção
â dita beira de corte.

4. Aparelho cortador como o defi-
nido no ponto 2, caracterizado pelo
fato de que a dita conicidade axial
convergente no lado de dentro da
lâmina tem uma conicidade com um
ângulo de geratriz substancialmente
Igual à 4:

a. Aparelho cortador, adaptado pa-
riu ser mantiaMente mantido e ma-
nipulado para cortar uma seeãe, em
forma de tira ou fatia de uma peça
a ser trabalhada trazendo o apare-
lho através do mesmo, caracterizado
por meios de suporte cai anel fican-
do em substAnda num plano liso e
tendo meios rígidos que constituem
urna empunhadeira ôca e se projeta
em substância radialmente do mes-
mo: uma lâmina de corte em anel
montada nos ditos meios de suporte
para rotação na direção de sua pró-
pria circunferência, e meios empul--
soras se estendendo dentro dos di-
tos meies qua( constituem a empunha-
deixei, e operacionahnente engatáveis
com a dita lâmina para aí comunicar
rotação; eos ditos meios de aliporte e
lâmina se estendendo numa te:ação
contínua ao redor, e ficando do lado
de fora de uma abertura axial eeraum
através da qual a seção separada
passa durante o corte da mesma do
dito corpo a ser trabalhado; a dita
lâmina tendo uma parte extrema li-
vre de ' forma cônica se projetando
dos ditos meios de suporte numa re-
lação convergente ao longo do eixo
da dita abertura comum e terminan-
do numa beira de corte anular 'spre-
sentada para dentro radialmente; a
dita lâmina tendo a conicidade dá
dia/forma cónica, corno - um cone
convergente contínuo se estendendo
ao redor da parte de dentro. de ao
longo da dite parte extrema proje-
tante substancialmente para a dita
beira de corte; a dita beira de corte
sendo efetiva durante a rotação da
dita lâmina e o movimentd manual
de direção dos ditos meios de suporte
sobstancialmente no dito piano atra-
vés do dto corpo para separar do
mesmo a dita seção; os ditos meios
da empunhadeira, compreendendo
uma parte eni setor curvada tendo
um recsso se eetendendo ai ao longo
no lado c^tieltVA da niesma e es di-
tos meios clf. suporte comphendendo
uma peça Ca anel tendo um segmen-
to da mesma recebido no dito re-
cesso; e meios prendedores ligados
com a dita parte do setor e engatan-
do com o dito segmento para reter
o último no dito recesso, para ligar
os ditos meios de seporte com ns di-
tos meios empunhadores.

na dita ranhura; e Dulce impulsores
giratórios suportados pelos ditos
meios empunhadores inc_uhado uma
engrenagem que engrena com os di-
tos dentes de engrenagem para co-
municar rotação à dita lâmina; os
ditos nicles de suporte e lâmina tendo
unia abertura central comum para
passagem do material ai separado e
sendo substandalmente co-extensivos
similarmente de modo a se estender
ao redor e ficar totalmente de fora
da dita abaertura comum; a referida
lâmina sendo disposta com o extre-
mo de menor diâmetro da mesma
se projetando dos ditos meios de su-
porte; a dita abertura comum sendo
substanciamente de diâmetro maior
que o comprimento axial combinado
dos ditos meios de suporte e lâmina;
a dita beira de Corte compreendendo
a parte em anel mais interna do di-
to extremo de diãmetro menor, com
que a ' dita lâmind, é efetiva para cor-
tar urna seção de uni corpo de mate-
rial em resposta à rotação da lâmina
e com o movimento de translação si-
multâneo comunicado ao mesmo pelo
movimento manual dos ditos meios
de suporte substancialmente em seu
próprio plano e através do dito corpo
numa relação substancialmente pa-
ralela à parte do dito corpo do qual
a dita seção est& sendo cortada.-

7. Aparelho cortador, como o defi-
nido no ponto caracterizado pelo
fato, de que os meios de suporte em
forma de anel e a lâmina daí anel
sito afilados axialmente 459.

8. Aparelho cortador, como . o de-
finido no ponto te.caracterizado pelo
fato de que a dita lâmina tem um
ombro em anel se estendendo ao re-
dor do mesmo: e no qual meios de
retenção pelo menos parcialmente
co-extensivos com os ditos meios em
anel e ai ligados engatam com n dito
ombro para reter a dita parte "aert
base na dita ranhura.

9. Aparelho cortador, como o de-
finido no ponto 8, caracterizado pelo
fato de Que os ditos meios de reten-
ção compreendem uni membro em se-
tor flexível tendo urna parte do mes-
mo dotado com molejo para se afas-
tar dos ditos meios de suporte para
permitir o desengate e- retlrada da
lâmina do mesmo.	 ee

10. Aparelho cortador, tendo uma
empunhadeira caracterizado por meios
de suporte em forma de anel tendo
uma ranhura. anular, e sôbre o qual
• empunhadeira é fixamente monta-
da para ser pegada para prender e
manipular o aparelho, uma lâmina
em anel giratória, tendo uma parte-
base em anel extremo da mesma,
provida de dentes de engrenagem e
uma beira de corte anular,- voltada
para dentro, no ,outro extremo' da
mesma, a dita parte da base eendo
móvel circunferencialrnente na dita
ranhura; meios impulsores giratório,
suportados pelos ditos meios empu-
nhadores incluindo uma engrenagem
que engrena com os ditos meios de
engrenagem com os ditos meios de
engrenagem para comunicar rotação
à dita lâmina; os ditos meios de su-
porte e lâmina tendo uma abertura
central comum para passagem do ma-
terial- separado através da mesma e
sendo em substância co-extensivos
em anel de modo a he estenderem
ao redor e ficarem totalmente de fora
da dita abertura comum; a dita lã-
mina sendo disposta com o dite ex-
tremo de diâmetro pequeno se pro-
jetando dos ditos meios de suporte,
a dita beira de corte ficando na par-
te em anel mais interna do dito cx-
tremo de pequeno diâmetro com o
que a dita lâmina tem eficiência pa-
ra cortar uma seção de um corpo
de material em resposta à rotação
da lâmina e movimento de transiação
-simultâneo comunicado ao mesmo Pe-

de suporte no seu próprio plano e
através do dito corpo, numa relação
substancialmente Paralela à parte do
dito corpo do qual a dita seção está
sendo cortada: a dita lâmina tendo
um ombro em anel se estendendo ao
redor do referido no lado de fora do
mesmo e meios de retenção compre-
moendo um membro em setor pelo
menos parcialmente do-extensivo com
os dites meios de suporte e engatan-
do com o dito ombro para reter a
dita parte da base na dita ranhura:
e dito membro em setor tendo uma
primeira parte presa nos Altos meios
cie -suporte e urna segunda parte fie-
lavei com molejo para se afastar dos
ditos meios de suporte para permitir
o desengate e remoção da referida
lâmina desse local.

11. Aparelho cortador como defi-
nido no ponto 10, caracterizado fato
de que os ditos meio§ de suporte tem
meios de esbarro ajustáveis ai enga-
táveis pela dita primeira porção cio
dito membro setor, para impedir que
o mesmo prenda contra a dita lâmi-
na.

12. Aparelho cortador, como defini-
do no ponto 10. caracterizado pelo
fato de que a parte do dito extremo
pequeno imediatamente adjacente a
dita beira de corte é cencavo anular-
mente ai ao redor no lado -interno_
da mesma.	 .	 .

13. Aparelho cortador, como defi-
nido no ponto 6, caracterizado pelo
fato-de que a dita basé kem anel tem
espaços com dentes se estendendo ai
através e entre os ditos dentes; os di-
tes espaços com dentes estando em
comunicação com a dita abertura co-
mum para facilitar o movimento de
limpeza das partículas do dito mate-
rial fora dos ditos espaços com den-
tes.

14;, Aparelho cortador em substân-
cia como o anteriormente descrito e
apresentado nos desenros que acom-

eihain.
15. Lâmina para um aparelho cor-

tador como reivindicado de acOrdo
com qualquer um dos pontos proce-
dentes, caracterizado pelo fato de
possuir Uma parte-base em anel, em
uni extremo da mesma, provida de
dentes de engrenagem, uma beira de
corte em anel, voltada para dentro,
no outro extremo da mesma de nia-
terial separado, dita abertura sendo
substancialmente mal'or em diâmetro
do que o comprimento axial da dita
lâmina e da dita beira de corte com-
preendendo a parte anular mais in-
terna do dito outro extremo eia dita
lâmina.

'FP...MO DE PATENTE N9 137.001
De 13 de março de 1962

Artes Maschinenbau Dr. hig.
Meter — Windhrst — Alemanha.

Tftulo: 'Processo e dispositivo para
a lavagem de fitas encaminhadas ao
longo de tôda a largura, era parti-
cular, fitas de tecido".

Privilégio de invenção.

Pontos característicos

1 — Processo para a lavagem de
fitas encaminhadas ao longo de tôda
a largura, em particular, fitas de te-
cido, lâminas e filmes, caracterizado
pelo fato de que o liquido de lava-
gem é movimentado, de preferência,
e uma pequena distância da fita a
tratar, ao longo de uma grande ex-
tensão da trajetória de avanço e
de preferência, com uma grande di-
ferença de velocrdade em relação
fita.

2 — Processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que a movimentação do liquido de
lavagem só se realiza de um ou, ga-

dos dols lados da flea de ma- co

6. Aparelho cortador, tende
uma empunhadeira, caracterizado por
meios de suporte era forma de anel,
tendo uma s ranhura anulat. sare o
qual a empunhadeira é fixamente
montada para ser pegada manual-
mente para prender e manipular o
aparelho; uma linelina em anel gira-
tório tendo uma parte-base em anel'
em ufa extremo da mesma provida
de dentes de engrenagem; e uma
beira de corte anular vollaea para
dentro, no outro extremo da mesma;
a dita parte da base sendo por desli-
sarnento móvel circutiferencialnaente lo movimento-manual dos ditos meios

terial, no mesmo ou em sentido con-
trário ao, de movimento da fita, ton..
comitantemetne, ou em contra-core
rente.

3 — Dispositivos para a execuçeo
do processo de acôrdo com os pontos
1 e 2, caracterizado pelo fato de que
para a movimentação ou avanço do
liquido ele' lavagem, são empregados
euperficies, corpos ou elementos se-
melhantes, fechados ou interrompidos;
que se Movimentara a unia velocida-
de, preferivehnente, superior à velo-
cidade da fita de material,

4 — Dispositivo de ticOrdo com o
ponto 3, caracterizado pelo fato ao
que as superfícies de avanço para o
líquido de lavagem são cilindros ro-
tativos que giram a uma velocidade
superior, no sentido ou contra o cie
movimento da fita de material e em
tõrno dos quais passa a referida fita
mediante um número maior ou menor
de inversões.

5 — DispoSitivos de acezdo com o
ponto 4, caracterizado pelo fato de
que a superfície externa dos cidreiras
é fechado e apresenta ranhuras (te
alimentação.

6 — Dispositivos de acõrdo com o
ponto 4, caracterizado pelo fato de
que a superfície externa dos cilindros
se acha provida de soluções de conti-
nuidade.

7 — Dispositivos de acôrdo com o
ponto 6( caracterizado pelo fato de
que as referidas soluções de continui-
dade do cilindro têm a forma de pa-
lhetas.

8 — Dispositivo ,de actrdo com os
pontos 3 a 7, caracterizado pelo fato
de que, entre .os cilindros de lava-
gem, se acham previstos roleta de
guia.

9 — Dispositivo de acórdo com o
ponto 3, caracterizado pelo fato cie
que, na qualidade dedsuperfícies
avanço para o 'liquido de lavagem,
são empregadas fitas envoitórias.

10 — Dispositivo de acôrdo com o
ponto 3, caracterizado pelo lato de
que o avanço do liquido de lavagem
é promovido por meio de placas tela-
colantes.

'mamo DE PATENTE N 9 137.19

De 14 d emarço de 1962
Universal 011 ' Produets Company —

Estados Unidos da América.
Titulo: "Processo para regencraçao

de catalizador".
Privilégio de invenção.

POnto3 característicos
n••••

1 — Um processo para regenerar
uma composição estai/uca desativaria,
de um veículo sólido e um cataliza-
dor de ftalocienina, do grupo de fta-
locianinas de metal e seus derivados
sulfonados e carboxilados, caracteri-
zado pelo tratamento de dita compo-
sição catalítica com H20 em urna
temperatura acima de 65 9, por um
período de 2 a 48 horas e, após isso,
reimpregnação da dita composição
com ume, quantidade adicional de
catalizador de fta/ecianina,

2 — Processo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado porque o trata-
mento dom H20 ê efetuado por lava-
gem da composição catalitica cone
água quente.

3 — Processo de adindo com O
ponto 1, caracterizado porque o tra-
tamento com H20 'é efetuado por
tratamento com vapor da composição
catalítica.

4 — Processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado porque a com-
posição catalítica é tratada primeiro
com água quente e então com vapor,
e depois disso é reimpregnada com
mais catalizador de ftalocianina.

5 — Processo de acôrdo com o pone
to 1, Caracterizado porque uma come
posição contendo um catalizador cal-

thido dos sulfonatos e carboxilatos

-



ta adaptada a Meios capazes de
transmitirem ao supotae respactivo,
movimento de desloaantaito longitu-
dinal, em consonância can as rota-
çõe.s da a.nore da máqueia opeiatriz:
combinado con um moa acero rota-
cional do conjunto do ce epa de base
e do suporte da ferra:nen-ia.

2. — Procdsso e mamona operatriz
para a usinagem de coque llia.s, de
acetedo com o ponto característico
n.9 1, e caracterizada a riauettina opa-
:atriz por incluir, em ,aaanbinação:
meios para euje. taretn, p lo seu in-
terno vazado, a peça-oara, à placa
de castanhas, de dm ima e ao cabe-
çote móvel, do 'outro lado; enelos que
dispõem de elemcntus rapazes de
promoverem o avanço transversal das
respectivas ferramenta;, para corte
e faceamento da peça_aima. eotato-
riamente aplicada; me • os aueili Ares
de sustentaçãp da; revoluções da
Peça-obra; meio; que imobilizam a
referida peea-ora e a mentem em
nivelamento e cen'rig In; e meios
que promovem o deslecamento longi-
tudinal e o movimento rotac.onal
combinados dp suporte de ferramen-
ta e do corpo de base, para a usi-
nagan do interna vazado da peça.
obra.

esfregadores daparte dianteira (19s
ao executar um movimento de aliget
mento ou limpeza interna atueme.44:
bre partes da parte superior do cá-

1pato que foram já trabalhadas pel '
esfregadores de juntas (16) para evi.
tar a formação de pregas na regi4
das juntas da parte superior do sa-
pato

2 — Máquipa para confecção d4
fôrmas e sua extração, de conforrofz;
dade com a reivindicação 1, caracte,
rizada pelo fato que, para e,apacital§
os esfregadores de juntas (16) (f0
serem deslocados pelos sefregadoreti
(12), os primeiros estão articulada'-
mente ligados numa biela (4701 ;lá
acionamento.

3 — Máquina para confecção dti;
fôrmas e sua extração, de conforme:e':
dade com as reivindicações 1 e 2, ca-
racterizada pelo fato que, para lna
clinar os esfregadores de juntas (16);
na direção da parte inferior ou fun-
do do sapato, uma mola (4941, é
disposta entre um pino (495) na bie-
la (470) e um pino (496) num -blo-
co (462) sustentando ditos esfrega-
dores.	 .

4 — Máquina para confecçaa de
fôrmas e sua extração, pomo reáln-
dicado até 3, substancialmente aom0
descrito e ilustrado nos desenhos
anexos.

A requerente reivindica a priori-
dade de correspondente pedido de-
positado na Reparticão de Paeetites
da Inglaterra. em 22 de março de
1961, sob n 9 10.361,

das ftalociaminas de metal, é tratada
com água quente em uma tempera-
tura acima de 829C, por um período
ele 4 a 16 horas, e depois disso é ree
impregnada por contato com uma so-
lução do composto de ftalocianina de
metal escolhido.

6 — Processo de a:4)rd° com o
ponto 5, caracteozado porque a re-
impregnação • é efetuada por circula-
ção de unia solução aquosa do com-
posto de ftalocianina de metal, atra-
vés da composição tratada com R20.

7 —. Processo de acôrdo com os
pontos. 1 a 6, caracterizado porque o
tratamento com água é aplicado a
uma composição de carvão ativo e
monasullonato de ftalocianina de
cobalto, e o composto tratado com
água é raimpregnado com mais mo-
no-sulfonato de ftalocianina de co-
balto.

— Processo de acenei° com um dos
pontos 1 a 6, caracterizado porque o
tratamento com água é aplicado a
uma composição do carvão ativo e a
composição tratada com água é re-
impregnada com mais mono-sulfona-
to de ftalocianina de vanádio.

9 — Processo de acôrdo com qual-
quer dos pontos 1 a 6, caracterizado
porque o tratamento com água e
aplicado a uma composição de car-
vão ativo, e a composição tratada
com água- é reimpregnada com mais
carboxilarlo de ftalocianida de co-
balto.

10 a- Processo de acôrdo com qual-
quer dos pontos 1 a 6, .caracterizado
porque o tratamento com água é
aplicado a uma composição do car-
vão ativo, e a composição tratada
com água é reimpregnada com mala
carboxilato de ftatocianina de va-
na•io.

11 — Processo para regenerar uma
composição desatheada, de una veiculo
sólido e um- catalizador de ftalocia-
nina, por tratamento com água e
reimpregnação, substancialmente co-
mo descrito.

, têm em nivelamento e centra-g-em, por
; incluírem, em combinação; meios de
suporte consistentes ele corpos subs-
tancialmente prismáticos com uma
das faces formadas em declive, e eb-
bre as quais se apoia, pela periferia,
a peça-obra e meio; de sujeição da
referida pega-obra, cOn.sistentea de
elementos devidamente amarado; por
uma de suas extremidades, na base
da máquina operatriz, e dotados, na
outra extremidade, de meios de atar.
raxamento capazes de. premoverem a
regulagem de indica de a.peato a ser
dado por um elemento cenfortnável
à periferia da peia-obra e dotado de
meios para a sua suspensa°.

7. — PrOC2SSO e máquiaa oPeratriz
para a usnagarn de caminhas, de
acôrdo com os pontos característicos
de 1 a 6, e caracterizados os meios
que promovem o deslacamento lon-
gitudinal e o movimento rotacional
combinados do surorte da feriamen-
ta e do corpo de base, para a usina-
g:m do interno varado da peça-obra,
por incluírem, em combinação: meios
de transmissão devidamente adapta-
dos a - partir de cone usual da máqui-
na operatriz, eneadcadamente anco-
rados numa das faces da um corpe-
de base, e capa,zet de promovereln
transmissão do movlmeuta rotacional
em sequência .ca l culada, até uni ele-
mento de transferência do movimen-
to rotacional, provido de róseas, e
que lhes está giratoramente, conec-
tado,. dito elemento de trandeeencia
do movimento rotaciinai aplicado
pas.santemente - a um elemento &sia	 =MO N9 137.319cavei' também provido de rascas, e
ancorado a meios. de aistentaçart ela	 e De 21 de março de 1962
ferramen a de corte, e mie envolvem 	 Indústria Romi S. A. — Santa •delizavelmente o referido corpo de 	 .Barbara d , Oeste — São Paulo.

3. —• Processo e máquina opeeetriz
para a ueinagem de eoquahas, de
acôrdo com os pontos Jaiacteristizos
1 e 2, e caracterizados os meio; pais
sujeitarem, pelo eeu inteeno ve.zado,
a peça-obra à placa de easaann,es
de um lado( e ao cabeçote móvel, do
outro lado, por incluírem. e,n combi-
nação; meios de garra ,plicáveis ao
interno vazado da peça obra, para
sua centragem e sujeição de um lada,
e, do outro lado, meios deslizáveis
longitudinalmente a um e l emento ne
sustentação sobreposto ao cone usual
do cabeçote móvel, os reier:do; meios
deslizáveis atuados por rietos adalua-
dos aplicados em .vias aaeetas no
corpo - do referido elemento de sus-
tentação, e comandáveis por niunero
correspondente de elearenta de co.
mando, cujas extremidades se sobres-
saem da base do referida elemento
de sustentação.

base, dito corpo de .ba;e rrosado fie
v:a loogitudinahnente aberta e em
cujo interior, e com ousaibilidade de
deslocamento rotacional, se aloja o
referido elemento de ioansferência.
sujeita, Pela mitra xtremidade a.
meios de sustentação e tarraxavel-
mente aplieá.ve:s.

8. — Proceise e másomia.operatriz
para a ueinagem de taxmiihae, etucto
conforme. de:arit.° e ma:atilando no
presen'e metro tal e feirar:ido noi
deeenhos demenetrativos que são fei-
tos acompanhar. .	 •

4. — Processo e máiama cpasiatz
para a usinageen de caluniava oe
&clareio com os pontos atereeleiisticoi
de 1 a 3, e caracterizatos os meios
que dispõem de elemenee s; capazes
promoverem o avanço trata versa! da-
respectivas ferramenta .; para corte e
lacelem:nto da peça-obra, .rotativa-
mente aplicada, por incluírem, em
combinação; • meios dé :esporte das
lerramentas, adredemenee po
dos e ancorados no bairamento
máquina operatelz, a • providos de
meios correlacionados can as rota-
ções da árvore da milaiOna. capazes
de promoverem- o deslocamento trans-
versal das referidas fereamentas, em
avanço o em recuo, ditos meios, rece-
bendo, e fixadas pelos Meios ueuais,
em ferramentas para corte e facea-
mento da peça-obra em ustnagem,
ditos meios também c -mia nd avez s
manualmente.

TÉRalO Ne 137.318

Privilégio de Invenção: alatapoeiti-
vo para usinagem cónica aplicável a
máquina operatrizas"i-

Pontos característicos
1 — Dispositivo para usinagenucta, •

n:ca aplicável a máquinas operatri-
zes, carcaterizado por incluir, am
combinação: me i os de transferência
de moi/imantes, meios de transmissão
de movimento rotacional, adaptados
por elementos apropriados, nos rafe- ••
ridos . meios de transferência; meio&
de tranernissão encadeadamente
postos a partir dos c'tados meios de
transferência. • e ligando com unpee N e-
mento provido de meios capazes, por
conexão a elementos adequadoe, de
transformarern um movImento toa--
tiro em um deolocamento

aery do Brasil — São Paulo. 	 transversailmente à máquina; e meios
firmemente adaptados no elemento-

Privilégio de invenção ___ maga a i executor dos deslocamentos tratiever-
para fabricação de formas e sua e
tração.	

a.. sais. provedo de- meios aptos a rece-
berem o retarda	 oda elemen de trans-
formação e conjuntamente tra nsfora

• . • Reirind;cações	 tilarem o movimento rotativo reeebio
do em deslocamento linear dos malas

1	 Maquina para confecção de fl ue suportam as ferramentas,
fôrmas e sua , extração para peites .2 — D'spefeitivo para usinagem
superiores do sapato na parte dian- cônica aplicável a máquinas ~ra-
teira e regiões das juntas, tendo pe- triees, de acôrdo com o ponto earac-
gadores ou garras esfregadores da terist:co ne 1, e caracter i zado par in- •

clmr. em comblnação: meloa de
transferéscia de movimento, dotadoe,
nas extremidades respectiva:, de
meios para a sujeição de meiae, da
transmissão; meios de tramo:nese:1i de
movi mentos encadeadamente d i spos-
tos a partir dos citados meios de
transferência, com ,os quais podem,
por meios apropriados, ser conecta-
dos para movimento rotacional non- -
janto e ligando os referidos meios de
teensferêncta a um elemento provi-

alisamento ou limpeza jeaerais e ntee do- de meias cesnazes de transtorna-
que os esfregadores da parte data- rem una movimento rptativo em um
tei-a sejam acionados para executar de elocamento linear, e meios firam-
os seus movimentos ascendentes de mente adaptados ao elemento axe-
alisamento ou limpeza caracterizada (tutor dos. deslocamentos tranever-
pelo fato que os esfregadores da par- mis, conectados aos m eios d. sunor-
te dianteira são construídos e dis- te das ferramentas, dito elemento

executor provido de metro nee "neiS
ee enrosca' o referido elem enta .de
tra nsformarão de mov i mento rotati-
vo em deslocamentos Pneaxes.

12 — Urna composição de um vei-
culo solido e catalizador de ftale-
eianina, sempre 'que regenerada pelo
processo de um das pontos . 1 a 11.

A • requerente 'reivindica de acta:do
com a Convenção Internacional e o
Art. 21- do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de agesto de 1945. a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repa'-tição de Patentes nos EE.UU.
da América, em 14 de março de 1961.
sob n9 95.467. De 21 de março de 1962

Companhia , United Shoe Macia-
T£R-MO 14.9 137.314

De 21 de março de 1962 —
Privilégio da Invenção; "Prpcess.o e

máquina operatriz para a ueinagem
de coquilhas".

Indústrias ~1 S.A., sociedade
brasileira, comercial e industrial, se-
diada em Santa Bárbara D'Oeste,
Eitado de São Paulo.

Pontos Característicos parte dianteira para alisar• ou lim-
par a margem da parte superior da
sapato na borda de uma palmilha na
parte inferior ou fundo de uma fôr-
ma disposta em dispositivos de sus-
tentação, esfregadores de juntas Poro
alisar ou limpar a »largaria da parte
superior do sapato tia região das jun-
tas na borda de unia palmilha e
positivo para/acionar os pegadores
e os esfregadores, oue são acianadas
para executar os seus movimentos de

1. — Proceaso e mágaina operatriz
para a usinagem de coquithas, carac-
terizado, o processo, pe . a realização
de um primeiro ciclo de usinagem,
segundo o qual se aplica o adapta a
peça-obra para receber, das maios de
que dispõe a máquina operatriz, um
rnovimetno giratório, apoiada a peça-
obra também em meios ele sustenta-
ção adequadamente feitas o posicio-
nados, para permitir ustaagern
seccionamento de . uma parte e fa-
ceamento de unia extranidado
peça-obra, por me:o de ferramentas
adredemente adaptada; a meios com-
binados que permitEm avanços trans-
versais para as r•ler:das ferramen-
tas; e de um segundo ciclo de usi-
nagem, segundo o qual se. Imobiliza
a peça-obra, calçada por meios apro-
priadamente realizados, e promove-se
a usinagem • de seu interno vazado

5. — Processo e máquina operatria
para a usinagem de coquilhas, de
aceirdo com as pontas característicos
de 1 a 4, e caracterizados os meios
auxiliares da sustentação da revolu-
ção da, peça-obra, por inclutrem, em
combinação: elementos de corpo su-
bstancialmente prismático, providos
ae uma base, e tendo a face superior
dotada de recavado, no Ima], supor-
tado por elementos de sue-tentação
apoiado em paredes verticalmente
projetadas, tem movimento ratado-
nal, um elemento rolante sôbre o
qual se apoia a peça-obra, a girável
segundo as rotações in.prianidas
referida peça-obra.

8. — Processo e máquina operatriz
para a usinagem de cot:ranhas, de
actodo com os pontos caracteristicos

postos de modo que as suas excre-
midades ao longo do salto, ao exe-
cutar um movimento ascendente des-
loquem os esfregadores de juntas

de 1 a 5, e caracterizalos ss medas (16) no sentido da, altura da fôrma	 — Disnositivo para usinaaem eõ- •por passagens de ferramenta de core que imobilizam a peça-Obra c a man- e que as extremidades ap longo doe nicí, apileála l a máquinas opeeatri-

1294 Chmints4dra 20.
	

MÁRIO OfICIAL (SeçÃo §iI5
	

Fevereiro de 19ell



DIÁRIO:OFICIAL (Seção III) 	 Fevereiro de 1968 1295

cada unia das quais a dita protube)

-Quinta-feira

zes, de acôrdo com os pontos carac-
terísticas 1 e 2, e caracterizado por
incluir, em combinação; meios de
transferência de movimentos, - dota-
dos, nas extremidades respectivas, de
meios para a sujeição de meios de
trimsmissão, passíveis de movimenta-
ção conjunta, ditos meios de trans-
ferencia, logitudinalniente dispostos
em meios adredemente realizados na
mesa da máquina operatriz; meios de
transmissão encadeadamente dispos-
tos e feellmente substituíveis quando
das mutações na correlação de coni-
cidade e movimento rotacional, entre
si ligados a partir dos meios de
transmissão conectados aos referidos
meios de transferência, até os meros
de transmissão conectados a um ele-
mento provido de meios capazes de
transformarem o movimento rota-
cional recebido em movimento de
deslocamento linear correlacionado,
dito elemento de transformação de
movimentos paralelamente disposto
em relação aos citados meios de
transferência, e nos mesmos ,meios
adredemente realizados . na mesa da
máquina operatriz; e meios firme-
mente adaptados ao referido elemen-

, to executor dos deslocamentos trans-
versais /Meares dos meios de suporte
das ferramentas, dito elemehto exe-
cutor provido de meios que são fei-
tos deslocar linearmente segundo
ação de parafuso realizada pelo re-
ferido meio executor, giratbriamente
adaptado cora meios ligados ao su-
porte de ferramenta, e que trans-
formam o movimento giratório- re-
cebido, era deslocamento
4 - Dispositivo para unsinagera

cónica aplicável a máquinas opera-
trizes, tudo conforme descrito, flue-
Irada e relyndicado no presente ias-
mortal.

TÈRMO Ne 137.354
De 22 de março de 1962

Walita S. A. /Metro - Indústria
- São Paulo.

Privilégio de Invenção: "Mesa de
prova para dínamos de automóveis".

Pontos característicos
1 Mesa de provas para divamos

de automóveis, caracterizada por
compreender inicialmente um grande
corpo vertical ou mesa grópriamente
dita, feita em armações metálicas, e
com formato substancialmente pris-
mático retangular mesa esta em cuja
face' superior são previstes um pai-
nel de comando, com medidores un-
s:liares chaves e bernes de ligação
para o dínamo bem como ura reoe-
tato; de' carrão, com ou sem bateria,
para a carga do mesmo, e mais. um
painel de instrumentos, 'suspenso sele
bre duas colunas.

2 - Mesa de prova para dínamos
de automóveis,. como reivindicado em
1, caracterizada por compreender
também, na fase superior do corpo
eu mesa referida em 1, um suporte
.ou berço para o dbaamo a ser tes-
tado, com formato ,e dimensões ade-
quadas para recebe diferentes for-

. mas e dimensões de Gememos, e pro-
vido de dispositivos de fixação e de
esticamento para a correia aciona-
dora proveniente da polia motriz,
esta sendo dupla, com perfis dife-
rentes, e salientando-se lateralmente
do painel de comando referido em I.
3 - Mesa de prova para dínamos

de automóveis, como reivindicado até
2. caracterizado peie fato de a parte
motriz prdprisunente dita coreu=
der um motor trifiisico, de duas ve-
tocidades, encerrado no Interior do
corpo ou mesa descrito em 1, e com
rotação tranemitida, por correias, e
através de um variador de velocida-
de, para a polia motriz referida em
2. sendo tal variada de velocidade
formado per polia dupla. com diâ-
metro ativo de suas partes variável
sob comando de alavancas externa,
com trave.

4 - Mesa de prova para dinsmos
de automóveis, como reivindicado até

3, substancialmente como descrito -e
Ilustrado nos desenhos anexos.

TE,RIVIO Ne 137.410
Privilégio de Invenção-- "Mesa de

prova para motores elétricos de par-
tidaii, Walita S. A. Eletro-Indústria,
firma brasileira,. industrial, estabele-
cicia na cidade de São Paulo. - De-
positado em.23-3-62.

-Pontos característicos

1. Mesa de prova para motores elé-
tricos de partida, caracterizada por
compreender 'inicialmente um grande
corpo ou mesa prôpxiamente dita,
executada em armações metálicas, e
com formato substancialmente pris-
mático retangular, encerrando inter-
namente toda a parte mecánica e
elétrica, esta composta por um con-
junto de bateriais de alimentação,
com ou sem retificador próprio, e
mais chaves e çabos dç ligação; e na
face superior da dita mesa sendo pre-
vistos um painel de instrumentos,
suspenso sõbre colunas, um painel de
contrôle,e comando, e ainda um su-
porte ou berço para o motor de par-
tida em prova, este tendo a ponta do
eixo ou pinhão de acoplamento sali-
entando-se lateralmente.,

2. Mesa de prova para motores
elétricos de partida, como reivindica-
do em 1, caracterizado pelo fato de
o mecanismo de acoplamento e freio
ser composto inicialmente por unia
engrenagem, de tipo, número e perfil
de dentes adequados paea a ponta-do
eixo ou pinhão do motor em teste, e
de caráter substituivete' engrenagem
esta coaxial com um disco de fricção,
interposto entre dois discos de freia-
gem, com pressão de. aperto regulada
por poeca de encesto.

3. 'Mesa de prova para motores
elétricos de partida, como reivindica-
do até 2, caracterizada ainda pelo
fato de os discos de frelagem refe-
ridos em 2 serem acoplados, por cor--
zela, a uma polia localizada no inte-
rior da mesa, e solidária a um con-
tra-peso pendente, normalmente em
repouso, afastado do centro da pglia
de uma distancia determinada; e
conjugado com um amortecedor tu-
bular a óleo, fixado entre o Pês° e a
armação inferior da mesa; e por sua
vez, a referida polia sendo conjugada,
por nova correia, a um rolete-regia-
tro, graduado para leitura direta do
torque, e visível, através de abertura
prevista na face superior da mesa.

4. Mesa de prova para motores
elétricos de partida, como reivindica-
do até 3, substancialmente como des-
crito e ilustrado ilOS desenhos ane-
xos.

TERMO Ne,137.548
De 28 de março de 1962

Requerente: 'lhe Singer Manufac-
turing Company - Americana.

Titulo: "Máquina de costura ceei
painéis coloridos substituíveis".

Privilégio de Invenção.

Pontos característicos'

1 -Máquina de costura com pal-
neis coloridos substituíveis, tendo
uma base e um braço de console em
balanço, caracterizada pelo fato de
compreender dispositivos para s apli-
cação, à armação da referida máqui-
na de costura, de um esquema de
côres compreendendo um anteparo
transparente extrema; e dispositivos
coloridos internos tendo uma côr con-
trastante com a cdr fina/ da referida
armação da máquina e situados por
traz da ,referida antepara e em con-
tato com a mesma, sendo os referidos
dispositivos coloridos discerniveis
através da referida antepara trans-
parente; e dispositivos para a fixação
destacável da referida antepara

transparente a dos referidos disposi-
tivos de côres a referida armação da
máquina,	 •
2 - Máquina de costura de acôr-

do com o ponto 1, caracterizado pelo
Lato de que a referida antepara
transparente externa e os referidos
dispositivos de cores se encaixam na
cavidade definida, por um aro que
disponi, da armação da máquina.

3. - Máquina de costura de actir-
do com o ponto 2, caracterizado pele
fato de que o referido aro dispara
da face dianteira da armação da
máquina.

Máquina de costura de acôrdo
com os pontos 2 e 3, caracterizada
pelo fato de que o referido aro define
uma cavidade em forma de L.

5 - Máquina- de costura de acOrdo
com os pontos 2, 3 e 4, caracterizada
pelo fato de que, por trás da referida
primeira cavidade, se acha preve4a
uma cavidade mais profunda des11-
nada a conter uma-lâmpada elétrica.

6 - Máquina de costura de, *lota-
do com os pontos 3 e 4, caracteriza-
da pelo fato de que o referido aro
apresenta um encaixe.

7 - Máquina de costura ele acôrdo
com o ponto 2, caracterizada pelo
fato de que a referida antepara
transparente e os diepositivos de cô-
res se acham parai usados para a
acomodação de dispositivos destinados
a manter em posição a antepara e
os dispositivos de ebres.

8 - Máquina de costura de acôrdo
com os pontos 5 e 7, caracterizada
pelo fato de que um interruptor elé-
trico se acha alojado numa cavidade
da armação da máquina e atravessa
as aberturas previstas na referida
antepara transparente e nos disposi-
tivos de cedes.

9 - Máquina. de costura de adir-
do com os pontos 2, 3, 4, 6, 7 e 8,
caracterizada pelo fato de que, pelo
menos um dos referidos dispositivos
de cõres se acha alojado na cavidade
definida pelo aro que dispara da ar-
mação da máquina de costura.

10 - Máquina de costura de
acórdo com os pontos 2, 7 e 9, carac-
terizada reco fato de que os referidos
dispositivos de côres se achana pre-
vistos de unia abertura de passagem
da luz.

11 - Máquina de coetura de acôr-
do com o ponto 10, caracterizada
pelo fato de que a luz da referida
'empada elétrica atravessa a aber-
tura de passagem da luz para ilustrar
uma parte da referida antepara trans-
parente.

A Requerente reivindica de acdrdo
com a Convenção Internacional e o
Artigo 21 do Decreto-lei ri? 7.903 de
27 de apesto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes nos Estados
Unidos da América, em 29 de março
de 1961, sob n 9 99.252.

TERMO 149 138.644
De 30 de abril de 1962

Requerente: Regie Nationale Das
Usines Renault - Francesa.

Titulo: "Ferredho de vidro deslizan-
te, principalmente para automóveis".

Pontos característicos

1 - Ferral/to de vidro deslizante,
principalmente . para , janelas de dois
vidros de automóveis, onde o outro
vidro é fixo, caracterizado pelo fato
de que um parafuso está montado
rigidamente sdbre este vidro desli-
sante perpendicularmente é 'seu pla-
no; de possuir um corpo de ferrôlho
destlizente /Sôbfe êste parafuso Pres-
sionando o dito vidro, sob a ação de
uma mola; e de possuir, este corpo
de ferreeho, na sua parte inferior,
uma protuberancia que, no CUrSO de
manobra do vidro, se desloca sdbre
unia guia que apresente, em dois

pontos e$C0Illidos, abotoaduras, corda

rânela pode cooperar, imobilizando
vidro móvel, e dando êle pode ser 11.
betado, puxando-se o corpo do fere
rôlhd para o interior do veiculo.

2 - Ferrôlho, de acdrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que o parafuso de fixação do ferrem
lho no vidro móvel, tem sua haste
recorrendo para o interior do veiculo,
estando o dito vidro fechado, por ine
termédio de juntas, entre urna porca
achatada atarrachada na haste do
parafuso e uma placa de apoio enfia-
da nesta haste, que é pressionada
pela cabeça do parafuso através de
um contraventamento que está igual- .
mente enfiada na haste; e de apree
sentar a citada placa de apoio, por
outro lado, uma certa elasticidade
que permite dosar o aperto do vidro.;

3 - Ferrôlho segundo o ponto I,
caracterizado pelo fato de que a su-
perfície lateral do corpo do ferrôlho
apresente uma forma que, se dilata
para o interior do veiculo, de maneira
a facilitar seu manuseamento.

A requerente reivindica de acdrdo
com a Convenção Internacional e O
Artigo 21 do Decreto-lei n 9 7.903 de
27 de agôsto de 1995, a prioridade do
ccerespondente pedido, depositado na
Repartição de Patentes da França,
em 29 de maio de 1961, sob número
863.25/,

TU/MO N9 139.646
De 5 de junho de 1962

Société Anonynie Dite: Pernoa
(França).

Titulo. Rôlha inviolável que ime
possibilita o enchimento de um reei.
piente.

Pontos Característicos

1. Rôlha inviolável compreendendo
um corpo o3co que deve ser introdue
zido no gargalo • de uma garrafa e
que pode ser obturado, interiormene
te, por uma válvula inferior sôbre
qual se situam armadilhas que a tore
narn inacessível do exterior, permi-
tindo, entretanto, o escoamento de
fluidos, caracterizada por que no In-
tenor do corpo Cpco existe unia divi-
são longitudinal contínua que forma
dois caireis independentes que vão
ter a dois orifícios distintos formane
do cada um a sede para uma vál-
vula que funciqua por gravidade, era
conjugação cora -um batente superior,
que constitui um elemento das arma.
&lhas.

2. Relha., de acdrdo com o ponto I,
caracterizada pelo fato de existirent
guias laterais das válvulas entre asi
sedes e o batente.

3. Rôlha, de acdrdo com o ponta
1, caracterizada por que a extremi-
dade superior do corpo deo é intro-
duzido no gargalo da garrafa, por
intermédio de um cilindro leite de
material compressivel.

4. Rei/ha de acôrdo com o Ponta'
1, caracterizada pelo fato de existi-
rem orifícios no batente superior, des.
tina.dos a fazer com que as válvula*
sejam empurradas de encontro ia
suas sedes quando houver urna ten.*
tativa de enchimento fraudulento.

5., R.ôlha de acôrdo com o Ponto:
I, caracterizada por ser o corpo ecte
constituído de dois elementos de dia..
metros diferentes, soldados após tee:
sido introduzida a divisão que leva
os batentes alojados rio elemento de
diâmetro maior. -

e. Relha, segundo os Pontos de it
a 4, caracterizada por ser constituída,
de um lado, por um corpo No, de-una
unia sd peça, de um só diâmetro In.
terno, e possuindo em sua parte su-
perior um elemento de divisão e, de
outro lado, de tuna parte interna
possuindo o outro elemento de cliva.
alo, o fundo do -  egeo as Sedei
de válvulas, seus batentes Seus guia4
e as armadilhas. .

7. Rôlhas segundo os Pontos de 1;
4, a 6. caracterizada por exesterem.	 I
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elementos guias aio interior do corpo
ôco e na parte externa da peça in-
terna, para alinhar os elementos de
divisão, um em relação ao outro.

8. Rôlha, segundo o Ponto 7, ca-
racterizada porque os elementos guias
são constituídos por entalhes feitos
nos elementos da armadilha e nos
batentes das válvulas, conjugados
com nervuras existentes na superficie
Interna do corpo ôco, nervuras cujas
partes - inferiores servem, ao mesmo
tempo, para guiar as válvulas.
- 9. Rôlha, segundo os Pontos 1 ,a

4, e de 6 a 8, caracterizada porque a
parte interna possui, exatamente em
sua extremidade superior, isto é, na
junção dos dois elementos de divisão,
Um elemento armadilha que impede
que se alcance o elemento inferior da
divisão.	 -

Reivindica-se, de acôrdo com a
Convenção Internacional e o art. 21
do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do pedido corresponden-
te, depositado na Repartição de Pa-
tentes da França, em 6 de junho de
1961, sob o n9 , 863.991. -•

-
'I'ÉRMO N9 139.647

De' 5 de junho de 1932
Soéleté Anonyme Dite: Les Embaida-
es de Quevilly — França. •
Titulo: Processo para a fabricação

de Sacos de papel com pregas múlti-
plas e máquinas para colocar em ação
e dito processo.

,	 Pontos Característicos

1. Processo para a fabricação de
sacos de papel era pregas múltiplas a
partir de troncos cortados em um tubo
formado em contínuo a compreenden-
do uma 'prega interior em material
Impermeável e vedável a quente, fe-
chada Wire si mesma por uma junta
de vedação longitudinal, cercada de
várias outras pregas formadas longi-
tudinalmente por colagem, caracetri-
zado em que a junta de vedação lon-
gitudinal da prega interior impermeá-
vel é efetuada em contínuo sôbre uma
fração marginal da largura de uma
orla formada, de modo conhecido, Ste-
bre uma das bordas longitudinais des-
ta prega.

2. processo segundo o ponto 1, ca-
racterizado em que a prega interior,
em material impermeável e vedável a
euenteede cada 1-,-ron c a, cortado no tu-
eo fabricado em continuo para cons-
tituir um seco, é provida, em cada
una de suas extremidades correspon-
dentes a um fundo do saco, de uma
lunta de vedação traneversal efetuada
sôbre uma fração marginal sômente
wm uma prega de uma das bordas
transversais de prega interior.

3. Processo segundo os pontos 1 a 2
mracterizado em que, no caso de um
saco chato de fundos formados com
parte de um tronco de tubo munido
ae linhas de recalcamento longitudi-
nais destinadas a dar ao saco acabe-
lo uma forma de paralelep5pedo, reu-
ne-se a prega interior impermeável

vedável a quente do dito tronco- às
pregas exteriores em papel, por uma
Linha de colagem transversal situa-
da em retidada, com relação à extre-
nidade do tronco de tubo, por uma
distância igual à metade da espessura
io saco cheio aumentada de metade
ia largura de recobrir/lento das pre-
gas exteriores sôbre o fundo defini-
tivamente formados introduz-se o ar
no interior do tronco de tubo antes
da vedação transversal da extremida-
de correspondente a cada fundo a for-
nar: depois, após a vedação transver-
sal desta extremidade, recalca-se e
iomprimi-se em direção à extremida-
de lacrado o ar assim introduzido, de
nodo a fazer entreabrir o conjunto
das pregas exteriores e a tornar aces-
sível a prega interior para permitir
Mdireitá-la e der-lhe finalmente sua
torna definitiva por achatamento,
sendo a compressão precedente então
Interrompida para permite 'o escape do
ar pela outra extremidade do tronco

de tubo ou pela válvula, segundo se
nate de ure saco de bôca aberta ou
de um saco de válvula.—

4. Processo segundo os pontos 1 a 3
caracterizado -era que, no caso de sa-
co chato de fundos formados é de

constitui-se a válvula por
uma luva do mesmo material que o da
prega interior e insere-se a; luva late-
ralmente ha junta de vedação longi-
tudinal do tubo, na ocasião da forma-
ção dêste, a uma distância de unia
das extremidades de cada tronco de
tubo correspondente a um saco igual
é . metade de espessura do fundo au-
mentada da metade da largura de re-
cobrimento das pregas exteriores sô-
bre o fundo definitivamente formado.

5. Processo segundo os pontos 1 e 3,
caracterizado era que, no caso de um
saco chato com fundos formados e de
válvula, constitui-se a válvula -por
uma luva do mesmo material que o
dqprega interior e insere-se a luva
lalreralmente na junta de vedação
longitudinal do tubo, na ocasião da
formação dêste, na vizinhança ime-
diata de uma das extremidades de
cada tronco do tubo correspondente
a um saco.

-6. Máquina para a realização do
processo segulido o ponto 1, compreen-
dendo uma série de rôlos pelos quais
chegam respectivamente uma faixa
de material impermeável e vedável a
quente destinada a constituir a prega
interior e várias faixas de papel desti-
nadas a constituirern as pregas que
circundem êste último, meios para
formar uma orla longitudinal sôbre
uma das bordas da faixa de material
impermeável e vedável a quente, meleis
para efetuar a colagem das faixas de
papel, meios compreendendo uma peça
em forma de espátula de siri para ini-
ciar a formação do tubo, meios para
pre-aquecer localmente a prega inte-
rior em vista de sua vedação longitu-
dinal, meios compreendendo uma sé-
rie de moletas paar efetuar,esta, veda-
ção e meios para efetuar à colagem
longitudinal das faixas de papel, ca-
racterizado em que as meletes desti-
nadas a efetuarem a vedação longitti-
dinal da prega interior estão dispostos
de maneira a realizar esta vedação
sôbre uma fração marginal sômente
da largura da orla formada sôbre uma
das bordas da faixa de material im-
permeável'e vedável a quente.

7. Máquina para formação de 'fun-
dos de sacos pelo processo segundo o
ponto 3. caracterizado em que ela
compreende, em combinação com uma
mesa horizontal que recebe os troncos
de tubo destinados a constituirem os
sacos, ventosas dispostas na extremi-
dade a montante da dita mesa e aptas
a elevar o conjunto das pregas que
constituem a face superior de cada
tronco de tubo a fim de admitirem
uma quantidade de ar neste; dois pa-
res de correias de trnasporte entre as
quais o tronco de tubo é introduzido
pelas ventosas e que são dispostas de
modo a exercer sôbre suas extremi-
dades uma pressão que mantém o ar
em seu interior; pre-aquecedores dis-
postos paralelamente a um, pelo me-
nos, de ditos pares de correios • de
transporte; Jogos de moletas de recal-
camento dispostos em seguimento a
um, pelo menos, dos pares de Correia
para efetuar sucessivamenet a veda-
ção transversal de uma, pelo menos,
das duas extremidades do tronco de
tubo após' a traçagem das linhas de
recalcamento transversais destinadas
a permitr a dobragem do fundo cor-
respondente do saco; uni topete com-
pressor disposto em seguimento a di-
tasonoletas para recalcar o ar contido
no tronco de tubo em direção à extre-
midade lacrada do dito tronco; uma
palheta rotativa disposta em segui-
mento a êste tapete compressor e
apresentando uma borda de perfil
apropriado destinado a introduzir-se
entre os lábios formados pelas pregas
exteriores em papel do tronco de tubo
e a endireitar a.prega interior ao mes-
mo tempo que o lábio superior das
pregas exteriores; e meios clássicos
para achatar o conjunto das partes

das pregas exteriores e rebaixar as
extremidades dêstes seguindo as li-
nhas de recalcamento previstas para
êste fim, de modo a encerrar a prega
interior.

ReiondicaLse, de acôrdo com a
Convenção Internacional e o Artigo
21 do Código da Propriedade 'Indus-
trial, a prioridade dos pedidos corres-
pondentes depositados na Repartição
de Patentes da França; era 6 de junho
de 1961, sob n9 864.018 e em 29 de no-
vembro de 1961 sob\n9 880.372.

eee 	 TOAMO 10 116.899
De 1 de outubro de 1959

• J. M. Voith,

. Privilégio' de- Invenção — Dispo-
sitoro de vedação do eixo de pro-
pulsores navais cicloidais.

1 — Dispositivo de 'vedação do eixo
de propulsores navais cicloidais, ca-
ra,cterizade pela disposição de um
colar, que assenta na caixa, que en-
cobre o volante do propulsor, colar
este, cobrindo o eixo do propulsor,
subindo até acima do nivel do meio
flutuante, e formando, em seu tôpo,
com o eixo do propulsor, pma aber-
tura anular.	 -

2 — Despositivo de vedação do eixo
de propulsores navais cicloidais, de
acôrdo com o ponto anterior, carac-
terizado por ser a vedação do óleo
da caixa çdo engrenamento, por
exemplo de um engrenaraento cóni-
co, independente do colar de veda-
ção, e esnacejedo do mesmo.

3 — Disporeitivo de vedação do eixo
de propulsores navais cicloidais, de
acôrdo com os pontos anteriores, ca-
racterizado pela vedação da caixa do
engrenamento,- mediante um coletor
de óleo, de forma anular, disposto no
topo do eixo do propulsor, ao redor
do mesmo.

4 — Dispositivo de vedação do eixo
de propulsores navais cicloidais, de
acôrdo com os pontos anteriores, ca-
racterizado. por uma tampa anular,
montada em dito eixo, que cobre o
topo do colar.

È Dispositivo. de vedação do eixo
de propulsores navais cicloidais, de
a,côrdo com os pontos de 1 a 3, ca-
racterizado pela disposição de um co-
letor de óleo fora _do tôo° do colar,
e por uma cobertura cilindrica, se-
parada do eixo do propulsor, e do en-
grenamento impulsionador do pro-
pulsor.

6 — Dispositivo de vedação do eixo
de propulsores navais cicloidais, de
acôrdo com os pontos/anteriores ca-
racterizado por um segundo coletor,
fora do colar, com conduto de saída
para o espaço de quilha do navio.
'7 — Dispositiv6 de vedação do eixo

de propulsores navais cicloidais, de
acôrdo com os pontos de 1 a 5, ca-
racterizado • pela disposição do 'Veio
do colar como coletor. conjugado
com o respectido perfil do eixo do
propulsor, respectivamente com o
perfil do engrenamento, por exemplo
cônico, coletor êste, com canais de-
salda em seu fundo.'

8 — Dispositivo de vedação do eixo
de propulsores navais cicloidais, de
acôrdo com quaisquerdos pontos an-
teriores,. caracterizado por uma .en-
grenagem cônica, cuja coroa está
uma união rígida com o eixo, e
cujos dentes se acham dispostos pa-
ro barxo, sendcr dita coroa propelida
por um pinhão, abaixo dela situado.

9 — Dispositivo de vedação do eixo
de propulsores navais cicloidais de,
neônio com o ponto anterior, carac-
terizado por um tambor de vedação,
que faz parte da carcassa do engre-
namentre contendo óleo, cujo nível,
por' meio de uma bomba, que liga
para um recipiente, é mantido abro-

tura, cuja vedação é obtida por meie
deste dispositivo.	 1.
''10 — ,Dispositivo de vedação do
eixo de propulsores navais cicoidais,
de acôrdo com qualquer dos pontos
anteriores, substancialmente- tal co-
mo descrito, reivindicado e ilustra-
do nos desenhos e,sauemáticos, ane-
xos, reivindicando-se ainda, nos ter-
mos do Decreto n9 43.956-1958, apeie-
ridade decorrente de uni pedido de
patente, depositado perante a com-
petente repartição Alemã, sob o nú-
mero p 11.524 XI /55 f3 p.

TÉRMO N° 116.901
De 1 de outubro de 1959

J. M. Voith. Ci.m.b.R.
Privilégio de invenção — Disposi-

tivo de' transmissão de fôrça cone
acoplamento hidráulico.

1 — Dispositivo de transmissão de
fôrça com acoplamento hidráu!ico,
caracterizado por ser êste acopla-
mento hidráulico do tipo de um cosi-'
versor, havendo, ainda, um acopla-
mento mecânico, que possibilita a
união temporária do impulsor do re-
ferido cenversor, com o seu rotor,
assegurando, assim, a retenção da
relação de transmissão das velcci-
dades, que se verifica no momento,
no qual o engate direto do conver-
sor é efetuado, operando dito f n- -
gate direto, seja por meio de. uma
engrenagem de do 3:ar, disposta na
maneira ceie' assegura sincronismo -
entre as duas pas:es de acoplamento
em que determinada relação de
mecânico, intercalado, no. momento,
teansmissão das velocidades condi-
cionadora do engate direto, se veri-
fica no conversor, ou . — seja — sem -
engrenagem de dobrar, isto é, clive-
tamente, pela disposição do conver-
sor hidráulico da maneira, que
transcorre a relação de transmissão
das velocidades.1 x 1 com o seu me-
lhor rendimento, ou com -um grau
de rendimento bastante alto.

2 — Dispositivo ,de transmissão de
fôrça com acoplamento hidráulico, _
de acôrdo com o • ponto 1, caracteri-
zado pela disposição do conversor da
maneira, que não há dispositivo e.e
desligação do -mesmo, servido a mão
enquanto era movimento.

3 — Disposititki de transmissão de
fôrça com acoplamento • hidráulico,
de acôrdo com os pontos 1 e 2; ca-
racterizado pelo engate automático-
do acoplamento mecânico, interca-
lado, por meio de um comando cen-•
trifugal, ou de uma bomba medido-
ra da rotação, ou por meio de ou-
tro -dispositivo de comando apropria-
do, que faz o acoplamento mecânico
engatar, quando corre sncrono. .

4 — Dispositivo de transmissão de'
fôrça com acoplamento hidráulico,
de acôrdo com os pontos 1 e 2 Ca-
racterizado pela disposição do aco-
plamento mecânico, coordenado, co-
mo acoplamento sincrono (acopla- .
mento de garras apostas, acopla-
mento de ponto, ou outro,) com pre-
seleção. .

5 — Dispositivo de transmissão de
fôrça com acoplamento hidráulico,
de acôrdo com o ponto 1. caracte- •
rizado pela interposição, como aco-
plamento mecânico, de um' apoda-
mento de roda livre, 'capaz de eco-
piar Impulsor e retoe de conversor,
seja diretamente, ou, seja, por meio
de uma engrenaàem de dobrar, e dis-
posto da maneira, que efetua o en-
gate direto no momento, em que
houver ou sincron 4sme no conversor,
ou uma relação de transmissão das
velocidades, prevista.

6 — Dispositivo de transmissão de
fôrça com acoplamento hidráulico,
de acôrdo com os pontos de 1 a 5,
caracterizado pela possibilidade do
conversor ser desli gado caiando em
funcionamento, pelo esvasiamento da
sua câmara de trabalho ou pela sol :.

do dito tronco de tubo destinado a ximadamente constante, e sempre
constituir o fundo para colar os lábios considerevelmente abaixo da aber-
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'tura do impulsor do seu eixo, ou do
outro Modo, e a possibilidade de
travaniento do acoplamento de roda
livre, assegurador da transmissão
mecânica, direta.

7 - Dispositivo de transmissão de
fôrça com acoplamento hidráulico,
de acôrdo com o ponto 6, caracte-
rizado pela conjugação de dispositi-
vos de ligação e de desligação, seja
do acoplamento hidráulico do tipo do
conversor, ou, seja, do mecânico, en-
tre si conexos.

8 - Dispositivo de transmissão de
fôrça com acoplamento hidráulico,
de acôrdo com o ponto 7, caracteri-
zado pela possibilidade de ore-sele-
ção do travamento e do destrava,
niento do acoplamento de roda livre.

9 - Dispositivo de transmissão de
Orça com acoplamento hidráulico,
de actordo com os pontos 7 e 8, ca-
racterizado pela ligação entre o tia-
'amento e o destravamento do aco-
plamento de roda livre, com o dis-
positivo de ligação e desligação do
conversor, executado da dia,aeli a,
que a desligação do conversor se efe-
tua almultaneamente com o trava-
mento do acoplamento de roda livre,
e sua ligação simultaneamente com
o acionamento da pre-seleção para
o destravamento do referido acopla-
mento de roda livre.

10 - Dispositivo de transmissao
de Raça com acoplamento hidráuli-
co, de acôrdo com os pontos de 1
a 9, caracterizado pela previsão de
um acoplamento mecânico, interca-
lado, próprio para o momento secun-
dário, que ocorre em condições pré-
vias ao engate direto próprio para
o maior momento de frenagem pos-
sivel, do motor.

11 - Dispositivo de transmissãO
de fôrça com acoplamento hidráuli-
co, de acôrdo com os pontos de 1 a
10, caracterizado pela desproporção
do conversor em relerão ao morar.
sendo de dimensões maiores, e sendo
a característica do motor tal, que
sobe o momento da ratarão, por ele
desenvolvido, de acôrdo com sua
carga, da maneira que o conversor
recebe o momento do motor, nora
uma rotação. inferior ?t v^lreldide
máxima do motor. inteiramen te, por
~moro com uma velocidode 705
da máxima.

12 - Dispositivo de transmissão
de fôrça com acoplamento hidráuli-
co, de acôrdo com os pontos de 1 a
11, substancial mente tal, como des-
crito, reivindicado e ilustrado nos
desenhos esquemáticos, anexos, rei-
vindicando-se ainda, nos termos do
Decreto n" 43.950-1958, a nrioridade
decorrente dos pedidos depositados
perante a	 competente repartição
Alemã, sob os números V 1.290 XII/
47 h: e V 1.204 XII/ 47 h: cujo em-
teudo foi incluido ' no presnte pe-
dido:

TÉRMO N o 120.745
De 30 de Junho de 1960.

Stot ert	 Pitt, Limited - Lon-
dres.

Previlégio de Invenção - Arlete
acionado à fluido, aperfeiçoado.

1 - Um ariete de duplo efeito
acionado à fluido caracterizado por
Incluir dispositivos para controler
automaticamente a aceleração e a
desacelararão do pistão do nriete pa-
ra efetuar um funcionamento suave
do meemo em fadas as ocasiões,
cujos dispositivos compreendem duas
válvulas de escape de pressão que se
encontram cada uma em comunica-
ção com ambos os lados do pistão de
ariete. cujos válvulas em uso são
ajustadas, em qualquer que seja a
direção o pistão possa estar se des-
locando, para operarem à une dife-
rencial de pressão predeterminado
para passar o fluido de uma câma-
ra de trabalho para a outra e desse
modo limitar a !broa de aceleração
ou &moderação que vaie ser atila

cada ao pistão e assim também ao
maquinário sôbre o qual o ariete é
montado.

2 - Um ariete acionado à fluido,
de a.côrdo com o ponto 1, caracte-
rizado pelas válvulas de escape de
pressão consistirem de válvulas go-
vernadas por molas que são preten-
didas para uma posição fechada.

3 - Um ariete acionado à fluido,
de acôrdo com o ponto• 1 ou ponto
2, caracterizado pelo fato das válvu-
las do escape serem montadas Ware
a haste do pistão no exterior do ci-
lindro do ariete.

4 - Um ariete acionado à fluido,
de acôrdo com o ponto 1 ou ponto
2, caracterizado pelo fato das vál-
vulas de escape serem montadas no
interior do pistão do ariete.

5 - Um ariete acionado à fluido,
de acôrdo com qualquer um dos pon-
tos 1 a 4, caracterizado pelo fato da
comunicação entre as válvulas de es-
cape e as câmaras de trabalho ser
efetuado por intermédio de passa-
gens proporcionadas na haste do pis-
tão e/ou no pistão do ariete.

6 - Um ariete acionado a fluido,
de acôrdo com o ponto 1 ou ponto
2, caracterizado pelo fato das vál-
vulas de escape , serem montadas no
exterior do cilindro do ariete e se
encontrarem em comunicação com
as câmaras de trabalho do dito ci-
lindro por intermédio de condutos.

7 - Um aríete acionado a fluido,
de acôrdo com qualq uer* um dos pon-
tos 1 a 6, caracterizado pelo fato
de incluir dispositivos- para automa-
ticamente amortecerem ou desaceie-
rarem o deslocamento do pistão do
ariete na extremidade do seu aerso
numa e noutra direção.

8 - Um ariete acionado à fluido,
de acôrdo com o ponto 7, caracteri-
zado pelo fato dos dispositivos com-
preenderem pistões amortecedores
proporcionados sôbre a haste do pis-
tão e mambos os lados do pistão do
ariete, cujos pistões amortecedores
são proporcionados de maneira à
permitir o escapamento controlado
limitado do fluido através aberturas
para fluido dispostas juntos ou pró-
ximo às extremidades do cilindro do
ariete.

9 - Um ariete acionado à fluido
de acôrdo com o ponto 8, caracteri-
zado pelo fato do diâmetro doe pis-
tões amortecedores ser ligeiramente
menor que o diâmetro interno do ci-
lindro do ariete de forma à propor-
cionar uma passagem anular para
a vasão do fluido.

10 - Um ariete acionado à fluido,
de acôrdo com o ponto, caracteriza-
do pelo fato dos pistões amortece-
dores serem cada um formado com
uma série de ranhuras periféricas
para a passagem do fluido.

11 - Uru ariete acionado à fluido,
de acôrdo com o ponto 8. caracteri-
zado pelo afto dos pistões amortece-
dores, serem cada um formado com
uma ranhura periférica longitudi-
nalmente disposta para a passagem
do fluido.

12 - Um ariete acionada à fluido,
de acôrdo com o Ponto 8. caracte-
rizado pelo fato dos pistões amorte-
cedores serem de formacão conifor-
me ou afilado, para proporcionarem
passagens anulares afiladas para a
v.asão ou fluxo de fluido.

13 - Um ariete acionado à fluido,
de acôrdo com Qualquer um dos pon-
tos 8 a 12, caracterizado pelo' fato
das aberturas do fluido se encon-
trarem sob o contrôle de válvulas
operadas por piloto que controlam
a vasão do fluido para dentro e pa-
ra fora do cilindro do aríete.

14 - Um ariete acionado à fluido,
de acôrdo com o ponto 13, caracte-
rizado pelo fato de aberturas de ad-
missão do fluido adicionais sob o
contrôle de válvulas de retenção se-
rem proporcionadas nas extremida-
des do cilindro do ariete.

15 - Une guindaste com lança do
tipo de alcance variável nivelado

guarnecido de um mecanismo de va,
nação da lança na forma de um
ariete acionado a fluido de acôrdo
com qualquer um dos pontos 1 a 14.

16 - Um ariete acionado à fluido,
de duplo efeito, essencialmente con-
forme precedentamente descrito com
referência aos desenhos apensos.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional, e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de agôsto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes da In-
glaterra, em 30 de junho de 1959, sob
as. 22.485 e 22.486.

WRMO N9 121.380
lee 20 de julho de 1960

Takeda Pharmaceutical, Industries,
Ltda. - Japão.

Privilégio de invenção - Processo
para obter um condimento para
acentuar o sabor de alimentos e pro-
duto resultante.

Pontos Característicos

1. "Processo para obter um condi-
mento para acentuar o sabor de ali-
mentos e produto resultante", ca-
racterizado o processo por compre-
ender a extração de fermento com
um solvente aquoso, a hidrolisação
do extrato de fermento assim obtido
por meio de um sistema de enzima
de um micro-organismo, contendo
fasfodiesterase, a remoção, do hidro-
Usado assim obtido, de componentes
tóxicos e/ou componentes que te-
nham odor ou sabor desagradáveis.

2, Processo de preparar condimen-
to para acentuar o sabor de alimen-
tos, caracterizado por eoneareender a
extração de fermento com um sol-
vente aquoso, a hidrolisação d °ex-
trato de fermento assim obtido por
meio de um sistema de enzima de
um microorganismo, contendo fasf o-
diesterase, a remoção, do hidrolisa-
do assim obtido, de componentes tó-
xicos e/ou componentes que tenham
odor ou sabor desagradáveis, e a
mistura do resultado com um hidro-
usado do bóio do filtrado resultante
da dita extração de fermento por
meio de urna protease ou ácido mi-
neral.

3. Processo como reivindicado nos
pontos 1 ou 2, caracterizado pelo fato
do microorganismo pertencer à clas-
se dos "Ascomycetes" ou à classe dos
"Fungi Imperfectii", ou ainda, à
classe dos "Schizomycetesa.

i

4. Processo de acôrdo com quais-
quer dos pontos 2, 3 ou 4, caracteri-
zado pelo fato da remoção dos .com-
pnentes tóxicos, e/ou dos componen-
tes que tenham odor ou sabor desa-
gradáveis, ser efetuada por meio de
uma ou mais resinas de permuta de
íons.

5. "Processo para obter um condi-
mento para acentuar o sabor de ali-
mentos e produto resultante", ca-
racterizado o dito condimento por
conter um hidrolisado de uni extrato
aquoso de fermento com um sistema
d eenzima, de um microorganismo,
contendo fosfofiesterace, e seu mate-
rial processado com uma resina de
permuta de ions.

6. Condimento para acentuar o
sabor de alimentos, caracterizado por
conter um hidrolisado de um extrato
aquoso de fermento com um sistema
de enzima, de um microorganismo,
oont..ndo fosfodiesteraee, e seu mate-
rial processado com urna resina de
permuta de ion.

7. Condimento caia acentuar o sa-
bor de alimentos, caracterizado por
conter um material processado com
uma resina de permuta de cationte
fracamente ácida, do hidrolisado de
nn extrato aquoso de fermento com
um sistema de enzima contendo fos-
fodiesterase, de um filtrado de
iStreptomyces ,griseus" produtor de
f osf odies te rase .

8. Condimento para acentuar o
sabor de alimentos, caraterizado por
conter -  material processado com
uma rsina de permuta de cationte
fracamente ácida, do hidrolisado de
um extrato aquoso de fermento com
um sistema de enzima contendo fa3-
fodiesterase, de um filtrado de
Streptomyces griseus" produtor de
fosfodiesterase, e o hidrolisado de
componentes, Insolúveis em água, de
fermento, com ácido clorídrico dl-
lutei°.

9. "Processo para obter um corta
dimento para acentuar o sabor de
alimentos e produto resultante, como
reivindicado de 1 a 8 e substancial-
mente como descrito no relatório
anexo.

Reivindicam-s cos direitos de prio-
ridade, estabelecidos na conformida-
de das Convenções Internacionais erri
vigor, decorrentes de Idêntica solici-
tação de privilégio depositado na Re-
partição de Patentes do "PU sob
ris. 23.707 e 23.703, respectivamente
em 20 e 21 de julho de 1959. -

Tramo N9 121.692
de 2 de agôsto de 1960

Patente de modelo de utilidade de
"Um modelo de cabide".

Carlo Nardi e Mude° Braceie --
Capital do Estado de São Paulo.

Pontos Característicos

1 - Um modelo de cabide, ca-
racterizado pelo fato de serem seus
braços ou ombros feitos em duas mea
tades, presas articularmente por suas
extremidades convergentes em um
fulcro coaum, nermithido arsim o
seu dobramento pelo encôsto de suaspartes, mediante o movimento de ro-
tação destas em tôrno de seu fulcro..

2 - Une modelo de cabide acorde.
com o ponto e como descrito no me-
modal e ilustrado nos desenhos ane-'dos.

TÉRMO N9 125.939
De 17 de janeiro de 1961

Requerente: Cari Hermann Ireis&
alemão.

Pontos característicos de: "Aper-
feiçoamentos em ou relativos a má-
quinas para a construção de estra-
das de rodagem" (privilégio do in-
venção).

Pontos característicos

1 - Aperfeiçoalnentos em ou rela-
tivos a máquinas para a construção
de estradas de rodagem, providas
com elevador de nora para as ca-
çambas quentes e com parte superior
da tôrre misturadora, ambas abaixá-
veis, em que o tambor de secagem,
o elevador de caçambas e a parte
inferior da Ware misturadom se
acham dispostos sôbre um chassis
rolante, caracterizados pelo fato de
que o elevador de caçambas se acha
disposto de tal maneira oscilável no
quadro da máquina através de um
eixo de osenação, que, depois de os-
cilado para a posição de transporte,
o mesmo repdusa sôbre o tambor de
secagem e, ainda, pelo fato de que
a parte superior da tôrre misturadora
se acha ligada, de maneira firme, po-
rém, facilmente desmontável, com
um eixo de oscilação essencialmonte
conhecido, de maneira que, após a
descida da parte superior da tOrre
misturadora e a sua colocação sabre
uni chassis rolante em forma do re-
boque, possa ser facilmente executada
a separação entre a parte superbr da
tôrre misturadora e o seu eixo de os-
cilação, ou respectivamente, o seu re-
ligamento ao dito eixo de oscilação,
podendo ambos os eixos de ~liaça*
ser oscilados ,por Meio de um gonu
cho comum, segundo as necessidades
e sucessivamente, em uma ou na ou-

tra direção.

pe, •



caracterizada por compreender „...... n praeate capusitado. na R'epartição
012ra• tal Pesa d' 3 5--di -ajtai- Pentes• da. Suíça, em 24 de janeiro, de-

1961. sob ia 815-61.

4 R9ér unta-feira

1.•

a Pontoe :ecteetateratticoe'
afilaterie composição de ração ca-

raeterizaela por cempreencler ;nna
proporção inalar da mala para anta
in ais alam teudo ui tianametue ignara -
C ess nela, IVO suisfeto de tea,a-alcoil-
t ! 'rata e izc do rupi . que
e- e s'ate de 'danitro-benzamida e di-
a' natalraraata.

a as Urna crunposição, de acataia
C: Ia abe panto . 1.- casaca:azada aches
o sapeiatoa. sun:ao e dianitro caastia
adaani Cana a 0/0.aa am vasa, aia
e rspoamã' d zaaão.

- Unta carnaosieelo, de acarda
e :n o ponto 1. caraaterizada pelos
compostos sulfeto e di-nitro consta--
fiarem QOL3. a, 0,04%, era piau, da
acatatosieão	 raçãa.

a ' ,ia linna compesição,.. de acara>
ecoa ita pauta 1. ramaterizada afias
caeapostos sulfeto e cla-aaro coeiata-
nit rem cues a aalia, em pés*. da
carapeal:ção da ração. .

4 -at Uma can p0 5,54C da MOO para
• latira combater coccidieses. es-
ract-brzacila por compreender ração,
petertebses tendo, intiraamente
taradas nela. dl-sulfata de tetra-cat-

e-a_ taram • e 3 5- 'cLanitro-bensanaida.
-----	 5 a- liara eonepas~ e 2240.

paaa aves. para combatee coceidiose,
caaaNarizada por conapreen:der raçãaa
paea°11ves talada Intimamente ra',.te-
nade; nela. dl-sulfeto de tetra-ata-
tu-nria e 3.5acilantro-to1~a.

•PS- Unia conapoalçaa de raçã,a,
para) aves, para combater coeciallose,
caraRerizada por compreender uma
raçãa de base tenda' intimamente
rnistkacks nela, 0,005 a Clailaa
pêso 'de dasulfeta de tetra-etii-tia-afeiam .e 5,5troabetaaaraida.)n-7 - Uma comp.:siga:c) de 'ração,at •rara aves, para combater comida:saca
caracterizada por- compreender uma
ração de base, tendo, balienarnante
misturados nela,. 0,0415 a 0,10.%.

• pasci, de da-caneta de -tetra-atilaio-
rarn e 3,5-45-naroatelaaaida.

- Irma -composição de ração
• para aves, para combater coccidio5e,

benzarnida e, 0,025%, em peacs, de dia
sulfeto de tetra-etil atuam.

3 - Urna compeeção • de ração
para aves, para combater coecidiase,
caxactariaada por compreender 	
0,025%, em peso, de aaadi anitro--ben-
zasaala e 0025a , em peso de diasul-
feto da. tetra-ela-Curam.

10 - Uma cempasiesio para cem-
bater coccidicse, emacr. -.,ri:.:a:•:a per
compreender um adia Eo d tetra -al-
etria-taxam e um manara do grupo
que consiste da d(anitro-benzanada
di-nitroatoluamida.

11 - Uma eempceição para aaa-
bater ceceidiase, caracterizada por
compreender 3,5-di-nitro-banzamida e
dl-sulfeto de- t,,tra-etil-tinram.

12 - Uma compeaeae para com-
bair caracterizada iarr
ccmareender a a-dl-uai ro-t Glnanilda e
dl-a:afeta de teira-etilatiurian.

13 - Um prozsso- para e..A.nb:v.'r
coecidiose ,em aves, caraevr:zado per
administrar às avos' uma c:mig3ste:10
empreendendo um sulfeto de tetra-,
a!ecil-tiurarn e um :membro .do grupe
que consista da diaalro-benzaraida e
di,nitre-toluainida,

14 - Um. orce •sso para combair
eeesicLese em aves. ealat,erizsda
a..:minstrar	 S LIMA
campreendenda 3.5-dianirro--beteitsati-
da e di-sulfcto de tetta-etilatiuram.

- A inventa-a, substancialmen-
te. cama descrita.

Reivindica-se, de 2.CorriO CCM a •
Convenção. Inters- ac ;anal e o ar...r)
2/ do, Código da Prcpr edade In-
dustriak a priaridaae da pedido cure
resplendente depeatiaclo na Reparti-
ção Ia Patentes dos Estadas anelas
cia Am-ca tia 31 de maio de 1961.
sob na 113.611.

-r	 O IN' 1 15,8a5
1,3, a 2 3,1 -62

audaz S. A. - Suis.
ariatiageo de Lavenção • Proc.' iso

para a preparação de novos éAet,:s
bãs:eos de ariaos paladar-abar:laicas.

1: Processo para- a prcparnço
no%. , s ésteres básicos de ácidos poli-
akaxibenzõices, da faciaula gare' I,
(.0.A representa 43-alquilo inferior,
significa hidrogénio ou O-alteia:o in!-erior,
R. éa alquila inferior, e na dos suP.sti-
tuintes R49 1 5 ou R siqnifica, em coo
junto com Ra uma cadeia etilénica.
pai-aia-a ou butilenica, enquanto que os
doia subseimintes representam ilicirog--
ato. e ae sem sais com acidas org;:o.V coa

ou margenicas, caraete.rizado pelo latt,
de se bzer reagir um halageneto 'da
po1ia1xibenoílo da fórmula
na qual Re e R. tan as signifiCações
ar..-iina definidas e Z representa uni átomo
de 'halogénio. com um composta da
fármula gerai 111, na qual FL, R, 14.6,

Ri e Da tias as significações acima defi-
nidas, eu com o seu sal com um ácido
era aarmula HX, na qual X representa
Itaaapbeia da se prepararem eventual--
mente,, a parti rios halagaztairatos
assim obtidos, as bases livres par reação
com catboaatos ou hidróxidos de alcali
ata amoníaco.- e de se transformarem
estas, segundo processos conhecidos, par
tratuaticata com ácidos inorgânicos ou
oraani- -coa, nos seus sais:

2. Iskevos ésteres basicos de ácidas
'polialcoxibenzóicos da fórmula geral I,
na qual Ra Re, Ra Ri,' Ra R. e Ra
¡ata as significações indicadas - • no
'ponto I.
• 3. NOVOS ésteres básicos de ácidos
•alialccaibermacos conforme • descritos
nas. exara-pios precedentes. •
• Finalatente a requerente reivindica, de
acõrdot com a IniAlçíice arre:á-vet.
prioridade do correspondente pedida cl

TIMM° Dai 136, 020

Da 27-1-196:1

da cada . extremidade da travessa
horizontal e urna coluna vertical.
utilizaaa uma eraa dobrada, enaaat-
atada entre as aba: 	 ras da am-
ace:a, com f alteia" duda por 11111 pa-
raram> alojado na meara em, crua da
mtania.. atravestanCo um oi • jia.°
eintrai da dita guia, e Sanaa retido
por arruela retangular, aprisiona
entra -as earaanciras. internas da
caluna..

3. .- Nova ou' ed•.e	 a OS
elepluntOs	 1.-/..dra, a sua ccruportiçan,
coma reivindicado. até Z. ea:aeteriza-
dos por conipaanaerern b, -elemento
conetau nte do suporte e -montagem
para, _vidros de atnelaa e- :sinalares,
amarrado por perfil longitudinal, de
ptefnênea cm material -.elástico; cem
secção formada por trecho central
realinao, com pequenas abaa orWCP-nais extreaas: aaaaaaa . para a mas,
nio, lado . e ainda dotada., na lad0
oposta„ de um aoutra, aba oartogoaal
excentrica, com bordar T rere age:ma
manta: recurvada: e para a wantaaano
de placa. de vidro- formadora de. aa:.-
nela. o dito elemento, - sendi . dispos-
to no sentido vertical, com, as suas
abas extremas laterais encaixadas
eritre mi cantoneiras internas da co-
luna., e no sentida. ' horizontal', entre
O, ramos extremos- da traVessa, nos
dois casos a aba oposta exumaram
emalado para apoio de , dita placa da
alara esta ai mantida por gllanliçãO
contornanta, mossa . Ou sinala:a

4 - Nova parede diyiedria e as
elementos para a sua compasiçãa,
COMO reivindicado até 3 , crã,raeter:za-
dos por compreendarem. o eltanento
de. • cobertuda lateral e acabamento
para as colunas 'verticais referidas
ent 1, fosmado por perfil lengitudi-
nal, de preferancia plástica .com
seção transversal comporta, par tre-
cho central retilíneo, apenas com me
treitas abas laterais lonaitudiritas,
voltadas ortogonahnen.te para o mes-
mo .ladd, alem-ato aste, atai:cada v'er'-

TÉRIVIO N9 13(1.323
Da, 9 da fevereiro de 1968

Tamata Troa Stee1 Co. Ltd. a
Yokoyama Engineering Co. Ltd,. -
Japão.

Previlagio da ,/ Invançao - Processo
e aparelho, para recuperar gás dtt es-
capamento em estado , não queimado
da um, conversar de migam° a verte
toalha da tapo.

CItr;ett t. (Seção 1/1'	 Fevertií.-0 de 19,é3.

gral ,aperfelacamentos. era ou te- •
kaaceada maquiam para 8. coe.stra--
çaaa,cizaestrrtdaa: de rodagem, de acõr-
aia , a a tp e o pestata 1, caracterizados pelo
fata„elseque- aa extremidades avires das
eixos de cacilaeão leram, de raaaleita
gap' vel„. as -discos de arrasto de -ar-

tea e, pelo fato de que, a frente
tf escoa de arrasto de corrente

ara eactlane dapostas as manivela-e,
cairá ânia paavida com um furo em
que pode ser metido um pino, gele
se introduz, então, em um fura da
se ambos es discos de arrasto tigalcs
tespectivo dieca de arrasta, achando-
/íon: meia de uma =ente-, cujas ere-
tr nadadas livres abranteem catre st aa,
ciSmallaeira. e acontecendo que :a
dentes da evemalheaa engrenam cana
unta angrenaaam que, cetra O .auedlio
dea, artÚ motor,. • impelé a cremalheira
'para ta direita co para a esquerda. I
peaduzindo asara através da corrente
saeanda as necessidades a descida ou

• o itaantaancata da aarte desejaaa-
laaralmente, o depositante

da:a, dè aearda eram a Camvençãa In-
tea-acianal e da canformidade com
o artiY,.?, 21 do. Código da Propriedade
Industrial, a prioridade decorrente da
E ocsçào laternatasinal na Freira da .
IrdaS a Alemã de Hanover. realiza- i
da' F 	 de abril de 1260e aaena
c -Ma prior~ do corresponckn-
te

	

	 1
da depositado ra Rereartição

de,,Pa antes da Alemanha. em 'f.6 da
s • emarci. da 194 sohe'o	 E. 10.522
3 19 aia

Z-: TaR.310	 1..U.799
f	 de laneata att

Ohri 51..iatatiesun Chenxica/ Crapoaa
re ,: eu (ES:ata-ia Unidos. da -inneriesa

T511100: • earaPealaaia pane alimenta, i

vão de aves. - Priv. de Inv.

Pavilég . o de In:vença-a) "Nova Pa-
rede Davi:Orla, e os elemeno-a pata

,a aia cempasiçãe".
Frecleaco Hack:arnann, readaste

na cidade de São Paulo,

POR ÍON earuct2. s:''e,:)s

1 - Nova. pie-lo d2ceu, e os
elemanue paia a sua eapapaeiaaa
ciaac..'iratealia por comprei_n derem
mica nicas o eiM21.1, O CZ,n5,..t.11,11...e1 da; comnee veracea aa, parede, ia:-

" alada por peaa na-aias:o
na., d.: :.eetto-	 ramo
Go mau.) erarim	 iaanante de ca
tonelia	 longiruil ai tm L, vol,aaa
paaa, canau . a nova can-
amen a ' lo:gitud nal, também ern. L.
tia mace cai eaure e aelta,aa pura
Laia .

2 - Nava paitaie d.e...mira, e ai
sua	 ta,cena) reivin(acedu ene 1, CII.T.CC,2;jr.1,-

dai por venal cav. aclara o tameatacana Mil 1, e çi a s	 horizon-
tais de 1	 enre a coluna:e ver-
ticais reze	 Gra • 1, faittaulo par
p2_f,1 /Ti. .3 .ic;) d e N.:cçaii trauarereal
ora dvalo T d cujos teeelto.: extre-
mo-, e paialeanntne ao rama cen-
trai, rrarcan do jm as' 	 eacreeta.e
abas lona:indiana diepoeate uma
da ceda lado e voltadas para den-
tro, eamento étte peovain era Jaus
exteemoe opoaos	 ' "tiainais em c. usa e para e càn..j.u.i.rtL;ao

1

 5 - Nova parede divisézia,, e ea
atenientos. pana a sua composiçãa,
como neivnialeada até 4,, caracteriza-
dos por eurnpreendedem a
to dede apoio e montagem para portas.
articuladas, formatado- por perfil
bengitudinal preferentemente phastice„
cora secção. tran.versal compoeta por.
trecho. central retilmeno„ tenda ama
daa facea provida de, apatia% uma
aba lateral artognaaa, e. a outr adota-
da de una par de abas Laterais outo-
gonais e extremas», de seção graa
ciativarnente atilada, e unis. um par ,
da abas internas. lambem arrogai-reis
a em 1, voltada para fora:: e na menta .
ama= dá- 'porta articuiada., o dita •
elemento SeatiO • da :aposta lig sentida
vertical» tendo as obus extremas la-
retais: ennaixadasj entre as cantonei-
ras es.ternas das. colunas, as abras
alternas em a aprisionadas pelas
cantoneiras inumas, cias' mesmas co-
laras, a ata extreme, oposbe earvin-
do de espera para a parta, e ainda
e referida elamenta :senda facada,

, poraparatuecs, a une calça aisposto
mtazarnente à calunn e por sua
'vaa, no sentai: aborizontua o neemo
elemento senda disposto com as aaaa
extermas laterais, errea:maaas entre oa
aba lateral octogonal e a outra do-
tada de una par de abas Iateraia or.
ramos .entremoe aias travessas, as
abas internas em L. ap.rudonaalites
lulas abas alta-ruas:atas- mesmas tra-
vessas, e a aba externa aposta coma
espera para a porta.
• 6. - Nova parede divisória,, e os
eleneentes pii-•a; a sim, cempoeiaão;
censo reivindaata até- 5, caractereea-
dca pela fato de que, uma vez mon-
`aidas as eo:amas, travessas, portas
janeilas e a parte restante, senda
peeenclida coa pai-Me. ramadas aar .
duas placas paralelas de revesti-
Maleta; (Mn enatam-anta interna, ao
juntas entre cama enredes ou knram
parede e teto . são, vedadas cara a Ws'»
posição, de blocos Ia/natal:nata. lei.

•tua da material textret. 	 s. '7 - Nova parede diviaória. a ta
elementos' pam a sua: eU.mpesiçãoi, .•
imenso retvradtn.rdo até •
=dos por corrapreendein Malmen-
te um suporte de altura regulava'
Pu cada coluna,  ornato, por teime
ai/intrico. vertical, e com, base &aia
gada, tudo aste provido de eixo, rea.
queado. solidário eu sua axtrem'da-
de superior, a uma placa camarata-
gular. com boadas laterais reviradas
para toai, sabre o sal apoia-se dia-,
gonalmente a extremidade ,inferior
daacollina; e os ditos suportes eendo

! aplicadas-, por sua, ver sabre paina
de base,. coda . intercalação	 entra
ettas„ de blocos, preenehedores dos

•	 NOva, parede eliviRS:la, e os
elementos para a. sua composição,
como reivindicadas até 7, subetara
ciaImente como descritos e ilustra-
dos nos : desenhos anexos.

- Porttor caractçr£sticos •
• 1. Fracasso para recuperar gás resi-
dual de uni, conveesor d'a sopracao, no
tapa, cena oxigénio,. caracterizado pelo
fato, de se iniciar a soaraeàa de oxi-
génio; que a atmosfera através
de tada a. área. no sistEnra de recu pe-
ração de gás rasai-ta-a tenha sido des-
locada por uni gás inerte, de se cies-
carregar o gás residual', werado, eis'-

- q,uanto se mistura o gás inerte. de
.ticalmente no lateral descoberto- da modo que o tece em O: no ref r!g-m32-
cpluna, tendo as Ruas abas enea#a"- dar de gás seja mantido fx..a. ria e -
dila :entre as cantoneiras aitternas 4a caia da risca Ela 	 Cf)	 re-

mesma.	 'aduai' 'gemere, e de se tecuilact



Quinta-feira 29
	

MARIO OFICIAL (Seção III) 	 Fevereiro de 1968 1299

1. Um processo para o tratamento
de eve,s abtida.s, para protege-las con-
tra a depr:ciação organelética do seu
aroma, gosto e contextura frescos,
coes de cozidas, caracterizado por

neinir a fase de tratar a ave abati-
a, impa em estado bruto, pela in-

trodução no tecido de mal/ de que
0 PS de um fosfato não cíclico lotei-

Pontos Caracteristicos

3. Um aperfeiçoamento conforme
reivindicado no ponto 2, caracterizado
pelo fato de que a fonte de sinais do
contróle proporciona sinais, em se-
qüência, para tornar ON um doa re-
tificadores controlados por comporta,
condutores de corrente de carga a
seguir tornar ON um retificador co-
mutador controlado por comporta,
tornar ON o restante retificador con-
trolado por comporta, condutor de
corrente de carga e, a seguir tornar
ON o restante retificador comutador
controlado por comporta.

4. Um aperfeiçoamento conforme
reivindicado no ponto 1, caracterizado
por um diodo comutador li gado em
polaridade inversa e era paralelo com
cada retificador condutor de corrente
de carga.

5. Um aperfeiçoamento conforme
reivindicado no ponto 1, caracterizado
pelo fft +o de que a fonte de energia
elétrica fica ligada através dos ditos
primei '0 e segundo retificadores con-
trolndon por comporta: estando a car-
ga liesaa entre um ponto méd io na
fonte de suprimento e à junção dos
retificadores controlados por com-
porta.

6 Uni aperfeiçoamento conforme
rehind'cado no ponto I. caracteriza-

/. Um aperfeiçoamento ern um cir-
cuito inversor para ser usado com
uma fonte de corrente contínua, do-
tado de pelo menos dote retificatioi es
controlados pot: comporta, condutores
de corrente de carga, para ligar uni
dispositivo de carga aos respectivos
terminais da dita fonte de corrente
continua, caracterizado por pelo me-
nos dois retificadores comutador; *
uni indutor e um capacitor ligados
em série, sendo essa série por sua
vez ligada em série com um retifica-
dor comutador e também com os res-
pectivos retificadores condutores de
corrente acima mencionados com o
rim de aplicar um potencial de po-
laridade inversa aos ditos retificado-
res condutores de corrente de carga
durante os intervalos de comutação.

2. Em aperfeiçoamento conforme
reivindicado no ponto 1, caracterloado
por lima' fonte de sinais de contrele
ligada operativamente aos eletrodos
de controle dos respectivos retifica-
dores controlados por corrinOria
mencionados, para tornar os ditos re-
tificadores ON eni-mma seqüencia
predeterminada.

mencionados. ramente substituído, de um ou mais
e metais alcalinos, selecionados do gru-
o po que consiste de sódio e potássio.
s e que tem uma proporção entre o
. óxido de metal alcalino e o lep;

e o• -ala de . 0,9:1 a 2:1 por meio _de

abatida de mais da que 0,1's da tio-
eeoliefoAato de sódio, por meio de
unia solução aquosa do mesmo, solu-
ção essa que é isenta de cloreto de
sódio em quantidades acima dos que
podam	 reser adicionadas pa 	 flavori-
zar.

3. Um procssso de acordo com o
ponto 1, caracterizado por incluir a
introdução no tecido bruto de mais
do que 0,1% de uma mistura de
M,I1 P.0 1 e ite,P..0-. em uma pro-
porção de 0:1 até 2:1 em peso, sendo
que nestas fórmulas M é um ou mais
dos metais alcalinos selecionados do
grupo que consiste de sódio e p0-
tássio.

4. Um processo de acordo com O
ponto 1, caracterizado por Incluir a
introdução no tecido bruto de ave
abatida de mais do que 0,1% de 0h15.
mistura de M,H-P,,0 7 e MHP.0.
numa proporção de 0:1 até 1:2 arn
peso, sendo que nestas fórmulas M é
um ou mais dos nvtais alcalinas sela-.
cionados do grupa que consiste de só-
dio e potássio.

5. Um processo de acórdo com o
ponto 1, caracterizado por incluir R.

introdução no tecido bruto da ave
abatida de mais do que 0,1% de
M,P,0„ sendo que nesta fórmula M é
um ou mais dos metais alcalinos se-
lecionados do grupo que consiste de
Sódio e Potássio-

6. Um processo de acorde com o
ponto 1, caracterizado por incluir a
introdução nd tecido bruto da ave
abatida de mais do que 0,1% de
M.HP,0„ onde M é ou mais doe me-
tais alcalinos selecionados do grupo
que consiste de sódio e potássio.

A. requerente reivindica de acordo
com a Convenção Internacional, e o
art. 21 do Decreto-lei ne 7.903, de 27
de agosto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido de positado na
Repartição de patentes dos Estados
Unidos da América, em 13 de março
de 1961, sob n° 94.977.

TERMO Ne 137.426
De 9-3-62

Trol S. A. — Indústria e Comércio.
Privilégio de Invenção — Novo Pro-

cesso de Fabricação de Peça de Pa-
rede Dupla com Corpo Estranho
Embutida.

dotado de ton dispoeitivo de • carga
ligado ao emmamento secimdário.
tendo o enrolamento primário do dito
transformador uma conexão de deri-
vação central para mo terminal cla
fonte de carente continua e tendo
suas duas eotremidades ligadas ao
(emanai restante cia fonte de energia
elétrica através ri3s respeçtivos reti-
ficadores controlados por comporta
que formam o par de retificadores já

7, Um aperfeiçoem:alto confortai
reivindicodo no pento 1, caracterisad
por une primeiro e uni segundo jogo
cie dois retificadores controlados pui
comporia, condutores de corrente ti
carga, ligados em série, ligados a uma
fonte de corrente continua. Por um
primeiro e um seg eido jogos de dois
relificado, • es comutadores controlados
por comporta, ligados em série, liga-
dos à dita fonte de corrente continua
sendo o dispositivo de carga ligatio
entre as junções dos retificadore,a li-
gados em série dos ditos primeiro e
segundo jogos de retificadores condu-
tores de corrente de carga e o ca-
pacito,. e o indutor, sendo essa serie
ligada entre as junções dos eetiiica-
dores ligados em série dos ditos pri-
meiro e segundo jogos dos primeiros
retificadores comutadores controlados
por comporta, e um jágo de quatro
retificadores comut,adoras controla-
dos pos comporta ligado entre a jun-
ção dos primeiros retificadores con-
dutores de cor	 nrente de carga e as juta
ções' dos primeiro e segundo jogos
dos primeiros retificadores comotado-
res, respectivamente, e entre a junção
dos primeiro e segundo jogos dos rri-
melros retificadores comutadores, res-
pectivamente.

8. Um aperfeiçoamento conforme
reivindicado no ponto 1, caracterizaeo
por um par de retificadores comuta-
dores controlados por comporta e tun
par de capacitares, sendo os induto-
res ligados em série com o dito par
de retificadores comutadores contro-
lados por comporta entre a junção
dos capacitores ligados em série e a
junção comum dos retificadores con-
trolados por comporta, condutores da
corrente de carga, e os diodos com.-
tadores.

9. Um aperfeiçoamento em uni cir-
cuito inversor caracterizado por tan
par de circuitos, semelhantes aos,
qualquer dos pontos característicos
precedentes, ligados em paralelo e a
uma fonte de corrente contínua, fi-
cando a carga ligada entre a Junção
dos retificadores controlados por
comporta de um circuito inversor e
a junção dos retificadores controla-
dospor comporta no draino inversor
restante.

10. Um aperfeiçoamento em um
circuito inversor caracterizado por
três circuitos, semelhantes aos do
ponto característico 'n e 4, ligados em
paralelo e à fonte de corrente con-
tínua, ficando os dispositivos de car-
ga ligados entre as junções dos res-
pectivos retificadores controlados por
comporta que estão ligados em para-
lelo com os diodos comutadores dos
respectivos pares de circuitos.

11. Um aperfeiçoamento em um
circuito inversor conforme descrito e
apresentado • com referência aos de-
senhos que a êste acompanham.

Fina/mente, a requerente reivindica
os favores da Convenção Internado-
nal, visto a presente invenção ter
sido depositada na Repartição Ofi-
cial de Patentes dos Estados Unidos
da América do Norte em 23 de feve-
reiro de 1961 sob o n° 91.038.

Rio de Janeiro, ... de fevereiro
de 1962,

rico, que constituirá a srgunda pare.
de, externa, de conjunto, encobrindo
total ou parcialmente o corpo ou core
pos estranhos embutidos, que permae
necerão mais eu menos transpa-
rentes.

29 lereivo Processa de Fabricação de
Peça de Parede Dupla com Corpó
Estranho Embutido, como reivindica-
do em 1, tudo substancialmente . como
de.crito no relatório.

TERMO N e 137.486
De 27 de março de 1962 fe

Requerente: Coroa Ltda. —
tas de Papel e Papelão.

Pontos: Aperfeiçoamentos em -Me-

-
sistema .de recuperaçáo somente o gás
residual contendo as composições de
conteúdo predeterminado.

2. Processo para recuperar gás re-
sidual de um conversor de sopração.
no topo, com oxigênio, caracterizado
peol fato de se iniciar a sopracão de
oxigénio no decororer da operação
de deslocamento da atmosfera, atra-
vés de tOcia a área do sistema de
cuperação de gás residual, com um
gás inerte, de se descarregar o ets
residual, gerado, enquanto se misturo
o gás inerte, de modo que o teor em
0,2 dentro do refrigerador de gás seio
mantido fora da escala de risco ik
explosão do gás residual gerado, e de
se recolher no sistema de recupera-
ção somente o gás residual, contendo
composições de conteúdo predeter-
minado.

Pinahnente, os depositantes reivin-
dicam, de acordo com a Convencão
Internacional e de conformidade cano
o art. 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade dos corres-
pondentes pedidos, depositados na
Repartisão de Patentes do JaPãO. em
10 de fevereiro de 1961, 10 de abril
de 1961, 19 de maio de 1961 e 19 de
maio de 1981. sob os ns. 4.549. 12.765.
17.836 e 17.837, respectivamen'•e.

TERMO N9 136.56b
De 21 de fevereiro de 1962

General Electric Company —
• dos Unidos da América.

Previlégio de invenção — Aperfei-
çoamento em um circuito inversor,

O que a requerente reivindica como
Meço é:

Pontos Caracteristicos

1° Nóvo Processo de Fabricação de
Peça de Parede Dupla com Corpo
Estranho Embutido, caracterizado
pelo fato de construir-se unia peça
básica, de conformação variável, por
injeção extrusão ou moldagem a vá-
cuo, à qual se aplica, por colagem,
soldagem; ou outro meio de fixação,
um ou. mais corpos estranhos, sendo
dita peça básica, a' seguir, colocada
em segundo molde, ou outro dispo-
sitivo adequado, para lhe ser sobre-
aplicada, por injeção, extruslio ou
moldagem a vácuo, uma camada de
material, de preferência termo-piás-

•

11&11,110 Ne 136.827
De 28 de fevereiro de 1962

Requerente: Rapai Chemicals &
Controls, Inc. — Estados Unidos da
América.

Titulo: "Processos para o Trata-
me.nto de Aves Abatidas".

do por uni transformador de saída Privilégio de Invenção.

Nnto 1, caracterizado por incluir a''"' Paulo.
introdução no tecido bruto de qus 	 mlidadeudei d s. Uti

ema solução-aquosa do dito fosfato.
solução essa que é isenta de cloreto
de sódio em quantidades superiores
aqueles que podem ser adicionadas ouinas Conjugadas para produção de
para flavoiezar.	 Tubos, Cartuchos, Caixas e outros

Envolucros Impressos com Papel Cor-2. Um procasso de acordo com o rueodo Internamente.

1. Pela introdução, entre o eiWinci
elementos do " Corpo Impresso4e
primeiro elemento do corpo coregga-
dor, de uma estufa secadora, tfiee
181 da impressão.

2. Pelos aperfoçoamentos int du-
eidos no Corpo Corrugador a s er,
Cilindro Ranhurado (fig. 2-35) o-
cado entre os cilindros ranhuiidos
(24 e 35), calha, de conta a canto,
(fig. 2-37) Mantewdora do Papel' no
Cilindro 36.	 (i

3. Pelos seguintes aperfeicoaneen-
tos introduzidos no Corpo Caiador,
e/tolete Passador de Cola no Verso do
papel já Immeseo e Seco (fig. 2-24)
Calandro, atm Aquecimento Interno
(fig. 2-27) Compressora dos Papéis a
serem colados.

4. Pelas inovações introduzidas no
Carpo Vingador-: Dobrader a saber,
Dobrador Formado de uma Tira de
Metal dig. 3-51 1 , Ladeado por Guias
Puciforines, Fixas, cujo Passou Inicial
Fe Encontra sobre Tira de Metal, e_ ao
Passo Final Sob a mesma Tira.

5. Pelas inovações introduzicla.ssino
Corpo Cortador, a saber, Faca Ro-
tativa Regulável (fig. 4-64e incrus--
trade num Cilindro com Dispositivo
de Avanço e Recuo, Base com Faca •
Fixa (fig. 4.e5).
-6. Tudo conforme reivindicado nos

itens acima, e de acordo com o suba- •
tancialmente descrito e representado
nos desenhos anexos. 	 •t

Tf:RMO N 137.353
De 7 de abril de 1ile2

Requerente: "ENAC" Engronagens . e
Acessórios. Indústria e Comercio Ltda.
Titulo: "Suporte Ajustável Dist371(A..n

neemente para Ferramentas" ),

Reivi?;dichdes

19) "Suporte Ajuetheal Instante-
neamente para Ferramentas", carac-
terizado pelo fato de ser constiadde
por carcaça que conforma bloco supe-
riormente aberto e que encerra manca!
esférico, este com passagem central
para eixo e dotado de aberturas estr-
elais aeternadas dispostas s:gundo.os
meridianos da esfera, contra a qual
superiormente atua anel premido por'' ,
luva rosqueada à abertura do baio ,ar
inicial, luva.essa com passagem dile- '7
tada para o eixo, o qual é envolto por
moio que é compreendida ._entre , o
anel e om disco fixado por parafuso
a certa altura no eixo referido.

20) 'Suporte Ajustável Instante-
meamente para Ferramentas", coa-
forme reivindicação anterior, tuia)
substancialmente como descrito no •
relatório e ilustrado nos desenhos
apensos ao presente memorial. 01

TERMO Ne 137.860
	 -11

De 7 de abril de 1902
Requerente: Novex Ltda.
Título: "Roda com Freio

Automático"



t300 Quinta-feira 29
	

1./IAKI0 °Cit.:1AL (becào III)
	

Fevereiro de 1968

•••

racterizado pelo fato do fundo dos
entalhes ser circular.

3. Pente, segundo o ponto 1, ca-
racterizado pelo fato da entrada de
cada entalhe ser regulada entre ume.
borda re/nínea obliqua, tangente à
parte circular do entalhe e tuna
lingueta.

4. Processo d doleocaralo da rui
•

pente, segundo qualquer ,111,1 (10,3 pois-
tos 1 a 3, sôbre unia grad , da
mações longitudinaislongitudinais e tain-i.seslis
suscetíveis de serem cen.stitulda.s p:r
espiras sucessatas de uma armação
helicoidal, sendo este processo carac-
terizado pelo fato de cora:ata em
enrolar o ditai pente de grande com-
pra-Mento sôbre uma bobina, em fa-
zer passar a extremidade livre ~te
pente sob um roleta estendedor
devolução e de' man&ra a curvar
para a direita do primea-o par de
entalhes a abrir êstes, em aplicar
aste roleta estendcdor sôbre a pri-
meira armação transversal para
prendê-lo neste par de entalhes
aberto,. depois sé fazer rolar o roleta
astendedor sabre o pente de urna
eatremidade da grade para a outra,'
seguindo urna direção retilínea trans-
versal às armações para imobilizar,
de maneira a ~enrolar o pente ao
mesmo tempo que o curvando pro-
visória e sucessivamente à direita dos
pares sucessivqs de entalhes, para os
abrir provisfgamente 'e os prender
sôbre as armaçaes transversais su-
cessivas, depois, os dirigindo para
encerrar os entalhes Obre as d tas
armações.

5: Dispositivo para execução .4do
processo, segundo o ponto 4, carac-
terizado pelo fato do' mesmo com-
portar, em combiração, um chassis
e montado 'rotativos sôbre éste
caassie, uma• bobina, na qual está
enrolada o pente, e, um roleta esten-
dedor de devolução, cujo laxo é pa-
ralelo ao da bobina.

6. Dispositivo, segundo o ponto 5,
/ caracterizado pelo fato do chassa
constituir um carro.

,
Reivindicaçeô3 •

19) "Roda com Freio Automático",
apresentando a roda ladeada pelos
ramos de garfo que se adapta a pés
de 'çama ou similares, caracterizada
peld tfato de que os ramos do garfo se
rtictilm por pinos ou similares a sali-
ência ou orelhas dispostas em posição
me na nas bordas superiores de
duaS, placas que ladeiam, em faces
opo as e roda mencionada, sendo
qua spelas bordas laferiortSase apre-
sentiam • saliancias atravessadas pelo
alaga da roda, estando as extremida-
des alasas placas paralelas interligadas.por mos, enquanto que os ramos do
garfo, inferiormente, na posição de
confargação dos ramos, apresenta sa-
liêncaa na forma de porca ou simi-
/araa

295' "Roda com Freio Automático",
conforme reivindicação anterior, tudoa
substancialmente coma descrito no
relatório e ilustrado ' nos desenhos
apensas ao presentes memoriais

31:1
-O,

Til:RMO N9 137.90da
mi De 10 de abri; de. 1962

-

TERMO N° 137.905
a' De 10 de abril de 1962

Reauerente: Centre de Recherches
de -Pont-A-Mousson, sociedade fran-
cesa,

r
Prtos caracteristicos: "Pente paragra gs de armações para betão, pla-cas:ah e aparelho para sua colocação

e grades dai resultantes (Privilégio
de Invenção).

Pontos característicos

ala Pente para grade de armaçõcs
longitudlnais e transversais, o dito
pente destinado a manter as arma-
ções transversais em afastamento
constante, caracterizado peio fato de
ser constituído por um perfilado de
chapa metálica lana. de secção em
U rl'as abas do qual, em intervalos
regulares, são recortados até ao nível
da alma, de maneira a tornar esta
côncava, os entalhes que estão dis-
postps em relação a urna das abrais
para, a outra e que desembocara,
cada um, sôbre o campo da aba cor-
respondente do perfilado, por uma
anatada estreitada mas suscetível de -
.3e! +alargada por curvatura da alma
is direita do pr ae entalhes formado
do entalhe considerada e do entalhe
em frente, conduzidos na outra aba.

2. Pente segundo et nonto 1 na,-

7. Grade para armações longitu-
dinais e transversais providas de
pentes. segundo qualquer um dos
pontos 1 a 3, caracterizado pelo fato
elos entalhes eatarem encerrados nas
ditas rum ições transversais.

8. Pente para L;rade/de armações
longitudinais e transversais, ., em
substarie a como descrito e apresen-
tado no' ciesenho.

9. Processo ele, colocação de um
a; ma segundo qualquer um doa pois-
, 1 á *à e e. e ;:raeserizado pelo fato

de ser FJ1:, a uma grade' formada da
armacões lo.ar audinais e' tia neversais,
em substanc	 como data. n-e.

10. Dapestavo para a eneeuçU do
processe, -segunda o fionto 4 .ou 9, em
substancia Como descrito , e apresen-
tado no desenho.

ri. Grade para armações longitu-
dinais e transserea's e para pentes
providos de entalhes encerrados nas
ditas - 	transversais.	 em
substàac ta 	 como descrito e apresen-
tado no desenho.

Ftnalmente, a depositante reivindi-
ca de acórdo can a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o art. 21 do Código da Propr'edade
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Reparti-
ção de Patentes da França em 10
de abril de 1961, sob o n" 858.199.

Ç,

TERMO N9 139.183
De 21 de maio de 1962

Requerente: Geraldo Santiago Ga-
nsa.

"Um nava tipo de secador de rou-
pa".

Pontos característicos

1 9 )- "Um avo tipo de secador de
roupa", caracterizado por constituir
de uma base (1), a qual é provida
de uma fonte de calor (2) gerado
par um dos agentes convencionais,

-

sôbre cujas paredes laterais articula- •
se urna armação pantográfica (3.).

29) "Um nóvo tipo de secador de
roupa", com em 1, caracterizado pelo
fato da armação (3) retrátil, ar-
ticulaase com uma de suas extremi-
dades sôbre as paredes laterais da
base (1), enquanto a outra extremi-
dade fixa sua montagem, por encai-
xe, sabre reentrâncias existentes
também nas paredes laterais da base
(1), fcamando, assim, uma 'estrutura
onde possui varetas horizontais a ser-
virem de piateleiras para peças de
tecidos úmidos. que Eeeessitam u-
sarem secos.

39 ) Uni nôvo tipo de "secador de
roupa", como em 1 e 2, caracterizado
por ser a base (1) em dimenaões tais
que permita a armação (3 n retrair-
se sôbre si, formando um pequeno
volume, para cujo porte a gase (1)
está provida de uma alça.

49) Um nôvo tipo de "secador de
roupa", suba' anciaLmente como des-
crito acima, raivindfcado nos pontos
de 1 a 3, e representado no desenho
anexo ilustrativo.

TERMO Ns 116.771
De 5 de fevereiro de 1960

Privilégio de Invenção: "Conjunto
conversar de esfórço de torção".

Requerente: Borg-Warner Corpora-
tion a-- Fatadoa Unidos da América
do porte.

1, Num conjunto conversar de as-
a:aço de tração, caracterizado por ter
um alojamento, um conjunto de em-
breagem de travamento incluindo um
placa de pressão montada deslizan-
temente no dito alojamento e dividido
o interior cio dito alojamento numa
primeira e segurida câmara, um im-
pulso montada na dita segunda câ-
mara e conectado acionadamente ao
dito alojamento, uma manga reatara
fixada, um estator montado na dita
segunda câmara e conectado ex-
cedentemente à dita manga reatora,
um eixo de manga adaptado para ser
ligado a um jôgo de engrenagens
de transmissão de fôrça, uma turbina
montade. na dita segunda câmara e
ligada ao dito eixo de mangas uma
placa de embreaaem localizada na
dita primeira danara. um eixo para
a dita placa de embreagem concên-
trico com a dita manga reatara e dito
eixo de manga, compreendendo o
aperfeicoamento um sts tarna de con-
ta-2)1e para alimentarão de fluido a
uma pressão dentro da dita primeira
câmara para desengatar a dita em-
breagem e daqui para dentro da se-
funda câmara para carregar o con-
versar num alcatifa baixo e para ali-
m entar fluido !Suma alcance alto di-
ratamente (lontra da dita segunda
remara Data engatar a dita embrea-
aem. incluindo o dito sistema de con-
trôle uma cálvula uni-direcional
Proporcionando a. comunicação de
fluido entre a dita primei ra e dita
-manda câmaras no alcance baixo e
',atando a comunicação de fluido PII--

• dita secrunda e adita primetraaaaaes no alcance alto.
aram minto conversar de es-

eaeau deatorcão caracterizado por ter
tini alojamento, um coniunto de em-
beagem de travamento incluindo urna
Placa de pressão montada deslizante-
mente no dito a lo tamento e dividindo
o interior do dito alojamento numa
nrimeira e segunda câmaras, um im-
pulsar montado na dita segunda cã
mara e conectado acionadamente ao
dito alojamento, urna manga reatora
fixada, um estator montado na dita
segunda câmara e conectado excedera-
temente à dita manga reatara, um
eixo de manga 'adaptado para ser
liea a Um ittgo de engrenagens da
transmissão de farça, uma turbina
montada na data segunda câmara e
ligada ao dita eixo de manga, uma
placa de embrearem localizada na
dita nrimetra ramera, um eixo para
a dita PlaCta de embreagem concan-

.

st.
Requerente: Stahlwerka 13runing1iatis
G.m.b.H., sociedade industrial e Go-
meacial alemã, com sede em Westlio-

fan-Westfalia, República Federal
-..:i	 Alemã	 ,	 s

Po tos Características: "Perfil parao4os
 ruções em Treliça ou Semelhan-

,tes róprio, em particu lar, para Tôr-3

l

res em Treliça", (pratadas:10 de inven-
ção)

Patfil para coustruairà---em treliça
)	

Ponto • Caracteristico,rt

e semelhailteS. em particular, para
; Vares, compasto de dois perfis angu-

lares, reunidos em forma de cruz,
caracterizado pelo fato de que os dois
partia angulares são reunidos, nos
seudIvértices, por meio de duas costu-
ras tle solda, situadas em ambos os
ladok dos vértices diametralmente
opoatos.

Finalmenta, a depositante reivindica'
de acôrdo com n Convenção Interna-
cional e de ea iformiciade com o arti-
go 21 do Código dá Ppropriedade In-
dustrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado ria Reparti-
ção de Patentes da Alemanha, em 15
de abril de 1961 sob o mimara
St 17.699 V/37b.
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fluido de pressão é Introduzido no dito
conversor.

7. Um sistema de contraia para um
conjunto conversar de esfarço de tor-
ção, caracterizada por ter uma em-
breagem de travamento provida com
uma câmara de pressão de fluido e
uma piara de pressão móvel para uma
posição desengatada por meio do flui-
do recebido na dita câmara e para
posição dê engatamento por meio do
fluido recebido no dito conversor,
compreendendo: urna fonte de flui-
do sob uma pressão pré-determinada,
meios de válvula para desviar seleti-
vamente o dito fluido para dentro
da dita câmara de embreagem ou
para dentro do dito conversor, e mios
proporciando comunicação fluida eu-
tre a dita-câmara e o dito conversar
quando o fluido de pressão é intro-
duzido dentro da dita -amara e para
evitar a comunicação fluida entre o
dito conversar e a dita câmara nuan-
do o fluido de pre.ssão é Introduzido
no dito conversor, incluindo os ditos
meios aberturp e na dita placa de
pressao e meios de valvula atuantes

nressões relativas na dita câmara
e dito conversar para efetuar lima
circula:ao de fluido uni-direcional.

2. Um ircuito hidráulico para car-
regar um conversor de eslarço de lar-
cão e operar uma embreagem de pas-
sagem secundaria eas um conjunto
conversar, caracteraaaa por ter nal
alojamento: uma pl aca de pressão
móvel axialmente dividindo o Imite-
Mor do dito alojamento numa câmara
de embresarem e muna câmara con-
versora compreendendo: urna tente
de fluido scb pressão. uma valvulo

+para desviar se'etivamenet o dito fali-
do dentro da dita manara de ernbrea-
a.sain ou dentro da dita câmera de
conversar, proporcionando meios de
orifício reduzidos a emmunicacito en-
tre a dita (amara de embrea gam e a
dita câmara de conversor, meios de
válvula para evitar a comunicarão
fluida entre a dita câmara de cdn-
versar e a Mia câmara da embrea-
geM quando a dita câmara de conver-
sar é pressionada.

9. Um circuito hidráulico para car-
regar um conversor de esfórço de
torção e-operar unia embreagem de
aassagem secundária de um conjunto
conversar, caracterizado por ter um
alojamento: unia placa de pressão
móvel arealmente dividindo o inte-
rior do dito alojamento numa alma-
ra de embreagem e muna amara
conversora campreendendo: urna
fonte de fluido sob pressão, uma vál-
vula móvel seletivamente para uma
posição em que é proporcionada uma
comunica:ao para a dita fonte de
nrensão e para a dita câmara de em-
breagem e entre a dita câmara de
conversor e escapamento e para rimai
segunda posição na qual é proporcio-
nada comunicação entre a dita fonte
de pressão e a dita câmara de eon-
versor e entre a dita câmara de em-
breagem e escapamento, e propor:Jo-
rrando uma válvula uni-direcional a
comunicação fluida entre a dita c&
arara de embreagem e a dita câmara
de conversar quando a dita válvula
nraneiro mencionada está na dita po-
sieão para desengatar a dita embrea-
gem e carregar o dito conversor si-
multaneamente.

10. Num conjunto conversar de es-
fórço de torção, caracterizado por ter
um aleitamento, uni conjunto de em-
breagem de trava.mento incluindo
mna placa de pressão montada des-
lizanteanente no dito alojamento e di-
vidindo o interior do dito alojamento
numa primeira e segunda câmara, tril

trico com a dita manga reatora e
dite eixo de manga, compreendendo o
aperfeiçoamento um sistema de con-
tróle para alimentação de fluido a
uma pressão dentro de dita primeira
câmara para desengatar a dita em-
breagem o daqui para dentro da se-
gunda câmara para caregar o con-
versar num alcance baixo e para ali-
mentar fluido num alcance alto di-
retamente dentro da dita _segunda
câmara para engatar a dita embrea-
gem, Incluindo o dito sistema de con-
trôle uma pluralidade de aberturas na
dita placa de pressão e moias de vál-
vula para o fechamento das dias
aberturas quando a pressão na dita
segunda câmara exceda um valor pre-
determinado, sendo os ditos meios de
'válvula adaptados para serem abas-
tas quando o fluido é alimentado para
dentro da dita primeira câmara rara
desengatar a dita embreagem, sendo
a dita segunda câmara suscetível de
ear carregada através da dita pri-
meira câmara quando a pressão de
fluido na dita primeira câmara ex-
cede a pressão de fluido ma dita se-
gunda câmara.

3. Num conjunto conversar de es-
fôrço de torção, caracterizado por ter
um alojamento, um conjunto de em-
breagem de travamento incluindo
urna placa de pressão montada des-
lizantemente no dito alojamanap e
dividindo o interior do dito alojam an-
ao numa palmeira e segunda câ-
mara, um impulsor montado na dita
segunda câmara e conectado aciona-
desmente ao dito alojamento, unia
manga reatara fixada, rim estatal'
montado na dita segunda câmara é
conectado excedentemente à dita
manga reatara, um eixo de maleza
adaptado para ser ligado a um gigo
de engrenagens de transmissão de
fôrma uma turbina montada na dita
segunda câmara e larada ao dito eixo
de manga, urna placa de embreagem
localizada na dita primeira câmara,
um eixo para a dita placa de embrea-
gem concêntrico com a dita manga
reatara e o dito eixo de manga, com-
Dreendenclo o apereeiçoamento um
sistema de contróle para alimentação
de fluido a uma pressão dentro da
dita primeira câmara para desenga-
tar a dita embreagem e daqui para
dentro da :segunda câmara para car-
regar o conversor nUm alcance bai-
xo e para alimentar fluido num al-
eance alto diretamente dentro da dita
regunda câmara para engantar a dita
imalsreagens, incluindo o dito sistema
le contrôle uma pluralidade de aber-
-uras separadas eircunferancialmente
ia dita placa de pressão e meios de
saivula para fechamento das ditas
eberturas aluando a pressão na dita
:amimas cimeira excede um valor
indeterminado, sendo os ditos Meios
le válvula adaptados para serem
.bertos quando o fluido é alimentado
Iara dentro de dita primeira câmara
.ara desengatar a, dita finbreazem
~ando a pressão na dita primei-
a eAmara a pressão na dita seguis-

câmara.
4. Num conjunto conversor de as-

ara° de torção, caracterizado por ter
m alojamento, um coadunar) de em-
reagem de travarnento Incluindo
ma placa de pressão montada das-
zantemente no dito alojamento e di-
alindo o interior do dito alojamento
um primeira e segunda câmara, uni
auplaor montado na dita segunda
amara e conectado acionadarnente
O dito alojamento, uma manga rea-
ma fixada, uni estator montado na
;ta segunda câmara e conenctado
.a4antelnente à dita man ga reatara
m eixo de manga adaptado parasser
1_kilo a pm 1•Sgo de engrenagens de
aPamjssita dj flórea. uma turbina
•talada na,cilta segunda câmara e
gala ao oito eixo_de matara. uma
*ca. de embreagem localizada na
tossprimeira çamara, um eixo pare
dita rimeis de embreagem concer-

leo com a dita manga reatara e alto
xoae nnanga, compreendendo o
zerialçamento Mn sistema 1.

trôle para alimentação de fluido a
uma pressão dentro da dita primei-
ra câmara para desengatar, a dita
embreagem e daqui para dentro
da segunda câmara para carre-
gar o conversos num alcance bai-
xo e para alimentar fluido num 41.1-
cance alto diretamente para dentro
da dita segunda câmara para en-
gatar a dita embreagem, incluindo
o dito sistema de-- contraia uma plu-
ralidade de abertura separadas cir-
cunferencialmente na dita placa de
pressão, meios de válvula para o fe-
chamento das ditas aberturas sepa-
radas cirmurforencialmente num ai-
calce alto quando a pressão na dita
segunda cfunairá excede um valor
pre determinado, Incluindo os ditos
meios de válvula um disco anular fle-
xível numa direção para uma posi-
ção limite para possibilitar a comu-

Maçam de fluido entre 'a dita pri-
meira' e dita segunda câmaras e mó-
vel axialmente na direção oposta
quando a pressão de fluido na dita
segunda câmara excede o valor da
pressão de fluido na dita primeira
câmara para fechar as ditas aber-
turas.

5. Um sistema de contraia para um
conjunto conversar de esfórço de tor-
ção. caracterizado por ter um aoja-
mento, • um conjunto de embreagem
de travamento incluindo unia placa cie
pressão montada .cleslisaatemente no
dito alojamento e dividindo o inte-
rior do dito alojamento numa pri-
meira e segunda câmara, um impul-
sor montado na dita segunda câmara
e conectado acionadamente ao dito
alojamento, uma manga reatora fixa-
da, um estator montado na dita se-
gunda camara .e • conectado excedeu-
temente à dita manga reatora, um
eixo de manga adaptado para Ler li-
gado a um jergo de engrenagens de
transmissão de farça, uma turbina
montada na dita segunda câmara e
conectada ao dito eixo de manga uma
placa de embreagem localizada na
dita primeira câmara, uru eixo conec-
tado com a dita placa de embreagem
e estendido concentrieo com referen-
cia à dita manga reatora e dito eixo
de manga; coMprendendo o dito sis-
tema de contraia um tanque, uma
bomba, urna válvula direcional, meios
condutores ligando a dita bomba e a
dita válvula direcional, meias •ondu-
tores ligando a dita válvula direcional
e a dita primeira câmara, meios con-
dutores ligando a dita válvula dire-
cional e a dita segunda câmara sian-
do a dita válvula direcional seletiva-
mente operável para alimentar flui-
do sob pressão para a dita primeira
ou dita segunda câmara, uma vál-
vula de descarga em comunicação
fluida com os últimos meios conclua
tore,s e de daivula mencionados para
proporcionar a comunicação fluida
entre a dita primeira e dita segunda
amaras num alcance baixo quando
a pressão do fluido na dita primeira
câmara excede a pressão de fluido na
dita segunda câmara para evitar a
comunicação fluída entre a dita pri-
meira. e dita segunda casaras quando
a pressão de fluido na dita segunda
câmara excede a da dita primeira cá-
Inana.

6. Um Materna de contrôle para
um conjunta conversor de eadrço de
torção, caracterizado por ter urna em-
breagem de travamento provida com
muna câmara de pressas) de fluido e
uma placa de pressão mamei para
uma posição desengatada por meio do
fluido recebido na dita câmara e em
posição engatada por melo do fluido
recebido no dito conversor, compre-
endendo: uma fonte de fluido sob
uma pressão pré-determinada, meia;
de válvula para desviar seletivamente
o dito fluido para dentro da dita câ-
mara de embreagem ou para dentro
do dito canversor, e meios proporcio-
nando comunicação fluida entre a
dita câmara e o dito conversor quan-
do o fluido de pressão é introdueido
dentro da dita câmara e nora moira
• comunicacao rtataa azare o dito
conversor e a dita câmara quando o

mana e conectado ao dito cubo, um
mancai montado no dito cubo, venda
o dito mancai na sua periferia extera
na uma gola estendida para dentru
radialmente para recepção da perla ,
feria interna da dita placa de presa
são, um re.sslto farmado na dita gola,
uni ressalta estendido radialmer e •
para fora . adjuacente ao dito nasal
primeiro mencionado, urna placa áe
embreagem localizada na dita orim, a
na câmara, um eixo para a dita pala
de embreagem concêntrico com "
dita manga de reação e o dito ela
de manga, comprendendo o apela
çoamento de um sistema de contr Ia
para alimentar fluido a uma prk-
são para dentro da dita primeira t!,•':
fiara com o fim de desengatar .a da2a
emgreagem e daqui para dentro da
dita segunda câmara para carrear
o conversar num alcance baixo e para
alimentar fluido aum alcance casa
diretamente para dentro da "ata sa-
gunda armara para enatar a Mai
embreagem, incluindo o dito -astenia
de contreae urna válvula uai-da:min-
ri ai praporcionando a comunicarão
de fitado entre a dita primeira câ-
mara e a dita segunda samara man
alcance baixo e evitando a comani-
cadla do fluido entre a dita mamas
da cilmara e a dita primeira câmaras
num aicance alto. compreendendo iNt
dita válvu l a iiiii-diresional uma pata
ralidade de aberturas separadas ur-
cunferencialmente na dita pias ai
pressão, uni disco anUlar montado
dito ressalto primeiro in et z c io na a,
tendo o dito Maio unia paira:idade de
rasgos separados circanferenciairac i t-
te estendidos radialmente para foi.
arovementes da sua perlieria interne .
sendo o dito disca fledvel sob opreseionamento da dita câmara para
descobrir as ditas aberto, as e retor-nava] sob o pressionamento da dita•segunda câmara para fechar as ditas
r bertnraa.

u,11. Tódas as novas característica..ida inverte-ão. individualmente ou em
combinação, como ilustrado e exposto
rios desenhos anexos e capecificaçõeas

A requerente reivindica as priori-
dades de idéntico pedido depositada
na Repartição de Patentes Mortal-
americana em 5 de fevereiro de 1950
e 13 de marco de 1959, sob os númea
ros 791.304 e 799.239, respectivamente:

, • 1

	

TialaMO	 120.e59
De 25 de abril de 1960

Camélia Poiré — São Paulo.
Privilégio de Invencão: "Nilvo tipo

de régua para adição ou subtração
da trações ordinárias de polegadas"

	

1 — Ntivo tipo	 récua ara
u	 'çao o subtração de fraçaes (aclara-

rias de polegadas. caracterizado porter dois discos, uru maior e outro
menor, concêntricos e sobrepostos. dmaior com as frações de polegadas'
dispostas na sua periferia, no sentida'
crescente e horário, enquanto que, ddisco menor tem m mesmas frações
acima aludidas, porém de valores de-
crescentes no sentido horário

Tudo como descrita no presente
znemorial e ilustrada nos desenhos erre
anexo.

'MIMO N9 123.008
de 22 de setembro de 1960

João de Azevedo Moreira — Rio dea
Janeiro. i•1Modalo de utilidade para — "Meta
modelo de mesa para massagens".

1 — Nelvo modal() de mesa pare
massagens caracterizado por ser cons-:
atuído por urna peça retangular, dia-'
posta superiormente dotada em umas'
de suas extremidades de- uru corte-
cen tra l-langltudinal. sendo na outra
extremidade dotado de uma peça 1n6-a
vel, graduado por cremalheira. que
he é aderida Por dobradiças, caracte-rizado ainda por aprasentar pecas
laterais basculantes , e inclinação are-teftor devido à

Impulsor montado na dita segunda
câmara e conectado acionadamente
ao dito 2a:desplanto, uma manga rea-
tara fixada, uns estator montado na
dita segunda remara e conectado ex-
-edentemente à dita manga reatora,
,M1 ei xo de manga adaptado para ser
'amar a um dam) de engrenagens da
traia-mação de farta. uni cubo fixa-
ao no dita eixo de manga uma tur-
bina montada na ditasegunda cri-Comprimento de seus pés posteriores.

diferença do maior
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— Nôvo modélo de Mesa para
anassagens çoino reivindicado no pon-
to 1 e representado nos desenhos

nexos.

Mando Fidelmann — São Paalu.
Modalo de utilidade — "Nóvo rapo

de cabides para saias".
1 — Moto tipo de cabides para salas,

formado de uma 'haste com isancno
e caracterizado por ter nos extremos
desta dois pequenos quadrados mó-

: veis, com seis pinos laterais dispas-
! tos_aos pares. quadrados aqueles, que
se aproximam ou se afastam tioatur-
me a largura das saias.

2 - - Tudo como descrito no pre-
sente memorial e ilustrado nos dese-
nhos anexes.

Taaal0 N" 123.979
sa De 4 tia liOvaillbrO de 1960
raivai:asas da invençao "Lamina-

dlt- e cuesi-sativ .o de regulagara (les-
thl tio a rólos mantenedores de to-
lestaticia".

Requerds : ?acenei. 1 Netunints.
Gssp.o.si . —

Ia •- Lamiaador com dieposativo
regulages ineintaico para os roais,
disposis.vo ease cujas partes astrutu-
raas roce:seciona; tia pressão da ;a-
nis/taça° psr intesimemo de esiorços

citação • dia peças por elas lig,adas,
e pelo fato de que a pres.sáo hicirau-
Lea variável atua sóbre as •superfía
cies ironteiras de uma unidade de
cilindro e embolo, unidade essa de-
que, pelo menos, 'um dos elementos

! encaminha, com o desvio — isto é,
com a eliminação de urna das par-
tes ligadas —, a pressão que lhe é
aplicada e urna das extremidades de
moa ancoragens de tração.

5 — Lansinador de acórdo com os
pontos 1 ou 2, caracterizado pelo imo
de que as referidas ancoragens cie
tração sito atongavess e em:ui:Laveis
PGi Intel in2ulo nas pais. por elas
ligadas: e pelo fato .de estar previs-
ta, numa dessas portes, uma unidade
de cilindro e unoolo cuja cismara de
pressão envolve a ancoragem de tias i
ção e cuja pressão. orientada pai a
mitra parte construtava .atua, por in-
tertaeuio de um embato tubuiar que

,envolve a ancoragem de traçao, sónre !
eiee tatimu.
• 6 — Laminados de acardo com os
pontos 1, 4 ou a, do i,go aespravido
aqe uma, ateias e semi: s ain pe. a.; •

!distanciaaoSas rigaia5 dispcstas entre!
as pia as sie lesei „eu e ta se aia lava-

il te. variáveis em altura, e de uns casa!
positivo excenirico de ajuste para os

•rolos, caracterizado peio tato de cita
as referidas peças de inserção são'

;mantidos no espaço intermediário li-
vre por meio de dispositivos espasaa-
dores, dispostos entre as pecas (lis-I ta iciadores, de uns lado, e as, porções,

! digo, peças de inserção de outro.
— Laminador de acôrdo com os

! paalos 1 a ti caracterisado pelo sato
cie que os retesados dispositivoa espa-
lhadores destinados à descompensa-
ção, silo suscetíveis de serem vencidos
ou sub.stituidos por peças distancia-
dores rígidas, facultativamente, ás-
troauziveis: e pelo tato de que as
ancoragens de tração são susceptiveis
de um encurtamento, de modo a po-
deres surgir, na estrutura, no seu es-
tado de pra-solicitaçau, partes não
sie:isente distendidas como, tamboin,
eomprimidas.

8 — Dispositivo de regulagem
para uni laminador de acordo
Cem	 Os p011tOS	 1	 e 3	 a '7,
provido de encoragens de tração
de acordo com 05 poutos 4 ou 5, no
qual serve, como valor de legula-
sara, a soma da pressão de lamine-
ção com o esforço de solicitação aro-
ciazivel, • h ich aulicam em e, caracteriza -
do pelo faixa de que a referida pres-
são de laminacáo e o e-fórço de sia-
licitaçao ilidi:Milico são medidos, se-
pmadamente: pela fiao de que a so-
ma desses dois valores de medição
são compirraltis com o valor especi-
fico ajusiavel, na qualidade de vaiar
de regulagern compensado: e pelo
fato de que a eventual discrepancia
de regulagem é utilizada. diretamente,
como valor de regulagern para mor-
sa() regulador, para a modificação da
pressão hidráulica destinada à pre-
diktenção das elicOlagens de tração.

9 — Laininador de acórdo com o
aponto 7, -caracterizado pelo fato de
' que, à estrutura, se acha associada.
pra cada veia, uma foto-célula ou
elemento semelhante, disposto a tuna
distancia apropriada e igual que cor-
responda ao tempo de reação dos dia
positivos de regulagem e da veltscie
cace do produto a laminar; e pelo
fato de que, por ocasião da chegada
de cada uma das pontas de barra do
arca:luto a laminar, cada foto-céhile
põe em ação um valor de ajustagem
regulavel e atuante no sentido da re-
dução da eventual pressao h:Casale:,
de solicitação, valor esse que é apa-
gado, novamente, após a passaasin
da barra, sendo, assim, o valor da
regulagern corrigido na proporção
iam valor de ressalagens residual for-
necido por um dos dispositivos de re•
gulagem.

10 — Dispositivas de regulagem de
adorei° com o ponto 8, caracterizado
pelo feto de que, ao valor especifico

de regulagem, é sobreposta uma ex-
tensão da guia que leva em conta os
cursos de mola que influenciam a
elasticidade total do laminador e não
são ebragidas pelos valores das me-
dições e, em especial, pela folga dos
mancais e a flexão e as propriedades
superficiais dos rolos no sentido de
uma modificação suplementar da
pressão hidráulica de solicitação.
, 11 — Dispositivo de regulagem de

els:ilido com ponto 10, caracterizado
pelo fato de que a referida extensão
de guia representa unia função li-
near da pressão de laminação, não
sendo, por seu lado, influenciada pela
regulagem da seqüência das folgas.

12 — Dispositivo de - regulagem de
acúleo com o ponto 19. caracteriza-
do peio fato de que a referida ex-
tensão de guia é urna função dos va-
lores de medição-de um aparelho de
medição de espessura insialado por
trás da estrutura.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Incernacicnal. e o
ar!. 21 do Decreto-lei n° 7.903, de
27 de agasto de 1945, a prioridade do
Odiespondente pedido depositado na
Reperrição de Paternas da Alemanha,
em 5 de novembro de 1959, sob nu-
meio 43.302

• TaRNIO N" 124,047
- • De 7 de novembro de 1960
Edwin Woodrcow Stratiss — Sudá-

rio Firmino — Rio de Janeiro.
Modelo de Utilidade: nevo tipo de

vedador para cilindro de freio.
1 -• Novo tipo de vedador para ci-

lindros de freio, caracterizado por
consistir na justa posição de duas
abas vedadoras dispostas no mesmo
sentido de prensadas por arruelas.

2 — NU° tipo de vedador para ci-
lindros de freio, de acórdo com o pon-
to 1, caracterizado ainda pelo fato de
ditas abas possuírem ressaltas de en-
caixe.,

3 — areia° tipo de vedados para ci-
lindros de freio. de acôrdo com Os
pontos 1 e 2, caracterizado também
por ser uma das arrue/as interniedia-
tias provida de duas partes que pren-
sam a aba primaria, formando, um
ângulo de 90°.

4 — Ntivo tipo de vedador para eia
Ladros de freio. de aceirdo com os
pontes anteriores, tudo substancial-
mente ramo aqui descrito e reivindi-
cado nos desenhos anexos.

TERMO la" 126.210
De 30 de janeiro de 1961

Imputa Ind. Paulist ade Aparelhos
Elétricos Ltda. — S. Paulo,

Privilégio de Invenção: Aperfeiçoa-
mento relativo a cavaletes suportes
de eixo .de Rotor de Micro-Motor.

101 "Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a cavaletes suportes de eixo
de Rotor de Micro-Motor", caracte-
rizados pelo fato de se apresentarem
os cavaletes formados por caixas me-
tálicas constituídas cada uma delas
de chias placas retang ulares, ligadas
por ilhoses, sendo que uma das pla-
cas se apresenta com abas laterais
para passagem de parafusos de fixa-
ção reciproca dos cavaletes, sendo que
no interior da caixa se aloja bucha
cilíndrica de topos arredondados, bu-
cha- essa assente em arruelas, unia
delas de tenso e a outra metálica, de
pressão, para tanto dotada na aber-
tura central de saliências que operam
contra o topo correspondente da
bucha.

e apeifeicoamentas em ou re-
la:ivos a cavaletes suportes .cle eixo
de motor de eaicro-Motor a, conforme
reivindicação anterior, tudo substan-
cialmentecomo descrito no relatório
e ilustredO nos desenhos anemia ao
peesente memorial.

TÉRMO 1‘19 ,123.377.

ai De 5 de agõsto de 1960

•

de traeao podem ser submeildas a
unia disSeustio prévia por meio de
suttta pressão- Sadraudea estando pro-
vido-de um dispositivo de regulaaein
para a mistliacaáo da pressão le-
arlialsa por ccasião di iaminaeao
pelo fato da que uma parte do es-
forço de tría.ao: hidraulicamente, proa
dusido é reduzida ou aumentada cm
-relação à psessao de laminação ou a
uns parte do aumento dessa pressão,
de modo a permanecerem constan-
tes as trações nas partes da estim-
ada e, com elas, as correspondentes
alongamentos, principalmente, ao
caso de ralos de várias veias, carac-
terizado pelo fato de que a pressão de
lawinação é absorvida, por maneira
caahecida. por ancoragens de traçã-e;
e ,pelo fato de que as partes estrutu-
rais separadas umas das outras. siga-
das pelas ancoragens de tração — e
que transmitem a pressão de lamina-
çãiu às extremidades dessas ancora-
gens' —, apresentam uma extensão
dg. alongamento mendr do que o com-
manente dessas ancoragens de tra-
ção entre as superficies de apoio tias
respectivas extremidades, chiaras ce
realizada a rederida distenção prévia,
de moda a enosistni, entre essas pecas
estruturais, durante a laininaeão. uns
eSaaço intermediário variável, con-
teolado, nidraulicamente, pelas modi-
ficações de comprimento das ancora-
gens de tração.

'2 — Laminados de adiado com o
ponto 1. provido de montantes, lio-
rizontalmeate, separados e, em parti-
cular, de montantes de capuz e de
dispositivos de regulagens para a.s
peças de inserção de, pelo menos, um
das ralos, montadas de maneira amo-
tavel dos referidos montantea

' racterizado pelo fato de que as peças
b dos montantes, a bem de uma sons-
a tante ajuststgem do espaço interme-
• diário reciproco, são desconmensados,

eyeatualmente, por sobre as peças de
" idscrção dos rólos superiores 7.
- Laminador de acardo com os

pontos 1 e 2 caracterizado pelo teto
de comPreender dispositivos canalha--
dares hidráulicos, de tipo conhectdo,
destinados'a descompensação e inter:-
calados entre as peças de inserção
olá os mancais dos rolos, dispositivos
aaSes que são atuados para a referida
distenção prévia.

11 '4 — Laminador de acórdo zeta
atados 1 ou 2, caracterizado pelo
faio de que as referidas ancoragens
de tração são alongáveis e encurta-

• s. . Teia, hidraulicamente, independente-
mente. das respectivas porças de sola-

Tireili0 N9 128.978
De 8 de abril de 1981

Requerente: Lourival Carneiro Bar-
bosa.

Pontos: Ecotnizador difusor de g-
solina.

Curitiba — E. Paraná — Privilé-
gio de Invenção.

1 — Economizaclor difusor de ga-
solina caracterizado por ser constituí-
do de uma mufla de metal em forma
de flange, com uma abertura circular
cõrrespondente ao diâmetro da entra-
da do tubo de admissão adaptável a
diversos tipos de veículos movidos à
gasolina a fim de se obter economia
dêsse combustível.

2 — Economizador difusor de gaso-
lina caracterizado de acôrdo com o
número 1, e cuja abertura circular
cantem uma tela para pulverizar a
gasolina na sua passagem e pariu-
cá-alas das impurezas que por ventura
possam entrar ao motor.

3 — Econornizador difusor d egaso-
lina, caracterizado de aceirdo com os
números 1 e 2 e constituído de um
tubo em espiral de cobre de 1,8 exter-
na por 1'16 interna, que se presta
para o recolhimento do ar que servi-
rá para equilibrar e aumentar a eco-
nomia e fórça do motor na base mé-
dia de 21 1/2 partes de ar para uma
de gasolina, para aproveitamento to-
tal (ffins experdicio de combustível).

4 — Economizador difusor de gaso-
lina caracterizado por ser constituí-
do de uma peça esférica Oca com 4
orificios de 1 '2Inns para a entrada de
ar externa.

5 — Econonsizador difusor de gaso-
lina, caracterizado como substancial.
mente descrito e representado no de-
senho anexo.

TERMO 1n1° 129.912
De 9 de junho de 1961

Privilégio de Invenção de "NoSvo
meio de istspermeabilizaçáo para co-
berturas,, marquises, pisos e outros".

Béla Sipos — Capital do Estado de
São Paulo.

P.n altivo tneio de impernieabill-
zação para coberturas, marquises, pi-
sos e outros, objetiva.ndo vedar a pas-
sagem de liquido menos denso com
liquido ou pasta mais densos, cante-
terizado pelo fato de a cada junta
resultante da composição das placas
ou blocos- dos pisos, marquises, ou
outro elemento que se pretenda ve-
dar.corresponder uma canaleta, pré-
moldada ou não, dotada ou não de
ferro metálico, e preenchida com o
material isolante em quantidade ade-
quada para permanecer sempre em
estado liquido ou pastoso, sendo que
ditas canaletes, uma vez compostas,
terão sempre as mesmas linhas ou
desenho, resultantes da compOsição
das placas.

2°, New° meio de impermeabiliza-
ção para coberturas, marquises, pisos
e outros. caracterizado pelo fato de
as placas referidas em 1 serem do-
tadas, inferiormente e em sua peri-
feria de abas projetadas ou resultan-
tes de reentrâncias nas próprias pla-
cas, abas estas que, urna vez monta-
das as placas e as canaletes referi-
das em 1, ficarão mergulhadas em
parte do material impermeabilizante
referido igualmente em 1.

3°, Niko inalo de mipermeabiliza-
ção para coberturas, marquises, pisos
e outtos, substancialmente como aci-
ma iescrito. ilustrado dos desenhos
anexos e reivindicados acima.

TaRMO N° 130;810
De 14 de julho de 1901

José Pereira Moutinho	 Antend(
dos Santos Perdigão — Rio de Ja-
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Priviidgio de Invexião — Processo
de recuperação do sincronizador, das
segunda, terceira, quarta marchas e
simuitilneamente, da 'caixa --de mar-
chas de automóveis e caminhões.

1 — Processo de recuperação do
sincronizador das segunda. terceira .se
quarta, marchas testa ultima para
auttunoveis e caminhões europeus) da
caixa de marchas de automóveis e ca-
minhões, caractnizatio pelo Tato de
consistir na abertura de canais, do
sinoronarador .e modificar as extremi-
dades de cada dente, mediante .chan-
lauadura 'ou outra Turma atletpaada d.e
corte ou de deShastamento
ras	 e 41).

.2 — Processo de recuperação do
4inezmizador das segundas, teroeixas
e qaartas marchas 'e stmúltáneamente,
da caixa de marchas de _automóveis
e mandril:iões, 'como no ponto anterior,
CUrael,PTIZad10 pelo rato de mediante
troeraçã o Ineránica, praticar-se um re-
baixo ou verte -adequado nas entremo-
dadas internas das engrenagens das
seaurl'ia erceira te quarta marchas
<figuras 1 e .20.

quer posição,' sendo previsto um de-
mentcr,lsolunte ,entre dito anel e .

 na -.outra extremidade .da referida
haste há ama pluralidade de orifícios,
num ..doR eiguai$ se -ajusta uni pino • I* -

•gueado destinado a efetuar o contato
.da dita haste com n barra móvel do
-dispositivo, barra esta que se deslaca
ao longo de guias fixadas à tampa do
dispositivo 'e dotadas tic malas •elicoi-
dais que impelem a referida barra para
baixo; "'em que, a pressão das ditas

*melas é controlada por meio de por.caus
fixadas -,1is guias:

2.. Aperfeiçoamentos introduzidos em
dispositivo autcunático para comando de
bomba hidráulica que funciona-coma
sem a presença . dagua. :caracterizados
de -acordo com d ponto 1, C ainda pelo
feto -da haste oscilante descrita ser
plzMitiII de uni péso ajustado num raS-
go, 'puni permitir a haste maior ou nue.
-nor equilibrio; a posição ocupada pelo
peso e pela •rnpOla, Scrsqrão . como re-
guiadores -de novo dispositivo.

3. Apenieiçoaniento/4 introduzidos em
diapositivo automático ,para comando de
bomba hidráulica eue funciona com ou
sem a presença d'água, caracterizados
de acaircki :com o ponto 2, e -ainda pelo
fato do dispositivo funcionar coman-
dado -ainda pelo ,diafrágrna do incipien-
te; quando adaptado mos reservaijrios
fAthterrâneati, o •diaftágIlla 'e suspenso
pela -água e .clesioca tu burra móvel, a
qual libera a haste descrita 'que pende
para o lado da ampola de mercúrio, fe-
-liando o contato e ligando o motor da
do o contato e ligando o motor da bom-
bomba do reservatório elevado; e quan-
do adaptado aos reservatórios elevados,
ao se compltar a capacidade máxima
dos ditos reservatórios, a água suspende
o diafrágina que desloca a barra e a has-
te pende para Q lado da ampola, inter-
rompendo o circuito, pois, neste caso,
a ampola de mercúrio é fixada à dita
haste de modo inverso ao descrito no
1 9 caso.

4. Aperfeiçoamentos introduzidos em
dispositivo automático para comando de
bomba hidráulica -que funciona 'com ou
sem à presença dágua. caractmizaclos de
arbrdo com o ponto 3, e ainda como o
substancialmetne descrito no relatório e
ilustrado pelos desenhos que o acom-
panham.

TERMO N' 133.383
De 12 de outubro 4e 1961

Privilégio de Invenção de "Freio de
emergimcia para elevadores de edificp-
Oes em construção.'

Drs. 1•:theard Manclelot Mieczyslaw
Graboivski --. Capital do Estado de São
Paulo.

Pontos eu ractentistlens
1 — Frei() de emergéncia para eleva-

dores de edificações em confitrução,
ser adaptado convenientemente sol, o ta-
boleiro do devndor, caracterizado por
quatro sapatas freiantes atuantes sare
dois lados Jopostos dos trieho.s-guias ver-
deais da armação ou torre na qual correr
o' elevador; sapatas estas, dispostas na
rtdremidade de dois pares de braços que,
sob o taboleiro, projetam-se da zona ,een-
tral do mesmo para ditos trilhos.gula e
silo acionados, por meio de .pedal ou
qualquer outro meio apropriado, de
Modo a que as sapatas .FKorrem .entre
ditos trilhos-guia.

2 — Freio de ernergéncia para ele-
vadores de edificações em' construção.
,conio reivindicado no pouto primeiro
e como a titulo de exemp lo de forma
eronstrutiva represeutado nos desenhos e
descrito tno memorial.

TERMO N" 133.723
De 27 de outubro de 1961

Privi!égio de Invenção "Um Painel de
Material Lambeido" — Jaime Carreton
Risoparrom residente em Santiago, Chile

Pontos Característicos

t., Uni Ninei cie material laminado
para ser emprOado em tabiques de
construções pré-fabricadas e semelhan-
tes. caracterizado por c ompreender um
marco rígido re lativamente grosso e unia
na mais lâminas clispo;:tas de cada lado
e ligadas Zs faces laterais do dito mar-
co, mo oual as ditas lâminas estão cur-
vadas para por em cor.:acto e unir for-
temente entre si suas superfícies inter-
nas em suas zonas centrais devidoque as faros das aludidas lâminas têm
tini forma liaeiramente côncava com
respeito ao plano das faces laterais do
dito marco.

-2. Um painel de material laminado,
segundo a reivindicação 1, caracteri-

-zado _por ser -mimada !felimente uma 1"
mina de uma das faces do dito painel,
para pó-la em contacto com a outra,
ene ,é mantida em uni plano reto.

3. TUrn -painel de material laminado
prodr , adri para ser empregado em te-

a!tOs e outra se:trinaras, caracteri-
zado par -compreender 'um' marco Tela-

4 — Um processo continuo pro-
cluzir carboneto de silício, c.arac4erizsc'e,
pclo foto de 'incluir os estágios de ,prover
uma mistura eatrusivel crnOendo d'itee.do
de silício e carbono em forma lir& er,e
subd;v!clida.' .extrasar dita raisturdInurra
dada configuração -de -corpo -ckinuo,
mover corpo :numa 'direção •wrticad,
aquecer dito corpo duraroa clima/nova-
-mento cardeal para torma4o auto-srs.
tent:lvel, seguido	 por •igneoinitvitto
vto corpo, numa aposição eretaolivre.
nun .1 .tmcia tera neutra, durante dto xto-

• vinientri, SI uma temperaturn na''‘escrila

MAMO 1al. 131.146
De .25 de !julho de 1961

Requerente: Tatuo Y,osigno — Esta-
do Parasil..

Priviléolo de Invenção — "Sistema
jun-a ea utilização em acoplamento e de-
sacoplarrieruo automáticos -de Todas .zios'
eixos motores de veiculiss..

Pontos Característicos

• . Sistema para o acoplamento e
desacciPlarnento automátic.os de rodas
,aos rimos motores de veículos, ,earacte-'
trizado porque compreende prover a
montagem sttbre si carcaça ou snanga
Ia semi-árvore da ponta de .ditos celsos

de uma segilemoia tile peças cooperantes.
das quais a primeira é 7tnna peça ena•
forma de !tampa, •cncaixacia na porca
de retenção, seguida de lima inola
licoidal; .tirpois de -uma peça cilíndrica,
depois siinds lima peça cilíndrica re-
cortada de 'guia de uma pluralidade ale
roletas, susceptivel de 'montagem ao-
bre uma peça de cemtbrno ondulado,
tudo Terciberto Wrrtão pelo tubo da
roda, provido de -meios de fixação e
de rolamentos internos para o dest-
ramente) circular do respectivo eixo.

2. Sistema para o acoplamento e
,desacoplamonto auttmátiaos .de rodas
aos eixos motores de veículos, substan-
cialmente como descrito e reivindicado
na presente relatório e ilustrado nos
desenhos anexos.

TS.R120 N° 131..654
De '11 de aciósto de 1961

Requerente 13 e.norbi Gontalves Lopes
Rio de Janeiro, Estado da Guanabara

Titulo: "Aperfeiçoamentos introduzi-
dos em -dispositivo anitornittico para ca
marido de :bomba hidráitrIka que fun-
ciona v,oni eu sem a presença Man - •

Pratos Caracteristient:

1 . .Ape rf çoitm ontos 	 lirtrodtrzid os
em dispositivo automático para ,coman-
▪ ,cle bomba 'hidráulica tine funciona
com ou sem a presença dágua,
terizatios por compreender um suporte
lixado Si tampa do ,recipiertte . do dispo.
sítivo, acoplado à uma haste .de
"Lr por anelo .de um . eilto tornando-a
oscilante 'como tinia gangorra; numa
extremidades da : dna 'haste .é ajustada
uma tritrpOla de 'mercúrio suportada por
um anel que a eiredive porcialmente
provida de meios .de readlagen para .a
'ação da -referida anipOla ucm aguai-

• • 'TaPv10 N° 133.427
De 14 de outubro de 1961

,Privilegio de Invenção "Novo Bloco
para Construções" — Lidero Raul Bar-
baria, residente na cidade de São Paulo.

Pontos Carac-teristicos-

! 1. 'Nóvo bloco para construções,
caracterizado por ter formato stibstan-.
.cialmetne prismático retangular, e com-
posto porpor um trecho central de secção
transversall'em H, que se continua, em
seus laterais opostos, em dois outros
trechos iguais, de secção transversal
quadrada, tendo a metade do compri-
mento do trecho central, e maior al-
tura que éate, avançando simetricamen-
te para cima e para baixo; e os referi-
dos trechos extremos sendo providos,
-cleapectivamente em _seus laterais opos-

• tos, de um rebaixo e uma saliéncia cen-
trais retangtilaws e concordantes, ex-
tendidos por tôda a altura do 'bloco, e
ainda dotadcis, em suas faces inferiores
(ou stiperkyres), de saliências retangu-

lares,' ligeiramente afastadas dos bordos
laterais do bloco.
2. NOvo bloco para construções,

como rei-vindicado em 1. e compreen-
dendo uma segunda modalidade de rea-
lização, caracterizada ;por UM bloco
igualmente prismático retangular, com-
posto por -trecho central com seção
transversal em duplo vazamento 'qua-
drado, segkido em ambos os °laterais
por dois d•echos extremos de seção
transversal quadrada, , tendo a metade
do comprimento do trecho central e al-
tura maior que a déste, avançando si-
metricamente para cima e para baixo:

•e -o metano bloco sendo provido, no re-
ferido trecho central, de uma parede
mediana longitudinal, de altura igual a
dos trechos laterais, e nestes últimos
sendo previstos dois pequenos recortes
centrais, eni alinhamento longitudinal
com a parede -mediana do recebo- cen-
tral.

3. Nãvo bloco para construções,
como reivindicado -irté 2, 'substancial-
mente como descrito e ilic:trado nos cha-
senhos anexes.

"tivamcnte grosso, um- em •n:ais cleroe. .:.19
, iliTVMS de neranira interna, nu',4iitra
park inlenos &Às das Leias do cla ? Ê.ir.
ce, e dos aludidos •ee/e:aos 'Cji.4c1s,
em que as ditas lâminas estão curva 1-.1.4
para seguir a configurarão cios cla-s
elementos turvos e estio C/mamei-1e '...
gadas _as fuces superior e infeW.,. ,:,-,
dito marco e dos snessciore.dos elyve.,i,,s
curvos. i

• TERMO N" l. 'i
'De 30-10-61 sei

The darborundum Company ;—
tarles Untados da América.

Titulo: <-Proc:::so e aparelho pz;..
tear reações em estado solido,

Privilegio de invenção.	 a).
• 1 —. processo ceintano para eie.
luar nações químicas cm 4.	 só.i2O
para a produção (h' 1 cat.' riais refnItaa
rios, não oxidicos, a partir de misturas
extresírvris contendo ingreclien4qs ler.
mudares de refratário, caracteriza4 pc'o
fato de incluir os estágios de,,:zron
unia mistura extrusivel crmtc-ndolinatc..
riais formadores de refrafrio, term1ca-

' mente r:r.irsuos, finar/leme subdivo3
extrusar 'd.ta mistura numa dadaa-confia
guraçáo, sec.rr dita confio. ..;Its para
to-rná-la auto-sustentável, aguei*? dito
Tia.....,n,uraçz.._ numa posição livre,"4 urna
temperatura prtirpria 'para eletintrup ren-
ção dos ingredientes da mesma, amen-rue*
rar OS produtos de reação.	 nt;

de cerca de '1 `6Q0°C até e'rca• .••.

2 — um processo courinuo p4Éla efe-
tuar reações químicas em vs'..„3o
)1!.., a produção de mateelaS refrata-
rios, não oxidicos, ti par. - de mistrrras

,ertTUS(7vriS contendo ingredientesu lorna-
dores de 'refratário, cmacterizado pelo
fato de incluir os estágios de 'provar.  --__ -- 
arma Inistura extrnsável contende l mate-
riais formadores fie refratário, Urniica.
mente reafvos, finamente subdisvidi: s.
.extrusar dita mistura -numa dadarronfi-
guracào, mover dita configuração .noria
posição -vertical, secar dita confir-ação
durante dito movimento -vertié , 1 para
torná-la auto-susten'avel, scrueer cl•;.a
configuração, em pos'ção ,erent . 1.vre,
muna atmosfera neutra, durante dito mo-
n-,h'ento, a uma temperatura
• rra,:ão dos ingredientes da mesifiN's rs-
Ir:ar dita configuração reroidar,"e rea
caperar os produtos nacionais da l';etc •
ti'

3	 Um prOcCS .4.;(ultinue p 	 pro-
ca rhon atos, caracterizado pe,...1 tato

dc	 OS Cs-.ágiuS de provar unha
ni	 extriusa.cul c...mi:raio uni ¡ci . ' •,..)
e metal, formador de carboneto,

- f .fla matc Subd.aidieL,.. Ktruf --
• nea.a dada configuraçãmam.'ver

:dita •rmfiguração numa direção uen•
para torná-la auto-sostnritNel, dr . • ,,r
dita configuraçáo. numa .posiç.y.-t5'
livre, -numa •atmosfera	 neutra ;£.1tir,,iv.e
dito movimento vertical, a turnaútemoc-
aat-wa suficiente pata efetuar a,arc.,
dos ingredientes da mesnaa, esfriar el.:a
configuração reagida, e recuperatco tara
boneto da mesma.
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durante uns período de tempo suficiente jereta livre, numa atmosfera neutra a
para induzir a ação dos ingredientes com 'tuna temperatura na escala de cêrca de

1.5009C até cèrca de 1.800°C durante
um período de tempo suficiente para in-
duzir a reação dos ingrediente com for-
mação de carbonato de titânio.

12. Um processo continuo para pro-
duzir carboneto de silício, caracterizado
pelo fato, de incluir os estágios de pro-
ver uma mistura extrusável contendo
proporções, formadoras de carboneto de
silício, de carbono e dióxido tha.silicio
finamente subdivididos, extrusar dita
mistura num corpo continuo e mover
dito corpo, livremente suspenso, numa
direção verticalmente descendente, a
uma taxa constante, controlada, aquecer
dito corpo ,continuo numa primeira zo-
na de aquecimento, durante dito mo-
vimento descendente, para torná-lo au-
to-sustentável, seguido por aquecimento
do dito corpo contínuo, livremente sus-
penso, numa atmosfera neutra, durante'
dito movimento descendentes, à teinpe-
raturas formadoras de carboneto de si-
lício, para efetuar a conversão do dió-
xido de silicio`e carbono em carboneto
de silício com a formação de monóxido
de carbono efluente, recolher dito mo-
nóxido de carbono efluente, esfriar dita
configuração, reagida, mediante passa-
gem de ar em relação de esfriamento
por cima da mesma, misturar dito ar
com dito monóxido de carbono efluen-
te, recircular dita mistura de ar-monó-
aado de c ,,. bono à dita primeira zona
de aquecimento, e queimar dita mistura
na dita zona para aquecer dita zona,

1.800°C durante uni lapso de tempo de
. Cerca de uma hora, para efetuat 'tt rea-
ção dos ingredientes do rnesizio, esfriar
dito corpo reagido, e recuperar carbo-
neto de silício do mesmo,

5 — Um procçsso continuo de- acôr-
do cons o ponto caracterizado 4, carac-
terizado' pelo fato cie se misturaram o
dióxido de silício e carbono em propor-

' aões aproximadainente estequiométricas.
6 — Um processo para produzir car-

boneto de silício, caracterizado -pelo fato\ a, sie ' incluir os estágios - de prover uma
, ', anis tura —extrusável caantendo os ingre-

dientes seguintes em fornia finamente
subdividida:
, Diaxido de silício — 46,3% por pêso.
a Carbono — 23,2% por pêso. • .

1. Xarope de milho — 26,0% por pêso.
' Agua — 4,5% por pêso.

• extrusaz4 dita mistura numa configura-
ção de uma haste continua tom cêrca

• de 19.05 nun de diâmetro, secar dita has-
te a cêrca de 200°C durante arca de

. uma hora para torná-la auto-sustentácel,
manter dita haste numa posição ereta

• livre ,aquecer dita haste numa atmosfe-
•'' ra neutra a cèrca de 1.600 9C durante

Orca de uma hora, e recuperar carbo-
Lieto dr:silício Fla dita haste.

7 -- Uni processo para produzir car-
boneto de silício, caracterizado, pelo fato
de incluir os estágios de prover uma

• inistur• extrusável, contendo os seguin-
tes ingredientes em forma finamente sub-
dividida:

•t Dióxiido de adido — 46.3% por pês°.
• 1 . Carbono — 23,2% por pêso.

Xarope de milho — 26,0% por pêso.
‘ Agua — 45% por pêso.
extrusar dita mistura numa configuração

• de um tubo contitmo, tendo uni diâme-
tro externo de aproximadamente 50,8min,

-- C. uma espessura de parede de aproai-
tnadaMente 12,7min, secar dito aubo a
uma temperatura de cêrca de 200°C du-
rante tima hora para torná-lo auto-sus-
tentável, mover dito tubo, livremente
;suspenso ,numa direção verticalmente
descendente, aquecer dito tubo numa
atmosfera neutra, duran te dito ruovimen-

r
descendente, com uma taxa de cerca

e 1.650°C, durante uma hora, para
efetuar a reação dos ingredientes do
mesmo, formando-se, assim, carboneto de
Silício, esfriar dito tubo reagido, e re-
cuperai' carboneto de silício do mesmo.

6 — Um processo para produzir car-
boneto de zircônio, caracterizado pelo
fato de incluir os estágios de prover uma
mistura, contendo proporções, formado-
ras de carboneto de zircônio, de dióxido
cie zircônio e carbono em forma fina-
mente subdividido ,formar com dita mis-
tura uma massa extrusável, extrusar
dita massa numa dada configuração,
mover dita configuração numa direção
:vertical, secar dita configuração duran-
tee dito movimento vertical, a uma tem-

-----"~eratura na escala de cêrca de 1.600-5C
áté cêrca de 1.800QC, para efetuar a
reação dos ingredientes, esfriar dita con.
figuração reagida, e recuperar os pro-
autos feacionais da mesma.

f-
9 .—, Um processo para produzir car-

t
onetcu de ziroônio, caracterizado pelo
to de incluir os estágios de provef

uma Alstura contando os seguintes ia-
aredientes em forma finamente subdivi-

02 — 77,3% por peio.
— 22,7% por pèlio.

S Contendo xarope de milho suficiente

;

ara tornar a mistura plástica, extrusar
mistura numa baste continua, secar

dita haste para torná-la auto-sustentável,
taanter dita haste numa posição ereta
livre, e aquecer a haste numa atmosfera
neutra a unia- temperatura na escala de
cérea de 1.600°C até cérea de 1.8009C

formação de carboneto de zircemio.

10 — Um processo para produzir
carboneto de titânica caracterizado pelo
fato de incluir os estágios de prover
uma mistura contendo proporções, for-
madoras de carboneto de fitai°, de dió-
xido de titanio e carbono em forma fi-
namente subdividida, formar com a dita
mistura uma massa extrusfrvel, extrusar
dita massa numa dada configuração e
mover dita configuração numa direção
vertical, secar dita conf igaração, duran-
te dito movimento vertical, para torna-
la auto-sustentável, aquecer dita confi-
guração, numa posição ereta livre, numa
atmosfera neutro, durante dito inovanen-
to vertical, a uma temperatura na esca-
la de cêrca de 1.500"C até arca de
1.8009C, para efetuar a reação dos in-
gredientes, esfriar dita configuração rea-
gida, e recuperar os produtos macio-
fiais da mesma.	 .

11 — Um processo para produzir
carboneto de aitânio, caracterizado pelo
fato de incluir os estágios -de prover
uma mistura contendo os seguintes in-
gredientes em forma finamente subdivi-
dida:

TiO2	 69,0% por pêso
C	 31,0% por pése

e contendo xarope de milho suficiente
para tornar a mistura plástica, extra-
sar a mistura numa haste contínua, se-
car dita haste para tornala auto-sus-
tentável, e aquecer a haste, )em 'posição

e recuperar dito carboneto de silício eia
friada,

13. Um proce'sso contínuo para pro-
duzir boretos, caracterizado pelo fato de
Incluir os estágios de prover uma mis-
tura extrusável contendo Niro e metal
formador de borato, extrusar dita mis.
tura numa dada configuração e mover
dita confuguração numa direção verti..
cal, livremente suspensaI'secar dita co1b.
figuração durante o movimento"-verti-
cal inicial para torma-la auto-sustentáa
vel, aquecer dita configuração durante
dito movimento vertical a uma tempera-
tura suficiente para efetuar a reação
dos ingredientes da mesma, esfriar dita
configuração reagida, e recuperar o proa
duto de boreto da mesma.

14. Uni processo para produzir bora-
to de zircamio caracterizado pelo fato de
se prover uma mistura extrusável Con-
tendo os seguintes ingredientes em for.
ma finamente subdividida:

Zr02	 73,0% por pêso
B4C	 16,5% por pèso
C	 10,7% por pêlo

e xarope de milho diluído com 15% de
água numa quantidade suficiente para
tornar a mistura plástica, de se extru-
sar a mistura numa haste continua, de
se secar a dita haste para torná-la auto-
-sustentável, de se aquecer a haste, em
posição ereta livre, numa atmosfera neu-
tra a uma temperatura na escala

1cêrca de 1.6009C até cêrca de 1.80019ê
durante um tempo suficiente para in-
duzir a reação dos ingrediente com for-
mação de borato de zircanio.

15. Aparelro para efetuar continua-
mente reações químicas em estado só-
lido para a produção de materiais re-
fratários a partir de misturas extrusá-
veis contendo reagentes formadores de
refratário, caracterizado pelo fato de
compreender um extrusador adaptado
para formar uma configuração contínua
a partir da dita mistura extrusável, e
adaptado para dirigir dita configuração
numa direção vertical, um meio secador
localizado em adjacência ao dito extru-
sador e adaptado para secar_ ditacoa,
figuração extrusada numa forma verti-
calmante auto-sustentável, e um reator
localizado em adjacência ao dito meio
secador e adaptado para receber dai
dita configuração, secada, em, relação
de posição ereta livre, e para aquecer
dita configuração a uma temperatura
a qual tem lugar a reação química
em estado sólido.

16. Aparelho para efetuar continua-
mente a produção de carboneto de silí-
cio a partir de uma mistura extrusável
contendo dióxido de silício e carbono,
caracterizado pelo fato de compreen-
der um extrusador para formar uma
configuração continua a partir da dita
mistura extrusável, e adaptado para di-
rigir dita configuraçãO numa direção
vertical, um secados localizado na ad-
jacência ao dito extrusador e adaptado
para secar dita configuração extrusada
para formar uma forma verticalmente
auto-sustentável, um meio para mover
dita configuração secada numa direção
vertical livre, a uma taxa linear, cons-
tante e controlada, um forno localiza-
do em adjacência ao dito secador e
adaptado para receber dai dita confi-
guração secada, em relação de posição
ereta livre, e para aquecer dita confi-
guração a uma temperatura na escala
de arca de 1.6009C até cêrca de ....
1.7509C, à qual tem lugar a formação
de carboneto de silício, e um meio para
recuperar o produto reagido.

A Requerente reivindica de acendo
com a Convenção Internacional e o
Art.- 21 do Decreto-lei n 9 7.903, de 27
de agiasto de 1945, • a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América, em 14 de novem-
bro de 1960, sob o n° 68.855.
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MARCAS DEPOSITADAS,
Publicacke feita de acOrde com o art. 109 e seus parágrafos po Código da Propriedade Industrial

MARCAS DEPOSITADAS EM
DE FEVEREIRO DE 1968

N9 840.542

JERK

ind. Brasileira

Requeernte: Ancara Indústria
Comércio Ltda. •

Local: São Paulo
Classe 36

Artigos: Calçados em geral.
N9 840.543

RODERIL
_

Ind. Bi,aSileira

Requerente: Ancora Indústria e
Comércio Ltda.

Local: São Paulo
Classe 36

Artigos: Calçados em geral. 
N9 840.544

ISINBAD

Ind. Brasileira

Requerente: Ancora Indústria e
Comércio Ltda.

Local: São Paulo
Classe 36

Artigos: calçados em geral.
N9 840.545

VIS1-TROL
nequerente: 13:riatol-MyIers

Company
Local: Estados Unidos da América

Classe 3
Artigos: Preparações farmacêuticas
para o tratamento de moléstias sen-

síveis e terapia antibiótica. 
N9 840.546

TILATIL
INZASTFUA BRASILEIRA

Reqerente: Produtos Rocha
Químicos e Farmacêuticos S.A.

Local: Rio de Janeiro
Classe 3

Artigos: Uma preparação
analgésica.
N9 840.547

EDIFICIO'
OURO PRETO

Requerente: Condomínio do Edifício
Ouro Prêto

Local: Guanabara
Classe 33

Titulo

N9 840.548

pi3ESiPREMOL
Industria Brasilefrï"

Requerente: EME — Emprêsa Me-
tropo' de Engenharia Ltda. — Pa-

vimentação e Construções
_	 Local: Paraná

Classe 16
Artigos: Lajes.

N9 840.549

- E M E
1iidústria Brasiletà‘

Requerente: EME — Emprêsa Me-
tropol de Engenharia Ltda. — Pa-

vimentação e Construções
Local: Paraná

Classe 16
Artigos:	 Material exclusivamente
para construção e adôrno de prédio,
estradas etc., como cimento, azule-
jos, ladrilhos, telhas, portas, jane-
las etc., não incluídos em outras
classes. Papel para forrar (asa. —
Classe- 50: Engenharia civil comér-

cio imobiliário (Serviços de) 
N9 840.550

-INDUSTRIA „DE JÃRCOS
'"CASSARIIIOnT0b

Requerente: Indústria de Barcos
"Cassarino" Ltda.

Local: paraná
Nome de Emprêsa-.

N9 840.551

- INDÚSTRIA BR-A-SIIIIRA.

Requerente: Indústria de Barcos
"Cassarino" Ltda.

Local: Paraná
Classe 21

Artigos: BarcOs.
N9 R40.552

INDUSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Sorvetes Karina Ltda.
Local: Rio Grande dg Sul

Classe 41
Artigos: Sorvetes.

Ns, 840.553/556

Requerente: Sorvetes Karina Lt0a.
Local: Rio Grande do Sul

Classe 32
Artigos: Almanaques, anuários, ál-
buns impressos boletins, catálogos,
edições impréssas, folhinhas impus-
asa, folhetos, jornais, livros 'impres-
sos, publicações impressas, revistas,
programas ractoftwoos rádio-tele-
visionados, peças teatrais e cinema-

tográficas, programas circenses.
Classe 38

Artigos: Cartões comerciais e de vi-
sitas, cheques, duplicatas, envelopes
de qualquer tipo, etiquêtas impressas,
faturas, letras de câmbio, notas pro-
missórias, papéis de carta, recibos

e rótulos.
Classe 50

Artigos: Serviços de pesquisas * de
mercado e promoções de vendas.

Classe 41
Insígnia

Classe 41
Sinal de Propaganda

./SORVETES,
KARINA 'LTDA.

Requerente: Sorvetes Karina Ltda.
Local: Rio Grande do Sul

Nome de Emprêsa
N9 840.557	 .

SORVETES KARINA
Requerente: Sorvetes Karina, Ltda.

Local: Rio Grande do Sul
Classe 41

Título de Estabelecimento
• 15'9 840.559

Requerente; Impressora Ipiranga
S. A.

Local: Santa Catarina
Classe 38

Artigos: Papel e seus artefatos, livros
não impressos etc., não incluídos nas

classes 16, 44 e 49.

N9 840.658

CONFECCOBÁZAMAL
Indústria 113rasifilià)

Requerente: Juan Zamal
Local: Rio Grande do Sul

Classe 36
Artigos: Artigos de vestuário, de to5-w
da sorte, inclusive de esporte e paar

crianças  (fraldas, cueiros  etc.) 'I"

l%19 840.560	 * **".""""

• SI.IRP.EFLOGE111111Rli

•
Requerente: 'Marpef Engenharia'?

Ltda.	 -
Local: ernambuc0

Classe: Nome de Emprêsa
N9 840.561

Local: Pernambuco
Classes: 41 — 42 -- 43

Titulo
N9 840.562	 -

Requerente: Contalegal contabilidep
de e Legalizações Ltda,

Local: Guanabara.
Classe 60

Artigos: Legalização de sociedades',
Auditoria jurídica, fiscal e contábil,
planejamento, revisão e racionalizai
ção de processos de contabilidadei

Na. 840.563/566

iLiPPMANE"

Indástria Brasileira,r:1/4

• )

Requerente: Premesa S. A, a.$)
Indústria e Comércio	 7-‘

Estabelecido em São anilo
Classe 6

Artigos: Na clasS0
Classe' 60

Artigos: Na clasSa
Classe 7

Artigos: Na classe;
Classe 21

Artigos: Na classe

e

N9 840.556 Requerente: Irmãos
Ltda. Rego 

BarroeÁ,

a

t
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No 840.567

fr

fidiMíligiL41
Requerente: Lópaguim Imóveis

Ltda.
tEstabelecido em São Paulo

Classe 50
Artigos: Compra e venda de imó-
veis em geral, loteamentos e achni-

,	 nistraeão de bens.
1-8	 N9 840.568

, SOCIEDADE COlftERCIIa.
E ErPORTAIORA •
PARA,. LENIU „LTDA.-

Requerente: Sociedade Comercial
eis,Exportadora Paramenka Ltda.

Local: São Paulo
Nome de emprésa

N9 81Q .5-69

°CIL nuas LTDA.

Ttequerente: , pcil Filmes Ltda.
Local: São Paulo
Nome de emprèsa

N9 .810.571) .

Requerente Sociedade Comercial
e Exportadora Paramenka Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 41 •

Artigos: na classe

N9 810.51
•
R'T 1 . 1 R E

N9 840 572

PL.TRIJAPE
Indústria '13rasi1eird

- Requerente: Comercial Patrijape

Local: São Paulo
Classe: 8 -

Artigos: aqueeedores, aspiradores,
acumuladores, aparelhos de ilumina-
ção, aparelhos fotográficos, balançal.,
batedeiras, aparelhos para lavar e
passar para liso doméstico, aparelhos
para espremer frutas e legumes, apa-
relhos de aquecimento central, cha-
ves elétricas, enceradeiras. footies. fer-

ros elétricAs da passar, filtros, fonó-
pafos, geladeúas,.4'euiclificadores, es-
tabilizadores de voltagem, exaustoras,
medidores, transformadores, torradei-
ras elétricas, tomadas; rádios,' regis-

tros; relógios, televisores, válvulas
e ventiladores

X° 840.573

RMiittkt.0

cóit'
DE coihRE

IND. BRASILEMA

Requerente: Sarú Indústria
•-	 e Comércio Ltda.

Local: São Paulo
Artigos: água para niaquilage, apare-.
lhos de barbear, batons, brilhantinas,
cosméticos. craions para sobrancelhas,
cremes embelezadores, dentifrícios, de-
sodorantes, escovas para dentes e tou-
cador, esmalte para unhas, grampos
para cabelos, glicerina perfumada pa-
ra o toucador, laquê, loções, pentes
para cabelo, perfumes, revitaltzantes

para unhas, sabonetes, talco
pe rfumado
No 840574

SHOCK
IND. BRASILEIRA

Requerente: Filene Indústria Têxtil
' Sociedade- Anônima

Local: São Paulo
Classe: 36

'Artigos: meias para senhoras
N9 840.575

MALA BAE3Y
IND. BRASILEIRA

Requerente' José Carlos Barreto
Barbosa

Local: São Paulo
Classe: 35

Artigos: inala estojo para pertences
, e objetos de crianças-

N 9840.578

Requerente: Masi & Cia. Ltaã.
Local' Rio Grande do Sul

Classe: 48
&digas: na, classe.

•
n 	 840.577

doespuma
indáiría'B7ãileira

Requerente: Plastispuma Gaúcha
Sociedade Anônima — Indústria

e Comércio de Espumas Sintéticas
Local: Rio 'Grande tio Sul

Clame: 28 •
Artigos: assentos de esponja, espuma
e plástico, eneostos de esponja, es-
puma e plástico, colchões de esponja,
espuma e plástico, travesseiros de es-
.P0rila spuma e plástico, borracha
artificial ou 4;Intética, Matéria plás-
tica ou sintética, pluma para estôfo,

espumas sintéticas

No 810.578

Requerente' Masi & Cia. Ltda.
Local: Rio Grande do Sul
,	 Classe: 48	 ,

Artigos: na classe

No 840.579

Escola, de Engenhaii4
'TKENNEDY

Requerente: Escola de Engenharia
Kénnedy

Local: Minas Gerais
Nome comercial

N9 840 581

Indústria Brasileirii

Requerente: Tiletmn Industrial
de Plásticos Ltda,
Local: Pernambliço

Classe: 28 -
Artigos: açucareiros, aparelhos para:
água; café, chã; jantar; e para re-
frescos, bacias, bainhas, baldes, bai-
xelas, bebedouros, biscoiteiras, bom-
bonieres, cabides, caçambas, cálices,
canecas, canudinhos, coadores, con-
feiteiras, copos, cerdéis, cuos, ebonite,
estojos, facas, frutteras, funis, garfos,
garrafas,jarras, :ava-dedos, lavató-
rios, leite.iras, ecorciros, mirra, mo-

11 M ORUM8 -I"

Requerente: Comercial e Construtora
Morumbi Ltda.

Local: São Paula
- Classe.

Aplicação.. representações por conta
,própria e te tarearas. Compra e 'yen-
-da 'de material de construções. Ser-
viças e obras de terraplanagem e mo-
vimento de terra em geral. Constru-
ção de, casas, nrédios residenciais e
consérciais emã tlYtóvels próprios e de

terceiros

Ns. .840.382-M5

Requerente" Veda Engenharia
Comércio e Indústria S, A.

Local: Guanabara
Classe: 1

Artigos: na classe
Classe: 16

Artigos: na classe
Classe: 50

Artigos: na doasse
Classe: 33

Titulo

,N9 840.580

,IS

• ea.1/4'I, •	 ...-4;n,\
•tx

Requerente: Vede Engenharia
Comércio e Indústria 5.. A.

Local: Guanabara
Nome comercial

- No 840.587

91- ORAN	 C

Industria Brasileira

•
Indústria Braaileira
S,t

Requerente: Artaire	 Indústria
Mecânica Ltda.

- 11	 Local: São Paulo
, .te Classe: 21 -

Artigos: automóveis, amortecedores,
bicicletas, braços para veículos, ca-
rgintiões, camionetas, carrinhos de
mão, carretas, carros ambulantes, car-
ros elevadores, carros irrigadores, car-
roçarias, charretes, carros tratores,
chassis, chapas ciculares para veí-
culos, cubos de velculoa, corrediços
de veículos, direção, diferencial, eixos
de direção, elevadores para- passagei-
ros, freios, fronteiras -Para veículos,
locomotivas, - molas; motocicletas; mo-• tofureões, • manivelas, breques, desli-
gadeiras, pára-choques, pára-lamas,
pára-brisas, rodas para veículos, ra-
diadores para veículos, varetas de

lar contrôle do afogador e acelerador, va-
raWde carros e vagonetas basculantes

palites, ‘MSeljeirak, totãtles, wis
ladeiras, saleiros, talheres, tijelas

-	 e xícaras
N9 840.S8ti •-•

Requerente; Laboratórios Lepetit
Sociedade Allônitna
Local: São Paulo

Classe: 3
Artigos: na Classe

1, Á 	 n ,

,,•
t•i(	 :f	 •
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N° 840.b88

•
Requerente: Pastificio Paulista

Limitada
Local: São Paulo

Classe: 41
Artigos: na classe

N9 840.589

OMR	 w.

naquerente: PaatifIcio Paulista
Limitada

Local: São Paulo
Classe: 41

Artigos: na classe •

al q 840.590

M. L 1B R A•",

industria Brasileira

Reaateren r: Kat° cie Serviço
Libra Ltda.

Silo Paulo
Classe • 47

Artigos: na classi

IV' P40 597

igalli~
18~1 MEZI1
NUM ir=

que ,	:
Anè'n'tua

Lar: n ': C-dant:Iara
cii.a, -sa 50

.a. traus: Na Classa

N9 e40.5C6

ppncEL

ri CCM	 i	 aito

	

de Conta	'ea S. C.
Local: Sá..) Pall'o

Classe: 50
Artigos: Serviço de contabilidade em
gerai, com serviço de escrituração e
processamento de contabilidade ele-
trônica e mecanizada, orientação con-

tábil e fiscal e auditoria
N9 840.592-595

INDUSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Companhia Nitro Puimi-
ca Brasileira

Local: São Paulo
Classe: 16

Artigos: Material exclusivamente para
construção e adôrno de prédios, es-
tradas, etc., como cimento, azulejos,
ladrilhos, telhas, portas, janelas, etc.,
não incluídos em outras classes. Papel

para forrar çasa
Classe: 22

Artigos: Fios em geral para tecela-
gem e para uso comum, linhas de cos-
tura, para bordar, para tricotagem,

etc. (exceto barbante)
Classe: 23

Artigos: Tecidos em geral
Classe: 24

Artigos: Artefatos de algodão, cânha-
mo, linho, juta, sécia, lá 'e outras fi-
bras, não incluídas nas demais classes

N9 840.597

PEIXOTO E PEIXINHO

Requerente: António Borges de Alva-
renga e Joaquim Messias dos Santos

Local: São Paulo
•••"-	 Classe: 50

Artigos: Para assinalar um dupla ser-
taneja vocal e instrumental para
apresentações em emissoras de rádio
e de televisão, programas circenses,
em boites, clubes e , festas particulares

N° 840.598

Requerente: lagauto Administração
de Bens Ltda. S/C,

Local: São Paulo
Classe: 50

Artigos: Administração de bens em
geral, móveis e imóveis e de

consórcios

N9 840.599

Requerane: R:Ju n *0n 'Vil 171.1*Os
Laaa l • R, de anne'ro

Cl asse: se
' Atividades: Coniunto Musical

N° 840.600

A Mulher do Rio
Requerente: Atlantida Cinematográ-

fica S. A.
Local: Guanabara

Classe: 32
Artigos: Um filme revelado

_
N'l 840.601

POLIS
ENGEN ti ARTA

Requerentz: Polis Engenharia Ltda
Local: Guanabarara

Classe: 50
Atividade: Engenharia

N9 84,0.602

NIEMEYER1
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Irmaos Orieme Ltda.
Local: Goiás

Classe: 38
Artigos: Agendas em branco, álbuns
em branco, livro; comerciais em bran-
co, capas de papel para documentas,
cadernos escolares, cartões de visitas.
envelopes, faturas, guardanapos, de
papel, livros comerciais, notas fiscais
papel almaço, papel higiénico, talão

de recibos, sacos de papel

N9 840.603

NOVO GOIÁS
INDÚSTRIA BRASILERni

ReqaIrente: Nôvo Goiás — Indústria
e Comércio Ltda.

Local: G alãs
Classe: 16

Artigos: Ladrilhos,	 portas, janelaa,
lajes, çedras, ditreaus. esqulrias me-
tálicas para construção, venezianas,
madeiras preparada para construção,
cimento comum mármores, grades,
caixa; de cimento, tubos da concreto,
mosaicos, tijolos, tacss, telhas, tan-
ques de cimento manilhas, parquetes,

chapas para construções, caixilhos

N9 e40.€114

ENXOVALS ALICE

GOIÂNIA -- uo/AS

Requerente: João Ascensão de sousa
Local: Goiás

Classe ::: 23 — 36 e 37
Titulo de Estabnecimento

N9 840.605

PERFUMARIA NICF.
GOIANtA — GUIAS

re 840.605

FAN-FAN\
INDUSTRIA BRASILEIRk

•
CLUBE DO FUNCIONARIO

PCBLICO

GOIÂNIA — 601,45

Requerei-1:e: B:az (te .,asu.s Ludokacet
de Almeicia e ibsrn fienrique

Castro
Local: Goiás

Classe 33
Título de estabeiee:mento

N° 840.608

INDAIA
	 11

INDOSTRIA BRASILtà.

Requerente: Minerais Indústria sa
Comércio Ltda.	 1.

Local: Distrita Federal
Claa-4:: 43

Artigas: Agua Min:ral

N'' 840.609

/TUA
INDÚSTRIA BRASILEIP,Aj

Requerente: Guimarães C/ Zepell've
Local: Gotas
Ctsse: 17

Artigos: Máquina; de somar, na iquinai
de calcular, magainas de ecrever, má-
quinas reg:stradoras máquinas d..! eget,

reçar, máquinas de grampeartal
á

N' 840.610
1 kl

,

Requerente: Gu i iinia Materiais pata ,
Constriu,ões Ltd...

Goiás.
Classe: 16

Artigos: art.gos na classe

N' 840.611

'CLUBE SIRIO NANES'

DE GOIÁS

GOIÂNIA — GOIÁS
cc

Requerente: Aidair Isaac Neta
Local; Goiás

Classe: 33 , -- 38 — 50
Titulo de Estabelecimentá

Regue-.	 "7-e. funilria Nica Ltda.
Local: Goiás

Classe: 48
artigos• Comnra vencia de perfumes

e pnclutos de toucador

Requerenta: Prata Mar — Indústria
e Comérdo Alimentícias Ltda.

Local: Goiás	 ie ;A
Claase: 43

Artigos: Refrescos, guaraná, aula
mona, laranjada, água mineral

N9 840.607



N' 840.616 .

ARROI,
AMARELÃO EXTRA I

Requere__te: Ge..diiio José de Azevedo
Local: Goiás-

Classe: 41 .
Artigos: Arro

1\19i 840.618

INI9 840.612

/OASIS
(INDÚSTRIA BRASILEIRA;

Requerente: Geraldino José de Azevedo
Local: Goiás
Classe: 43

Artigos: Agua Mineral

N9 840..613

•ANÁPOLIS
.• INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Geraldino José de Azevedo
. Local Goiás

Classe: 41
• Artigos: Arroz

N" 840.619

,ARRO:t
AMARELÃO SUPERIOR)

-

n4-1

• Requerente: Geraldino José de Aedo
Local: Goiás
Classe: 41

'	 Artigos: Arroz

1308 Quinta-Nra 29 e ilátR10	 (Seção tu)	 , Fevereiro • de 19eid

N" 840.623

Depositante: Antônio Cordentaui
Filho

1(1LD1NHA. 	
Local: Santa Catarina

Classe: 42
Artigo: Aguardente de cana

TERMO N9 840.628

S. ii0MINGOS

" R' 840.622

.A Freferida
do Pintor Ltda.

Requerente. A Preferida do Pintor Ltda.
Local: Guanabara
Nome Comercial

TÊRMOS DEPOSITADOS EM
6-2-1968

• TERMO N° 840.627

? CANINHA ' -

.DA SERRA

Tnd. Brasileira'

Requereste: Calçados Jacob Udu

ravo 	
Local: Rio Grande do Sul

Classe: 36
Artigos: Calçados

Requerente: Geraldino José de Azevedo
Goiás

Classe: 41
Artigos: Arroz

IV' 840.615

„ARROZ.
«MAREIA() ESPECIAL.

N• 840.617

consultoria de empresas ltd-

Requeiente: G 3 Consultoria
de Emprêsas

Local: Rio de Janeiro
Classe: 50

, Atividade: Prestação de Serviços

Retaierente. Editorial Bruguera
Ltda.

Local: Guanabara
Classe: 32

Artigo:. Revistas, livros e publkcões
.	 impressas
- N^ 840.619

Cheyenne
Requerente: Editorial Bruguera Ltda.

Local: Guanabara •
Classe: 32

Artigos: Revistas, lkiros e . publi.:N. ôcs
impressas
N> 840.620

X RIFE
Requerente: Editorial Bruguera

Local: Guanabara
Classe: 32

Artigos: Revistas, livros e publicações
impressas

N° 840.621

A Prekridà,
co Pintor

Requerente: A Preferida do Pintor
Ltda.

Local: Guanabara
Classe: 16

Artigos: Tintas para paredes, muros,
portas e Janelas, cal, cimento, cr•i. para
construções, estuque, impermeabilizantes

de argamassas, massas para parede,
argilas, argamarsas e produtos

betuminosos .

N" 810.624

S'aravá
Requerente: Mauricio Dias de Avila

-	 Pires
Local: Guanabara

Classes: 33. 41, 42 e 43 — Ti!tio

N" 810.625,..

Requerente: Avon Cosmét:cos Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 48_
Artigos: Pó facial. pó compacto. bases
para cosméticos e preparados de touc açlor
em geral para a face, as mãos e a pele

N" 840.626 •

Requerente: j. 6 E. Atkinson Limited
Local: Londres, Inglaterra

Classe: 48	 •
Artigos: Perfumaria Cosméticos. denti-
frícios, sabonetes e preparados para o
cabelo: artigos toucador e est.ovas
rit,ra os deates. unhas. cabelo ,, - roup,

Indústria Brasileira

D:?pos'..tante: .A.InVoo lienuerich
Local: Santa Catar:na

Classe: 41
Artigo: Erva mate
TERMO 1NT9 8-40.62-9

EMIGRA
Indústria Brasileira

Local: Santa Catarina
eDpositante: Almiro Hennerich

Classe: 41
Artigo: Erva mate
TERMO N Q 840.630

LIVRARIA PAI'ELARIA
TIPOGRAFIA

COMETA
Depositane: Heitor Pasqualotto

Local: Santa Catarin a
Titulo de estabelecimento

Classes: 8, 9, 17, 32, 33, 38, e 49
TERMO N° 840.631

CASAS
VITÓRIA

Depositante: E. J. -de Marco
& Cia. Ltda.

Local: Santa Catarina
Título estalplec'rnento

Classes: 6, 8 18, 22 23, 34, 36 31
48 e 49

`fr
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TERMO N9 840.632

MAGAZINE

VITÓRIA
Depositante: E. J tit Alarem

& Cia. Ltda.
Local: Santa Catarina

Título de estabelemmento
Classes: 6, 8 , 18, 22, 23, 31, 36, 37

48 e  49	 •
rTERMO N9 840.633

(.n

ftegtierente:	 Tavares	 . Indds-
trla de Jóias

- Local: M.O.
Classe: 13

Insign a
TERMO Ne 990.634

UNIVERS:PAD-E

DO DISTRITO

FEDERAL

Requerente: Centro Uti vero Lano
de Bres`lia — CEUB

Local: Distrito P:d°rol
Classe: 33

Titulo

TERMO N9_840.636

UNIVERSIDADE

DO PLANALt0 
4„

I,

Requerente: Centro Universitário de
Brasília — CEVE

- Local: Distrito Fed?ral
• Classe: 33

T.tulo
e, =MO N9 840 637

R aqueren- CAAIDER
Local: D . strito Pedra

Classe :50
Art l gos: Of eina mecânica e i .ep e-

sentações
TÉ:RMO Ne 8i.,0.811

COURNAPA"
Ind. Brasileira

Regi terent e : 1nclústria Raiai:das
II. Morbin 13:brasa S.A.

Locel: São Patilii
Classe: 40

Artigos: Móv . is estofado; em plásti-
co ou não

TÉrz.7.n10 N9 n40.639

"OOURNAPA"
Ind. Brasileira

TERMO N9 840.641

MONDELLINE .
Ind. Bras ile ira

Requerente: Mondelf-Aie —
Decorações Ltda.
Local: S. Paulo

Classe:	 34	 —
Artigos: Cort.nas, capachos ence a-
dos, esteiras, linoleo, oleados, tapetes

• -	 —TERMO No 840.642

BRASI PLEX

IND.  BRASILEIRA

Requerente: Bra,itex-Pa:imee
irias Quiri-1 oas S.A.

Local: :São Paulo
Classe; -28

Angus: Espeiniacee, niserial plásti-
co resino o. prepatcdos qttin mis a
base de cêra colas, másscs

resino'Cs preparad:is nrtcfatos
..cabados de mate i. plast-ca asim

scruninacos: chapas e talheres e
bules e ei = tajos e pratos e canecas

de matéria plást'é9,
TERMO No 810.643

Requerente: ITALBR.AS 5. A.
Artigos: Frutas cristalsaclas

Clasee: 41
Local: S. Paulo

N" 810. 644

Requerente: Confecções Modelone Lida.
Local: São Paula

Classe: 36
Artigos: Blusas. blusões. vestidos,	 -
sacos, tnanteaux, paktós. tailleurs,

tes, capas, jaquetas, quimonos, pega°, r,
suéter, pulôveres. ponches, chales, c-
checols, echarpes, combinações, corpi-
nhos. s teis majllot.ç. calças, calções,

camisolas, camisetas, cuecas,
ceroulas, pijainas. punhos, calças	 de
senhoras e de	 danças; cintas para

senhoras

N" 840.617

Requerente: Pauluci Organizaçào Coa.
tãbil S. C.

- Local: São Paulo
Nome de Emprésa

N'' 840.648

"SUPER ESCRITd--
. RIO PISCO CONTA-
, BIL

Requerente: Super Escritório Fisco 1,01"
'tátil' S. C. Ltda
Local: São Paulo

Classe: 33
Titulo

TERMO Ne 840.635

C AM SER

r zu,22z2,-,Lez

Classe: 36
.cnI'tigos: Blusas, blusões, vestidos, ca.
sacos, manteaux, paletós, tailleurs, ca.
letes, capas, jaquetas, quimonos, peguoir,
sueter, pulôveres, ponches, chales, ca-
checols, echarpes, combinações, carpi.
nhos, soutiens, maillots, calças, calções,
camisas, camisolas, camisetas, cueug,
ceroulas, pijamas, punhos, calça de se-
nhoras e de crianças; cintas para se-

abaras

N" • 840 . 646

1

MODELONE
IND. BRASILEIRA

PAULUG1
ORGAN 1 ZAÇÃO	 °I11*

CONTAS 1 S/G

No 840:649

VNIVER-SIDADE

DO PLANALTO

CENTRAL

- telas Rei ui' das
Tf.	 Dibrase S.A.

Local: S: Paulo
Classe: 28

Art i gos: Artafatos de mitéria plásti-
ca em geral pana revestinumto de

estoftv!os_
TERMO Ne 840.610

ENCICLOPDDIA.
EOGRAFI CA

MUNDI
BRASI=RA

Regia 11i.` :	 I • Coafeeçõ..s Cel.:mos
Ltda.

Local: São' Paulo -

" BROOKLIN
2nd. Bracileira

Requerente: Transoprtadora
Ltda.

Local: São Paulo
Ciaçse: 50

Artigos: Transportes

N° 840.650

" PARTENOPEO "
Ind. Brasileira'..

Requerente Pastilício Partenopee Ltda.'
. Local: São Paulo

'

Requerent -:	 Cen t....o Univ.- . -si I avio cl
Wasilia -maná-	 ii7ve''''' n''': F:dito-a. Ai!'!).! 1 L'da.

Loca ': 1".1.m .	 Loc.,31: S. Pauli,
Cl . ss^. cl , Classe: 32

Titulo	 Ar; lgo,s. Uma coleção de l. u.

-Requerente: Italbras S. A.
Local: São Paulo

Classe: 41
Artigos: Prntas cristalizadas

N' 840.645

GALANOS
IND. CRASILEIRA

••n



Requerente: Bar e Lanches eGedur»
Ltda.

s. 42'	 Local: São
Classe: 41

Art.gos: Lanches de: Aliche. ruortadeke.
presunto, cor-bife, salame, queijo, mus-

' 'sarela, copa, patès e churrascos). I

N° 840.655

Requerente: Rotisserie Adriática
Ltda.

Localidade: São Paulo
Artioos: Refeições

alasse: 41
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" R4TZ0."
Ind. brasileira

.1 •

pedluerente: Mecanica Industrial Ratão
Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 21

Artigos: Alavanca de cambio, amorte-
cedores de veículos. aros Paftt eaiculos,
bre:ates, .calotas, cantaras de ar para
veículos, carrocerias. dragas. :arcos re-
buèfIjea e suas partes integrantes, engates

veiculos, direção de veículos. eixos
. tte veículos, para-brisas. para-choques.

para-lainzis e rodas de veículos

840.652

" WEUROBRAS
Ind. Brasileira)

N" 840-.653

Requerente: Bar e Lanches Gusmões
Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 41

Artigos: Lanches de: Aliche, morta-
de, queijo. salame, salsichas.- paio,

s, copamussarela, presunto e chus-
raseos

N° 810.654

." GEDUR "
.Ind. Prpsileira

?."BIO—ANALISES
Ind. Brastlair,

Requerente: Laboratório Clinico 1310-
Análises Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 50

'Artigos: Atialises
N" 840.6

"
-fiaras ilm ira!

gequerente: FarMãcia Cicero Ltda.
'it.	 Local: São Paulo

Classe: 3
Arti@oa: Proelutos farimioêotiaaa

W 840.657

-	 "VEREDA
Ind. BrasiTAira

Requerente: Empório e Frutas Vereda
Ltda.

' Laca!: São Paulo
• Classe: 41

Artigos: Bananas, maçãs, abacaxis, aba-
cates, laranjas. melancias, caquis, paras,
figos, limão, manga, boiaba. péssego,
ameixas, frutas sêcas e frutas em caldas	  • —

N" 840.653

" PAGÉ
Ind. Brasileira

Requerente:. Armarinhos Page Ltda.
Local: Sào Paulo

Classe : 12
Artigos: Colchctes. dedais, fechos cor-
rediços fivelas. grazm de metal para

vestidos, barbatanas e botões

-N" 840.659

"LESTE
Ind. Brasileira

Requerente: Leste Propaganda
Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 32

Artigos: Almanaques, agendas. boletins,
boletins impressos. folhetos. jornais. li-
vros, impressos, peças cinematográficas,
peças teatrais, programas de televisão,
programas radiofônicos, suplementos ju-

ven:s e ilustrados e revistas

W 840.660

"SINIGALI
Ind, Brasileira

Reguei ente: ,Sinigali Recrutamento e
Seleção de Pessoal Ltda.

Local: São Paulo

Classe: 50
Artigos: Recrutamento e seleção de

çessoal

N9 840.661

COCAR
Ind ., Brasileira

Requerente: Cocar Comercial de
Carros Nacionais S. A.
. Local: São Paulo

Classe: 21
Artigos: Automóveis, caminhões, aviões,
amortecedores,	 alavancas de cãmbio,
breque., bloicletas .carros, carrocerias,
chassis, direção, eixos de direção, freios;
pare-lamas para-brisas, rodas para veí-

culos, varetas de contrõle

N" 840.662

tf,,DINnt4 0.0
r Ind,Brasileira

Requerente: Bianca 	 Borriello
Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 40

.-Artigos: Na classe

W 840.663

"GUIA DO RÁDIO	 /

AMADOR DO BRASIL;",

Requerente:	 C:	 — iJvul-
gação e Produções Ltda.

• Local: São Paulo
Classe: 32

Artigos: Crónicas impressas. álbuns im-
pressos, publicações impressas. revistas
impressas. jornais. livros, propaganda
impressa escrita, e prospectos impressos

-escritos •

N" 340.664

'" PERIMETRAt

Requerente:	 • Perunetrala _ Constru-
ção e Planejamento Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 33

N" 340.665

"R A YTUBE "

:nd Bra s 11 .e ira

Requerente: J. Cassab S. A. Co-
mércio e Indústria'
. Local: São Paulo

Classe: 8	 •
Artigos: Válvulas elétricas e eletrônicas

,	 ó" 810.666

KING
Ind Brasileira

Requerente:. araing.	 Administração
de Consórcio Ltda. S/C.

Local: São Paulo
Classe: 50

Artigos: marca de serviço

N" 840.667

Requerente: Oswaldo Tondei
Local: São Paulo

Classe: 46
Artigos: agua sanitária

N° 840.671

C O N	 A'
Requerente: Paulo Sérgio de Souza

Localidade: São Paulo
Gênero de atividade: Contabilidade, au-
ditoria. peritagens e revisões contabels.
orientaçâo fiscal. administração de bens

e corretaqena
Classe: 50

NU 810.668

555'I:IxoNE CssLICIO 0
InIdetrIt Drealleln

Requerente: José da Silva Ramos
Local: Minas Gerais

Aplicação: Sorvete Espumoso
Delicioso

Classe: 41

• N" 840.669

Requerente: José da Silva Remoa
Local; Minas Gerais

Aplicação: Refrigerante de toda espé-
cie, aprovados pelo	 Instituto Adolfo
Lutz de São Paulo, Estado de São

Paulo
Classe: 43

N' 840.670

Requerente: Indústria e Comércio de
Massas Alimenticias Salete Ltda,

Localidade: São `Paulo
Classe: 41

Artigos: Pastéis semi-prontos para fritar

N° 840.672

ADRIATICA
Ind. Brasileira

Classe: 41
Artigos: Massas. massas alimentic:as de
cereais; queijo, requeijão, niassaS de to-
mate: condimentos para alimentação,
preparados em massas. 'nassa de ma-;

•carrão, massa de tomate, massa de torta,
preparados em' massas, massa de torta,
ttassa de pastéis, massa ' de raviolij,
niasíta de bolos. ulassa de cmocchi,
ittaktÁa de lasanhas, massas de pizzas

N" 840.651

Refttierente: Neurobras Automóveis Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 21
.	 /	 Artigos: Automóveis

doelk" GU$MUE "
Ind. Brasileira'

•

Fh0T+.1,70 netiereso
laddstri, Dimenoln
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N9 840.695

TIA DA CONCEI2'.4g., Brasileira

Requerente: Lanches JOia da
Conceição Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 41

Artigos: Lanches de: aliche, copa,
plertrldela, mussarela, presunto roz-
bife, queijo, patês, paio e churrasco

N9 840 696_

/" ICCII STRIA BRASILEIRA

JANDAIATEX
IND. BRASILEIRA1

Classe: 48
Artigos: Velas, fósforos, sabão coanni,
sabão em pó e detergentesj Amidos
anil e preparações para a lavanderia:
Artigos e preparações para consea•var

e polir	 .`
•	

N9 340.709

VISTA

Indástria
Brasileira

No 840.703 -

Ind. Brasileira
Requerente: Resumo — Comércio

de Papéis Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 38
Artigos: Baços de papel para emba-

lagens em geral

N9 840.704

PAL — AU°
BrasIleiraa

Requerente: J. Djaniklan & Cia.
Local: São Paulo

REXCIMO

PCLASEL"
Ind.Brasileira

219 840.70f

No 840.702

Requerente: Ciosas Modas & Con-
fecções Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 36

Artigos: Abrigos, quando vestuarlos,
agasalhos, alvas, anáguas, mentais,
baby-doll, barretes, batas, batinas, ber-
mudas, calções, inclusive para espor-
tes, camisas, inclusise para esportes,
camisas de fôrça, camisas pagão, ca-
misetas, camisolas, camisolões, blusas,
blusões, boinas, boleros bonés, borze-
guins, botas, botinas, cache-cols, cha-
nca, calçados, calças, calcinhas, gan-

i

doias, gorros guarda-pó, gravatas,
hábitos, juponas, jaquetas, jaquetões,
canos de botas (perneiras), capace-
tes, capas, capotes, carapuças, car-
tolas, chinelos, chuteiras, cintas,
cintos, cinturões, clergy-man, cola-
rinhos, coletes, combinações, corpi-
nhos, cuecas, Cueiros, culotes, dol-
mans, dominós, echarpes, espartilhos,
estolas, fantasias, fardamentos, far-
das, fraldas, fraques, galochas, qué-

apis, quimonos, regalos, renards, robes-
'de-chambre, roupas branca de uso

ri
pessoal, roupas de baixo, roupas féi-
tas lenços libres, ligas, lingéries, lu-
vas, roupas profissionais, maillots,
mandriões, maillots, manipulos, man-
tas de uso pessoal, manteaux, manti-
lhas, mantos, martas, mantinhas,
meias, meias confecções, modeladores,
palas (ponchos leves), paletós, pan-
tufas, paramentos, peignoirs, peleii-
nes, peles, quando vestuário, pernei-
ras, peugas, pijamas, sueter, sungas,
toucas, túnicas, turbantes, uniformes,
roupas para esporte, roupões, sa'.as,
sandálias, sapatos, sôbre-pelizes, so-
lidéus, shorts, shooteiras, slaks aven-
tais, stainas, vestidos, véus, visons

Requerente: Malharia e Confecções
Jandaiatex Ltda.
Local: São Paulo

•Classe: 36
Artigos: artigos de malharia, a sa-
ber: blusas, vestidos, casacos, pale-
tós, camisas, camisetas, camisolas,
pulôveres, sueter, calças, combinações,
cuecas, malhas, gorros, toucas, cal-
ções, pijamas, cintas, roupões, cobre-

tudo, mantas, melas, aventais,
maillots e chambres

Requerente: Signa Grupo Norttadot
Administrativo Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 50

Artigos: Administração

No 840.697

." REO01112
i •nd bras leira

_OMINA Requerente: Indústria de Sombrinhas
Record Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 30

Artigos: Sombrinhas

N9 840.698

"OUROFUNDIR
Ind. Brasileira.

Requerente: Indústria e Comércio de
Cadinhos Ourofundir Ltda.

Local: Silo Paulo
Classe: 11

Artigos: Cadinhos

INT .> 840.699

" "*AMOYFER
rInd. Brasileira

Requerente: Amoyfer — Indústria
Textil Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 2';

tm

Uvas: Tecidos de a.godão, tecidos
alpaca, aparas de tecidos, tecidos
caroá, tecidos de casemira, tecidos
crepe, tecidos de cretone, linha-

em, tecidos de linho, tecidos de ma-
lha, tecidos de sêda, tecidos de lerseY,

idos celulose, tecidos de cetim e
retalhos de tecido*

Classe: 313
Artifibik: Confecções de roupas e cal-
çados	 haffilens, senho-
ras e crianças a saber: Sapatos, botas,
sandálias, chinelos, sapatos esporti-
vos, camisas, meias, lenços, gravatas,
calças, paletós, soutiens, anáguas,

vestidos, blusas, boinas, calções
e pijamas

N9 840.705

USSAMANARIA SAIT
TA IZABEL
Ind. Brasileira

Requerente9 Behniro /ont-a,
Local: São Paulo

Classe: 24
Artigos: Galões, cadarços, cordões de
qualquer tecido elásticos para vestuá-
rios, debruns, f ritas, fitilhos, laços,

sutaches e franjas

Requerente: Marcenaria Holytex
Limitada

Local: São Paulo
Classe: 40

Artigos: Armários, bancos, buffets,
cadeiras, camas, camiseiras, carteiras
escolares, colchões, criado-mudo, dl-
vans, escrivaninhas, . guarda-louças,'
guarda-roupas, mesas, poltronas, pra-
teleiras, sapateiras, sofás, sofá-camas,

travesseiros

N9 840,707

-Mon
Ind: Brasileira

Requerente: Javagel — Produtos
Eletro-Eletrônicos Ind. e Com. Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 8

Artigos: Aparelhos elétricos para en-
cerar, aparelhos elétricos para, aspirar
pó, aquecedores elétricos, batedeiras
elétricas, baterias elétricas, estufas
elétricas, fonógrafos, ferros elétricos,
filtros para rádios, geladeiras, inter-
ruptores elétricos, medidores elétricos,
projetores de cinema e de fotografias,
rádios, sorveteiras elétricas, telefones,
telégrafos, televisores, tomadas de

cUrrente, transformadores

N9 840.708

540.71O

GRÁFICA ' EDITORA

DE LUXO
Requerente: Gráfica Editôra de Luxo

Limitada
Local: Guanabara

Classe: 33
Titulo de Estabelecimento

N9 840.711

CONFECCÕES;

PESTANA
Requerente: Confecções Pestana Ltda.

Local: Guanabara
Classe: 33

Titulo de Estabetecimento
Carlos-Salvador — Pi 751-65 — 28-2

NO 840.712

amor

N9 840.70a

HOLYTEX
Ind. BrasileIrm-

ADIOS

Inetüstarla
Brasileira

Requerente: Companhia Swift
do Brasil S. A.

Locai: São Paulo
Closse: 2

Artigos: Substâncias e preparações
químicas usadas na agçlcultura, na

sanitários
Classe: 46

Artigos: Velas, lóSf0t03. aabão comum,
sabão em pó e detergentes. Amido.
anil e preparações para a lavanteria.
Artigos e preparações para conservar

e polir

SOPORCAS	 •
'Ind. Brasileirn_

Requerente: Soporcas Indústria
e Comércio Limitada

Local: São Paulo
Classe: 11

Artigos: Porras
morou.

N9 840.713
liew—•••

No 840.700

" • TECSUL "
nd. brasileii.a.

À 1
 ã

entlar Orite: Tecsul" Empreendimentos
• Imobiliários Ltda.

lascai: São Paulo
Classe: 50

Artigos: Empreendimentos
Imobillárfoa

Requerente: Companhia Swift
do Brasil S. A.
Local: São Paulo

Classe: 2
Artigos: Substancias e preparações
quitnicsas usadas na agricultura, na

veterinária e para fins sanitários

— PREÇO DO NÚMERO DE ROJE: Nerí 0,16

TAUBATÈ
Ind. -B1-asileira)

_

Requerente: Curtidos& Taubaté
Limitada

Local: São Paulo
Classe: 35

Artigos: Solaso para calçados
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149 840.684	 N9 810.689•N" 840 . 673,

ABI A rt
D . BRA SI LEI RA

Requerente: -V.abian -. Industrial
de Roteias Ltda.

s tocai: (São Paulo .
Clas:;se: 36

Artieos da classe

N9 Fi40.674

abilacional
Ind,Brasileira

st equerentes Habãtadena S . A . —
Administração, Construção e

Urbanização
Local: S.. Paulo

Classe: lã
Artigos: Azulejos, areia, batentes, cal,
colunas, carnijas de concreto, cimen-
to. dormentes. esquadrias. grades. ja-
mias,. ladrilhos; material isolante
para frio e calor. pers.:anu,. Pisos Pe-
dregulhos, tijolos,, taco& para assoa-

lhes, telhas, venezianas, vitrfis
..nn•••

N9 84067a

XAND OCA MODAS IN
FANTIS

Requerente: Xandoca Modas
Infantis Ltda.

Local: São Paulo
Nome Comercial

W 840.676

ENGEMATIC

Requerente: Engernatic — Engenha-
- ria de Autamação Industrial

Limitada
Local: São Paulo

Classe: 50
Objeto: Assistência técnica Prestada
nas indústrias a saber: Projetos e
montagens de unidades de contrôle,
aprtidas, recuperação de. instrumen-

tos de medição e contrdle.
Ni 840.677

EMPÓRIO DO TIXO
Ind, Brasileira

Requerente: Sebastão Fernandes
Local: São Paulo

Classe: 41
Artigos: Substâncias e produtos ali-
mentícios em geral. cereais de todas
as espécies, óleos e banhas comesti-
ve 4 alimentos enlatados, frios e de-
to - Idos, leite e seus derivados. doces

ela geral, frutas frescas, sJcas e
-cristaliza-5

N9 840.678

Indj.3Angasileira

Requerente: 133040 ....tteeledade
Limitada

iocaol: São Paulo
Classe: 40

-Mana de S

a40. .619 •

•MARIGt°tnia. brasileira

Requerente: Marige Comércio e
Representaçoes Ltda.

Local: &o Paulo
Classe: 4a

Artigos: Armas de brinquedos, aviões
de brinquedos, balanços, automóveis
para crianças, bolas para quaisquer
jogos, bolinhas de gude, Ott:i.ritta.g de
música, quando brinquedos, carrinhos
de criança, carrocinhas, chocalhos,
revólveres, de brinquedos, so/dadinhos

e aeroplanos
NQ 840.680

MAZI "Ind. brasileira

Requerente: GráficaGrãfica Mazi Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 38
Artigos: Agendas era branco, álbuns
em branco, bobinas de papel, blocos
de papel, blocos para desenhar e es-
crever, caixas de papelão, cadernos
escolares, cartões de visitas, envelo-
pes, folhas de celulose, Minas de pa-
pel, fõlhas de papelão, Papel carta,
papel almaço, papel crepon, papel

para impressão e copos de papel
. N9 840.681

"ENPEITOLANDIA
Ind. Brasileira

Reqeerente: Eafeitolándia Bombo-
niere e Adornos Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 41

Artigos: Doces de leite simples, ca-
ramelos, bombons, bolos, balas, cre-
me de leite, marmelada, goiabada,
pessegada, ligada, doce de amendoin,
pé de moleque, maria-mole, doce de
amêndoas. arroz doce e batata doce

N9 840.682

" BAR= k
ind. Brasileira

Requerente: Baralt Cemércks de
Veicules S.A.

Local: São Paulo
Classe: 21

Artigos: Alavanca de câmbio, amor-
tecedores de veículos, ares para 'n/-
eidos. (aros), breques, calotas, ciem:i-
ras de ar para veículos. carrocerias-dragas. direções de veículos, eixos de
veículos, engates de veículos, fretas
de veículos, estribos de veículos, freios
de veículos, molas de veículos e rodas

para veículos
N9 840.633

Requerente: W. Ernst Risrchbruch &
Cia. Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 13

Sinal

MAPTIled
Brasilèlfalk

Requerente: Martele° — Marcenaria
Indústria e Comércio Ltds..

Locai: São Paulo
Classe: 40

Artigos: Armários, berços, cadeiras,
mesas, cadeiras para escritório, ca-
mas comuns, camiseiros, conjuntos de
móveis, criado-mudo, cristaleiras, dl-
vens, dormitórios, guarda-roupas,
guarda-louças, guarda-comida e vi-

trines sob forma de móveis
N9 840.685

" LAR=LANDIA "--Ind. brasiieira-

Requerente: Supermercado Lar-
Landia Ltda.

Local: São Paula
Classe: 41

Artigos: Arroz, feijão, batatas, quer'

jos„ requeijões, sal, salame, tortas,
vinagre, fubá, milho, lentilhas. ervi-
lhas, preparados para massas, massa
de tomates, legumes em conservas,
féculas, bolos, bolachas, café, chá e

presunto
W 840.686

cid =mesa

'INDUSTR/A BRASILE/PA.

Requerente: Deripo S.A. Indústria e
Comércio

Local: São Paulo
Classe: 21

Artigos: Alavancas de câmbio, amor-
tecedores de veículos, aros de veí-
culos, breques, calotas, ttireções de
veículos, eixos de direção, engates de
veículos, freios de veículos, estribos
de. veículos, freios de veículos, trolei-
bus e suas partes integrantes, molas

de veículos e rodas para veículos
N9 840.687

IndA.

Requerente: Supermercado Signos
Limitada

Local: São Paulo
Classe: 41

Artigos: Arroz, feijão, batatas, quei-
jos, requeijão, sal. salame, tortas, vi-
nagres, fubá, milho lentilha ervilha,
preparados para massa, massa de to-
mate, legumes em conservas. féculas,
bolos, bolachas, café, chá e presunto

N9 £40.638

" OVARENSE -
Ind. brasileira

Requerente: Indústria de Panifiea-
ção Ovarense Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 41

Artigos: Pão

s;,t

VISORO
witd. • Brasileira'

• ,ts sl

Requerente: Vital Vitalina de Souza,
Rocco	 -

Local: São Paulo
Classe•

Artigos: Camisas

N9 840.690

" REI DE MENDONÇA:lá
/ Ind. Brasileira

.
Requerente: uartuja ClaCirist,

Comercial, Industrial, Financeina,
Imobiliária e Agropecuária) ,-

Local: Buenos Aires — Argentina .
Classe: 41

Artigos: Alhos -

F19 840.691

TridCLASgáileira

Requerente: Indústria de CaIçadiss
Clarita Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 36

Artigos: Calçados

N9 840.692

SUrPER410Q"
Ind. Brasileira

Requerente: Lanchonette Supper-Dog
Limitada	 -

Local: São Paulo
Classe: 41

Artigos: Lanches de: Aliche, mor4-
dela, presunto, rosbife, copa, patW,'',

mussarela, queijo e churrascos
	 -

No 840.693
4

." PATO ParsTO.
Ind. Brasileira)

n ;
Requerente:, Pato Prêto Auto Peça

Limitada
Local: São Paulo

N 840.694
te-

" 1-'15.NUG1-14; "
Ind. Brasileira]

Requerente: Serraria Peruche
Limitada

Local: São Paul()
Classe: 18 -

Artigos: Argila preparada para cons.
true.ões, caibros preparados para sons- •
trunções, esquadrias, estuque, forms,
grades, lajes, lambris, manilhas, nitt•
saicos parquete.s, pisos, portas, por-
tões. janelas, vitree, vitrinas, quando

• -	 construções'

.sClasse: 21
Artigos: Freios de veículos, guid'Oeir
para veículos, molas de veículos, aros
de veículos, breques, calotas, carrie-•
ceias, dragas, engates de veículos, v 'ume
câmaras de ar para veículos, alavan-
ca de câmbio, direções de veículos e

rodas para veículos
•


